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N o m b r a m i e n t o d e e m b a i a d o r e s e n 

l a S a n t a S e d e , L i m a y C a r a c a s 
I n f o r m e s o b r e l a s r e l a c i o n e s I P r ó r r o g a d e a c u e r d o s 
h í s p a n o - n o r f e a m e n c a n a s I e n t r e E s p a ñ a y B á i g i c a 
D e c r e f o a u t o r i z a n d o o b r a s e n l a P r i s i ó n d e B u r g o s 

R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o e n S a n S e b a s t i á n 
r.n la DeJogác ió j i p r o v i n c i a l d e l 

M i r p s t e r i a de l n f o r m a c i 6 a de S a n 
SebasUán se f a c l l j t b , a;.ioche la s i ­
g u i e n t e r c i o r e n c i a - d e l Qonse jo de 
m i n i s t r o s (« k -b rado e n l os d ías 17 y 
i d en e l r a l a c i o de A y e t e , b a j o l a 
p r é s l d e n c i i i <ie S u í . 'xce lenc in e l . le le 
<iel E s t a d o . 

P R E S I D E N C I A 
Decreto- s o b r e c o n c o i i o n e s f o r o s -

ja les e n Gu inea . 

Qrden sobro r e g u l a c i ó n de la c a m -
p a ñ a v i n í c o l a y a l c o h o l e r a de ' 9 5 1 -

• • 
E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
i n l o r m e s o b r e las r e l a c i o n e s l i i s -

p a n o n o r t e a m e r ¡ c a n a s . 
D e c r e t o ' p o r e l q u e se n o m b r a e m ­

b a j a d o r de E v p a ñ a ce rca de l a S a n t a 
S e d e , ' a d o n F e r n a n d o M a r i a C a s t i e -
lla y M a l / - . 

Dec re to p o r e ! q u e se n i m b r a e m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a ert L i m a , a d o n 
J o m á s * S u n e r Per r ie r . 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a e m ­
b a j a d o r de f ' -spaña e. i C a r a c a s , a d o n 
Gonza lo de O jeda y B r o o k e . 

f ' r o t d e e l o de p r ó r r o g a d e l o s a c u e r ­
dos c o m e r c i a l y d e p á g o s b i s p a n o -
b e l g a . 

ÜOÍJLRNACION 
A p r o b a c i ó n d e l p r a y ó e t o a d i c i o n a ! 

do r e v i s i ó n de p r e c i e s e n e l sec to r 
do E l C a l e r o , f o r m u l a d o p o r l a C o ­
m i s a r i a - d o U r b a n i s m o de M a d r i d » p o r 
i:,) i m p o r j e de t r e s c i e n t a s t r e i n t a y 
s ie te m i l ^ c i e n t o v o i n t i o c l i o pese ¡ÍÑ 
con t r e i n t a y t r e s c é n í i m o s . 

A c u e r d o d e l C o n s e j o í ó b r é s iWacj iVt i 
(!e l os f u n c i ; n f . ' r i c s d c s l i n a d n , i n c o ­
m i s i ó n de s e r v i c i o e n o í r o s D e p a r -
l a m e r i í o s . 

A c i : e / d o s o b r e n o m ^ r n m i ü n - c ; de 
al ies- q i r j f s s de la D í r e r r i ó n G e n e r a l 

•~dc Se<ru-.ld?jd.-
Dec re tos szbré a r u n t o ; , fá D i r c r -

c ión G e n e r a l d e C o r r e o s . 
E s p e d i e n t e s d e c c ^ s t r u c c i ó n i l e i rá -

s a ; c u a r t e l p a r a la G i i a r u : o " C M I «n 
Á'.rn'syía ( M á l a g a ) , S a n M a r . ; i í «le 
T r e v e j o ( C á c e r e s ) , S a b a o t l i , S i lv íes 
( B a r c e l o n a ) . 

E x p e d i e n t e s de segréc /ac . 'ón de 
Mal p o r q u e r o d e ReGda , d e ! ' é ^ r h i n o 
m u n i c i p a l d e G r a d e f e s y su n g r e g a -
c i ó n ¿ 1 de la E n c i n a • l . e C n " , 

E x p e d i e n t e s d e n a c i c n i i i i d a d ; 
E J E R C I T O 
p e c r c l o p o r e l q u e so n s c i e r d ^ a l 

e m p l e o de s'enc-ral d e B r i j j i i í l a i 'e I n -
f n n l e r i a , a l g e n e r a l d e d i c h a A r m a , 
den J : s¿ T o r r e s F o n t c l a . 

D e c r e t o ' p r . r e l q u e so p r e m u e v e a l 
e m p l e o de gen 'e ra l d e b r i g a d a c'e 
Estado M a y o r , a l c o r o n e l d i c h o C u e r ­
p o , • d o n F r a n c i s c o M c n ^ j o T o r v c n -
t c ^ u i . 

E x p e d i e n t e s d e I r A m i i o . 
M A R I N A 

I n í o r m a c i ó n 'sol i re ¿sun tos d e l 
D e p a r t a m e n t o . 

A I R E 
D e c r e t o i*or e l q u e d e c l a r a de 

u r g e n c i a la c c o s t r u c c l ó n d e l a p i s t a 
de v u e l o do B u e n a v l s t a , e n e l t é r m i -
iif> m u n i c i p a l d e D r e n a A l t a én la 
is la - de L a P a l m a . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s d e a m p l i a ­
c ión de l c a m p o d e v u e l o d e l a e r o ­
p u e r t o d e Los Rodeos ( T c n e r i í e ) . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
J U S T I C I A 
D e c r e t o - l e y p o r e l q u e se a p l a / a 

has ta c i p r i m e r o d e E n e r o d e 1952 
la v i g e n c i a de la l e y d e r é g i m e n 
j u r i d i r ) de las S o c i e d a d e s /\>aónirnas. 

D e c r e t o p o r e l qu<> se d e s i g n a la 
C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l p r e v i s t a en 

. l a d i s p o s i c i ó n a d i c i o n a l de la l e y a n ­
t e r i o r . 

D e c r e t o p o r e l que se a d ; c r i b e l a 
S u b d i r e c c i ó n C/t-neral d e J u s t i c i a M u ­
n i c i p a l a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
J u s t i c i a . 

Dec re tos p o r los que se c o n v a l i d a 
Ja suces ióv de l os t i t u l e s d é M a r ­
qués de í U i e n a v i i t a a í avo r d e d o n 
José EuiS M e d i n a D á v i l a ; m a r q u é s d e 
Real T r a n s p o r t e , a f a v o r de don Juan 
H a u l i s t a Va ldés y S u a r d i a ; m?. rqucs 
de V i l l o r e s , a f a v o r d e d o n E n r i ­
que Gelva y S a l v a d o r e s ; m a r q u é s de 
^ a n d u r i a f a v o r de d o n L u i s A n t o n i o 
Z á b i r l á G a l i n d e z ; c o n d e de N o r c o a 
a f a v o r de d o ñ a M a r i a d e l C a r m e n 
L a m o d e E s p i n o s a P o r t i l l o ; conde de 

V i l j a f l o r a f a v o r de d o ñ a M a r í a B l a n ­
ca F i n a t y E s c r i v á de R o m a h í . 

D e c r e t o r e f e r e n t e a p e r s o n a l d e l 
M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a . 

E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i b e r ­
t a d c o n d i c i o . i a l . 

E x p e d i e n t e s de ob ras e n l as p r i -
s ior ies de L a C o r u ñ a . Ov iedo ' , C j j ó n , 
B u r g o s y S a n t a n d e r . 

H A C I E N D A 
E x p e d i e n t e s d e c r é d i t o . 
D l s t r i bu . c i ó r ) de f e n d e s d e l i . ies . 
C o m b i n a c i ó n de p e r s o n a l . 

I N D U S T R I A 
Dec re to p o r él que se d e c l a r a de 

i n t e r é s n a c i o n a l e l t e n d i d o d e ' a l i ­
n e a de I r a n s p c f t e de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a de S a l a m a n c a a P l a s c n c i . : , de la 
H i d r c e l é c t r i c a I b e r d u e r o ¿i. A . 

" O r d e n p o r l a q u e se a u t o r i r a a 
S n i a c e y F c f a s a y o t r a s S o c i e d a d e s 
p a r a e o n s l i t c n r una S o c i e d a d c o n 
p a r t i c i p a c i ó n d e c a p i t a l e x t r a n j e r o 

h a s t a e l c u a r e n t a p e r c i e n t o , p a r a 
m o n t a r e n D a r c é l o í i a l i an i n d u s t r i a 
de a c a b a d o s , t i n t e s y e s t a m p a d o s d o 
t e j i d o s de f i b r a s a r t i f i c i a l e s y a l g o r 
d ó n . ^ 

COMERCIO 
D e c r e t o p ; r o ! q u e so c r o a la Ase -

í o r i a j u r í d i c a d e r l > e p a r t a m c - . i l o . 
D e c r e t ó p e r e l q u e se d e c l a r a d e 

n p l i c a c i ó n n i M i n i s t e r i o d e C o m e r ­
c i o e l r c g l n m e n t o de p r o c e d i m i e n t o 
a d m i n i s t r a t i v o d e c a t o r c e d e J u l i o 
d e 1 9 4 5 . 

O r d e n a c o r d a d a e n C o n s e j o de M ¡ -
n i i s t r o s p o r la que se c o n s i d e r a p r o ­
r r o g a d a la v i g e n c i a d e l " c o n t r a t o e n ­
t r e e l E s t a d o y la C o m p a ñ i a T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a has ta de D i c i e m b r e 
d e 1 9 5 1 . 

I n f o r m e s o b t e e l c o n v e n i o p r ü v a d o 
con, l a C o r p o r a c i ó n d e N i t r a t o s d e 
C h i l e . I * 

A l m u e r z o a b o r d o 

d e l y a t e " A z o r " 

Fué o f r e c i d o por e l C o u d i l í o 

a ¡ a s Q u t o r i d a d e s g u i p u z c o a n o s 

l a p r i m e r a m e d ú ü a d e . C u e n c a 

c o n c e d i d a a S % E . e l J e f e d e l E s t a d o 
San S e b a s t i á n . ~ A b o r d o d e l y a t e ' A z o r " , f o n d e a d o l a b a h í a de 

S a n S e b a s t i á n , S . E. d J e f e de l E s t a d o h a i n v i t a d o h o y a u n a l m u e r z o a 
Jas p r i m e r a s a u t o r i d a d e s de G u i p ú z c o a . 

Con e l C a u d i l l o se s e n t a r e n a l a m e s a , l o s m i n i s t r o s de ^ s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , M a r i n a y s u b s e c r e t a r i o de l á P r e s i d e n c i a ; C a p i t á n g e n e r a l de l a S e x t a 
R e g i ó n m i l i t a r ; g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r ; o b i s p o de l a d i ó c e s i s ; a í -
c a l d e de l a c i u d a d ; p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; j e f e s d e | a s 
Casas m i l i t a r y c i v i l de S. E . ; c o m a n d a n t e de M a r i n a y c o m a n d a n t e d q l 
" A z o r " , C i f r a . c 

L A P R I M E R A M E D A L L A DE C U E N C A , A L . C A U D I L L O \ 

C u e n c a . — E l A y u n t a m i e n t o ha a c o r d a d o e n s e s i ó n p l e n a r i a , l a c r e a c i ó n 
de la m e d a l l a de la c i u d a d , p a r a p r e m i a r m é r i t o s e x t r a o r d i n a r i o s en b e n e ­
f i c i o de sus i n t e r e s e s . T a m b i é n se a c o r d ó p o r u . i í a n i m i d a d , a p r o b a r l a p r o ­
p u e s t a d e l a l c a l d e a c c i d e n t a l , de q u e l a p r i m e r a m e d a l l a se c o n c e d a £>IÍ 
E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o y , a s i m i s m o , q u e se c o n c e d a n u n a s e g u n d a ; y 
t e r c e r a a l s u b s e c r e t a r i o d e T r a b a j o d o n F r a n c i s c o R u i z J a r a b o y a l n . ^ n i s -
t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s t a . 

A G R I C U L T U R A 

A c u e r d o s po r l os q u e se «érea l i n a 
•nueva D i r e c c i ó n G e n e r a l en . e l M i ­
n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a y s$ n o m b r a 
d i r e c t o r g e n e r a l a d o n S a n i i a g o P a r -
clo Cana l i v ' . . 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a s u b ­
d i r e c t o r de Obras y P r o y e c t o s d e l 
I n s t i t u t o n a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n Je 
la z o n a r e g a b l e d e l p a n t a n o d e Gua-
d a l é n B a j o , e n l a p r o v i n c i a cié J a é n . 

D e c r e t o po r e l q u e se r e o r g a n i z a 
•el s e r v i c i o d e l • c u l t i v o y í e n n e n t a c i o n 
d e l t a b a c o . i í 

D e c r e t o s o b r o e l g r a v a m e n p a r a l a 
p r o p a g a n d a g e n é r i c a e n e l e x t r a n j e r o 
d e l a c e i t e d e o l i v a . 

O r d e n c o n j u n t a d e Jos M i n i s t e r i o s 
do C o m e r c i o y A g r i c u í t u r a s o b r e r e - ' 
g u l a c i ó n d e ia c a m p a ñ a a r r o c e r a de 
1 9 5 1 - 5 2 . ; 

O r d e n c o n j u n t a d e los M i n i s t e r i o s 
d e C o m e r c i o y A g r i c u l t u r a , que m o d i ­
f i c a la d e I n d u s t r i a y Comerc i o y A g r i ­
c u l t u r a , p o r l a q u e s e r e g u l a b a j a 
c a m p a ñ a l a n e r a de 1 9 5 1 - ' ' - ' . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o p o r e l q u e se a p r u e b a e l 
p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n en V Ü l a m -
b l a ( V a l l a d o l i d ) de u n e d i f i c i o c o n 

' d e s t i n o a E s c u e l a - u n i t a r i o s y p á r ­
v u l o s . 

j , D e c r e t o p o r e l q u e se c roa ucy 
c e n t r o d e e n s e ñ a n z n m e d i a y p r o -
f e s i o n a l de m o d a l i d a d a g r í c o l a y g a -

" nac ie ra e n Egea d e lo> C a b a l l e r o s 
( Z a r a g o z a ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se c r e a . u n c e n -
¿ t o do E n s e ñ a n z a M e d i a y p r o f e ­

s i o n a l í l o m o d a l i d a d i n d u s t r i a l en 
P u e r t o cié San ta M a r í a ( C á d i z ) . s 

O B R A S P U B L I C A S 

.. D e c r e t o ley po r e l que e x i m e 
,a l os A y i x . t a m i e n t o s y D i p M i a r i o n e s 
p r o v i n c i a l e s •ífeet d e p ó s i ; . ,', e (í.-.nz-a 

,011 l as s o l i c i t u d e s cle (« íWes ión^ de 
l i n e a s ele t r a n s p o r t e s p o r ) t r o l t n u -

.ses. 
A c u e r d o por e l q u e so pasa a l a s 

C o r t e s u n p r o y e c t o d e l e y pa ra c o n s ­
t r u i r f.\ t e l e f é r i c o d e S i e r r a N e v a d a . 

D e c r e t o * p o r e l • q u e se d e t e r m i n a 
l a f o r m a de l l eva r a e f e c t o la c o n s ­
t r u c c i ó n de l p a n t a n o de C t m t r e r a s e n 

r i o G a b r i e l . 
D e c r e t o po r e l q u e se d e c l a r a de 

^ u r g e n t e c o n s t r u c c i ó n l a s o b r a s c o m ­
p r e n d i d a s e n e l p r o y e c t o d e v a -
í i a n t e d e l c a m i n o de s e r v i c i o d e l 
d e s a g ü e y c o n s t r u c c i ó n de u n a l m a ­
c é n y v i v i o n d a s en e l S i f ó n d e l B o -
do .ná l . 

E x p e d i e n t e s do o b r a s y de r e v i ­
s i ó n de p r e c i o s . 

( C o n t i n ú a e n cua r ta p á g i ñ ú ) 

0 1 liad ensiva anaaa en e I frente de C á r e a 

K a e s o n g . •— El s u b c o m i t é m i x t o q u e 
se remnió e s t a m a ñ a n a , p o r s e g u n d a 
v e z , a l as 1 2 , h o r a l o c a l , se s e p a r ó 
es ta t a r d e , bas ta m a ñ a n a . d o m i n g o , 

a l a m i s m a h o r a . La r e u n i ó n t e r m i ­
nó a l a s 1 6 , 1 8 (ho ras l o c a l ) . 

Los d e l e g a d o s ses n e g a r o n a hace r 
d e c l a r a c i o n e s , p e r o , c o m o a y e r , l a 
a t m ó s f e r a p a r e c e haber s i d o c o r d i a l . 

A T M O S F E R A D E C O R D I A L I D A D 
E N L A R E U N I O N DE AYEK. 
K a e s s o n g . — E l s u b c o m i t ü m i x t o d e 

a r m i s t i c i o h a a c o r d a d o h o y a l t e r m i ­
no de s u s e g u n d a ' r e u n i ó n ' , e l c e l e b r a r 
Otra ses ión m a ñ a o a d o m i n g o , a las d o s 
de la m a d r u g a d a , h o r a Ospa:ñola. 

De n u e v o l i a r e i n a d o hoft:. a l p a r e ­
c e r , u n a a t m ó s f e r a d e c o r d i a l i d a d y 

Persia rechaza la mayor parte 
de las propuestas británicas 
T e h e r á n . — E l l o r d d e l Se l l o p r i v a d o , 

R i c h a r d S t o k e s , d o Gran B r e t a ñ a , h a 
a d v e r t i d o h o y f r a n c a m e n t e a l I r á n q u e 
t i e n e que a c e p t a r s u p r o p u e s t a d e 
c o m p r o m i s o d e o c h o p u n t o s p a r a l a 
l i q u i d a c i ó n de la c r i s i s p e t r o l í f e r a a n -
g l o - p e r s a , so p e n a d e e x p o n e r s e a 

Hoy, t r a v e s í a de l a L a g u n a N e g r a 

M L e g u n a Ne -
S t o i c u a j a d a 
ae l e y e n d a s , ha 
^ j a d o de se r 
J^ta i n a s e q u i -
" •e e l m e r o ex-
^ " r s i c n i s t a . 
J y n t o a i os 
M o n t a ñ e r o s q u e 
' ^ b f i n de esca­
l d a s y de d u -
^ S £SCensiones, 
^ " c h o s b u r g a -
¡eses se t r a s -

, ' a d a r á n h o y a l 
* 0 r £ z 6 n de la 

p a r a p a . 

^ a l ü l a j o r ­
cada y 
c ia r l a 

p r e s e n -
ya f a -

atratd,r£VífcSÍa ^ Ia L a ? u n a N e ? r a - < i u e sé r e c o g e e n e l g r a b a d o — y que h a 
f iQ0! i c o n c í l r s o te 45 n s d a d o r e s . M o n t a ñ i s m o , n a t a c i ó n y e x c u r s i o n i s m o , 

a n o .pocos b u r g a -l e s / ? ^ 'a " " " o s f í a q u e se c u m p l e e n es ta j o r n a d a q u e a t r a e 
es h a c i a ' a s c u m b r e s de In D é m d f a m . 

u n a c o m p l e t a r u p t u r a e n las" n e g o c i a ­
c i o n e s . 

" Deseo r e p e t i r q u e t o n g o q u e m a n ­
t e n e r los p r i n c i ; i i o s d e m i s p r o p u e s ­
tas d e ocjho p u n t o s " * , r a d i c h o S t o k e s 
en u n a d e c l a r a c i ó n p r e p a r a d a d e a n ­
t e m a n o . " S o n las . m e j o r e s q u e p u e d o 
h a c e r . N o t e n g o ot j ra a l t e r n a t i v a ". 

E l d i a d e h o y es c o n s i d e r a d o c o m o 
e l ' " d i a D " , es d e o i r , e l d e c i s i v o p a r a 
la m i s i ó n d e S t o k e s , que* h o y se r e ú ­
ne c o n l as a u t o r i d a d e s pe rsas p a r a la 
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a L ' 

S tokes l^a r e i t e r a d o q u e e l e m b a -
j a J o r . v o l a n t e n o c t e a m e n c a n o A v e r e l l 
H a r r i m a n es ta siérrelo i n f o r m a d o de t o ­
dos los a c o n t e c i m i e n t o s d e l a c r i s i s , 
i HAN t i L ¿ c I N C L I N A R A A N T E L A S 

A M E N A Z A S B R I V A N 1 C A S 

T e h e r á n ; — E l ' s u b s e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a d e l Cc»rse jo , H u s s e i n E a -
t e m i , a l t o m e n t o la ú l t i m a d e c l a r a ­
c i ó n d e l j e f e de i a d e l e g a c i ó n g u b e r -
n á m é f t t a j b r i t á n ^ c a ^ R i c b a r d S t o k e s . 
b a m a n i f e s t a d o q u e sus p r o p o s i c i o n e s 
s o n i n a c e p t a b l e s y q u e e l I r á n n o se 
i n c l i n f c r a a n t e l as a m e n a z a s b r i t á n i ­
cas. 

E a t e m i d i j o a l c o r r e s p o n s a l d e l a 
U n i t e d P r e s s , q u e el I r á n e s t á o r g a ­
n i z a n d o la v e n t a d e p e t r ó l e o s o b r e la 
base do m o r c a n c i a j s p u e s t a s a b o r d o a 
d i e c i s e i s n a c i o n e s . 

N U E V A E N T R E VIS FA D E H A R R I M A M i 
CON E L S H A 

T e h e r á n . — E l e n v i a d o e s p e c i a l d e l 

( C o n t i n ú a i c n c u a r t a p á g i n a ) 

h a s t a se h a n e s c u c h a d o c a r c a j a d a s 
p r o c e d e n t e s do la s a j a de c o n f e r e n c i a s . 

Los o f i c i a l e s de e n l a c e do a m b a s 
p a r t e s h a n c e l e b r a d o a s i m i ; m o u n a 
r e u n i ó n p a r a e l a b o r a r u n , p l a c í que 
a s e g u r e la n e u t r a l i d a d del á r e a d e l á 
c o n f e r e n c i a . — E f e . 

C O M I E N Z A UNA O F E N S I V A A L I A D A A 
L O L A R G O DE C U A R E N T A 
K I L O M E T R O S 

C u a r t e l g e n e r a l d e l V I I I E j é r c i t o e n 
C o r e a ( U r g e n t e ) . — M i l l a r e s , de s o l d a ­
dos <le l as N a c i o n e s U n i d a s h a n a t a ^ 
c a d o l a s p o s i c i o n e s c o m u n i s t a s a l o 
l a r g o ele u i f r e n t e d e c u a r e n t a k i l ó ­
m e t r o s , a l a m p a r o d e u n o de l os m á s 
i n t e n s o s b o m b a r d e o s de a r t i l l e r í a que 
se h a n r e g i s t r a d o , e n la c a m p a ñ a c o ­
r e a n a . Las f u e r z a s d e i n f a n t e r í a , en 
su n u e v s o f e n s i v a , h a n l o g r a d o g a n a n ­
c ias d e t e r r o n o f r e n t e a una f a n á t i ­
c a r e s i s t e n c i a . 

P o r su p a r t e , l o s a v i o n e s a l i a d o s 
e n u n a b a t a l l a a é r e a c(\Xx<i 2 9 cazas 
n o t o a m e r i c a n o s y 3 1 rusos , a l N o r t e 
cío C o r e a , d e s t r u y e r o n u n a v i ó n r o j o 

• q u e d a n d o o t r o p r o b a b l e m e n t e a v e r i a d o . 

L A S R A Z O N E S DE L A O F E N S I V A 

C u a r t e l de ] V I I I E j e r c i t o en C o r e a . — 
U n o i ' c i a l a l i a d o , a l r e f e r i r s e a l a ?.c-
t u a l o f o . i s i v a de l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
h a m a n i f s e t a d o q u e la o p e r a c i ó n " e r a 

^ n e c e s a r i a m i l i t a r m e n t e p a r a r e f o r z a r 
Jas l i n e a s p r o p i a s e i m p e d i r a l e n e ­
m i g o l a o b s e r v a c i ó n d o las p o s i c i o n e s 
q u e o<fupan a c t u a l m e n t e las N a c i o n e ; 
U n i d a s " " . — E f e . 

I N S O L E N C I A S C O M U N I S T A S 

B a s e a v a n z a d a d e l a s Nac iones U n u 
<b .5 .— E l j e f e d e l G o b i e r n o de Co­
rea d e l N o r t e , K i n 11 S a n g , b a e n c a -
¡ rec ido a l p u e W o n o r t é a m e r i c i - T . o que 
t d e r r o t e a los a g r e s o r e s n o r t e a m e r i c a - . 
mos si c o n t i n ú a la g u e r r a . 

l a p e t i c i ó n d o K i m I I S u n g h a s ido 
<la\ la a conocer p o r la e m i s o r a de 
P y d p g y a n g . E l d i r i g e n t e r o j o d i j o que 
los E s t a d o s U n i d o s h a n s o l i c i t a d o la 
c e l e b r a c i ó n de la c o n f e r e n c i a ele p a z 
d e K a e s o n g p o r su • ' d e r r o t a m i l i t a r y 
i n o r a r " , p e r o q u e , e n r e a l i d a d , e s t á n 
o b s t a c u l i z a n d o a q u e l l a s r o n v e i s a r i o n e s 
y t r a t a n d o ele c o n q u i s t a r el l e n i l o r i o 
no r te c o r e a n o . — E f e . 

Dos m i l l o n e s 
de obreros pedirán 
a Perón y su esposa 
que se presenten a las 
próximas elecciones 
La Cámara de Diputados no 
volverá a reunirse h»sta 

que decidan hacerlo 
pMonos A i r t s . — La C á m a r a d e D i ­

p u t a d o s c e " A r g e n t i n a h a l e v a n t a d o 
su ses ión i n d e f i n i d a m e n t e después d e 
a p r o b a r u n a r e s o l u c i ó n p o r la "que se 

k ;Kucrc!:'. no v o k e i s e a r e u n i r has ta q u e 
-el p r e s i d e , t e P e r ó n y su esposa a c e p -
l e n e l p r e s e n t a r s e como c a n d i d a t o s e n 
las p r ó x i m a s e l e r c i o n e s p a r a p r e s i ­
d e n t e y v i c e p r e s i d e n t e , q u e h a b r á n d e 
cdcb r . - i r se en t. l p r ó x i m o m e s de N o ­
v i e m b r e . 

Hoy h a n c o m e n z a d o a l l e g a r a la. 
c a p i t a l los p r i m e r o s c o n t i n g o n t e s de 
p r o v i n c i a s p a r a la g r a n c o r t c c n t r a c i ó n 
o b r e r a d e s d e s m i l l o n e s d e p e r s o n a s , 
cbñv'ocácla po r la C o n f e d e r a c i ó n C e n e -
ra l c l o . T r a b í i j a c l o r c s , c o n e l fin d e P0 -
d i r a l p r e s i d e n t e Pe i o n y a >u e s p o ­
sa q u e a c o p l e n p r e s e n t a r s e a las e l e c ­
c i o n e s . — E f e . 

• I 

S u / e f e , u n e x - o f / c / o / d e / o M a r / n o 

p / d e q u e E E . U U . e s f o c / o n e n c / e n 

d / v / s / o n e s e n / o f r o n t e r o o r i e n t a l 
l l a m b u r g o . — Ha s i d o f u n d a d o u n " c u e r p o f r a n c o " s e m e j a n t e a los q u e yal 

e x i s t i e r o n a n t e s de c r e a r s e l a s t r o p a s de a s a l t o de l I I j R e i c h . E l j e f e de e s t e 
' c u e r p o f r a n c o " es K a r i H e i n z N e u m a n n , c x - o f l i c i a l de la M a r i n a a l e m a n a , , 
q u i e n h a m a n i f e s t a d o , q u e la o r g a n i z a c i ó n c u e n t a c o n - m á s d e m i l m i e m b r o s 
que e s t á n r e p a r t i d o s p o r g r u p o s p o r t oda la A l e m a n i a o c c í d e i i a l ba jo i e l : m a n ­
d o de u n " o f i c i a l c a n d i d a t o " . E l s í m b o l o d e está's un i ck ides es u n a cruz, n e g r a 
p a r e c i d a a la C ruz c'e H i e r r o , c o n bo rde b l a n c o y r o j o . 

" N a d i e t i e n e q u e d t í c i r nos q u e d e b e m o s d e f e n d e r A l e m a n i a — h a d i c h o 
Heinz. \ ' e u m a n n en u n a r e u n i ó n d e e x - c o m b a t i e n t e s — p o r o an tes l i e - i e n q u e 
J o s á p a r e c e r las p r i s i o n e s ele L a n d s b r g , W é r l y S p a n d a u " . N e u m a n n d i j o q u e e l 
" c u e r p o f r a n c o " es tá p a t r o c i n a d o po r e l e x - c o r o n e l Hans U l r i c h R u d e l , m u t i l a - . 
do de g u e r r a y u n o do lo- i hé roes de la a v i a c i ó n a l e m a n a . R u d e l e s t a b a e n lai 
A rgcn t i -na y ú l t i m a m e n t e f u e - a A l e m a n i a p a r a , a p a r e n t e m e n t e , a d q u i r i r u n a 
p i e r n a a r t i f i c i a l . 

i N e u m a n n ha m a n i f e s t a d o q u e sólo i ng res m on e l l l e m a d o " c u e r p o f ian-» 
c o " h o m b r e s de I 8 a 3cJ años " p o r q u é A l e m a n i a neeps i ta u n a rese rva p o t e n t e " - ! 
P E T I C I O N A ESTADOS U N I D O S \ - ] 

l l a m b u r g o . — K a r l H e i n z N e u m a n n , e l f u n d a d o r d e l n u e v o " r u e r p o f r a n ­
c o " m a n t e n i d o has ta a h o r a on s e c r e t o , p i d o q u o los Es tados Un idos e s t a c i o n e n 
c i e n d i v i s i o n e s a lo l a r g o d e la f r o n t e r a con l os c o m ú n i s l a ; , has ia t a n t o A l e ­
m a n i a t o n g a t i e m p o de r e a r m a r s e . — E E ' . 

Madrid ios 
del Banco de 

representantes 
Importación y Exportación 

M ll [•••§|(0l|lO|«IIIIMW 

Varios minisfros presiden Ja inauguración de la 
Exposición de ordenación urbanística de Guipúzcoa 

I rún . " — ' E n la m a ñ a n a d e h o y e l 
m i n i s t r o d o H a c i e n d a , seño? G ó m e z a & j 
L l a n o , h a v i s i t a d o o f i c i a l m e n t e l o s : 
e d i f i c i o s y s e r v i c i o s , a n e x o s ele las j 
A d u a n a s d e S a n S o b á s t i á n y P a s a j e s , ! 
a c o m p a ñ a d o de l d i r e c t o r g e n e r a l ü e j 
A d u a n a s , d o n Gus tavo N a v a i r o y A l o n ­
so d e Ce lada y d e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l d e H a c i e n d a . 

E n i a A d u a n a c e n t r a l , e l señor Có -
mez i de L l a n o r e c o r r i ó con d e t e n i m i e n ­
to l o s n u e v o s j a r d i n e s y o b r a s de 
a m p l i a c i ó n ^ u o a c t u a l m e n t e se l e a ' i -
/ a n . Una v e z d e n t r o d e l e d i f i c i o , v i ­
s i t ó l os l a b o r a t o r i o s q u í m i c o s , des ­
p a c h o s o f i c i a l e s , d e p ó s i t o s c'e m e r -
c a n c i a § y o b s e r v o p e r s o n a l m e n t e c ó m o 
Se e t e c t ü a a l os . u u n - s b o r d o ^ d<i las, 
i i n . í a n c i a s . ' 

S e g u i d a m e n t e y e n c o m i t i v a fn i to^no-
v i l i s t i c a , e l m i n i s t r o de Ha'ciencja s*¡ 
t r a s l a d ó a l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l cíe l a 
A v e n i d a d o E r a n c i a , c londo c o m p r o b ó i 
e l e n o r m e t r á f i c o do a u t o m ó v i l e s y | 
d e t u r i s t a s e n g e n e r a l . A las I S ' ^ S j 
m a r c h ó a! o t r o p u e n t e i n t e r n a c i o n a l 
de B e h o v i a , q u o d i s t a t res k i l ó m e ­
t r o s d e l p i i m c r o . 

P o r su p a r t o , e l j e f e d o l a f r o n ­
t e r a , c o r o n e l O r t e g a , e x p u s o a l m i -
n s t r o d e H a c i e n d a los d a t o s i c l a c i o n a -
.dos c o n el m o v i m i e n t o ele es ta f r o n t e ­
r a , q u o a c t u a l m e n t e q u e d a d e s g l o s a d o 
de ; l a f o r m a s i g u i e n t e : m o v i m i e n t o 
a u t o m o v i l i s t i c o p o r l os dos p u e n t e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s d o I r ú n , dos m i l v e h í c u ­
los p o r d í a ; paso de t u r i s t a s , d o c e 
m i l y p a r t o ele es ta c i f r a h a y q u o 
s e ñ a l a r el p a s o de " f r o n t e r i z o s " y l os 
s e r v i c i o s de t r e n e s , c u y o m o v i m i e n t o 
de v i a j e r o s e n a m b a s d i r e c c i o n e s a l ­
c a n z a e l n ú m e r o d e t res m i l . — C i f r a . 
i N A ü ú j R A C l O N DE L A E X P O S I C I O N 

; U R B A N I S T 1 C A DE G U I P U Z C O A 
S a n , S e b a s t i á n . — l.os m i n i s t r o s de 

l a G o b e r n a c i ü : i , d o n B las P é r e z G o n ­
z á l e z ; ele E d u c a c i ó n N a c i o n a l , seño r 
R u i / J i m e n o / y s c c r e t a r j o g e n e r a l d e l 
M u v i m i e n i o , s e ñ o r l e r n á n c l o ^ Cues ta ; 
e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d o Secc iones 
y c o n s e j e r o n a c i o n a l d o n M a n u e l V a l ­
d é s - y e l ; d i r e c t o r g e n e r a l d o A r q u i t e c ­
t u r a , señor P r i e t o M o r e n o ; el j e f e 
n a c i o n a l do U r b a n i s m o , d o n P e d r o B i -
g a c l o r ; l os g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i -
l a r y las d e m á s a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c i a l e s y l o c a l e s , h a n . a s i s t i d o es ta m a ­
ñ a n a a la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l do la 
m a g n í f i c a e x p o s i c i ó n d o l p l a n g e n e r a l 
de O r d e n a c i ó n U r b a n í s t i c a de l a p r o ­
v i n c i a de G u i p ú z c o a . 

E n l a e x p o s i c i ó n , m u y i n t e ­
r e s a n t e , f i g u r a n p l a n e s de o / d e n a c i ó n 
de t r e i n t a v i l l as i n d u s t r i a l e s do la p r o ­
v i n c i a y e l p l a n g e n e r a l d o la c a p i ­
t a l , así c o m o v e i n t i t r é s m a q u e t a s y 
g r a n n ú m e r o ele p l a n o s , g r á f i c o s y f o ­
t o g r a f í a s . i 
. A M V t K S A i í l O DE L A C A T O S T R O r E DE 

C A D I Z 
C á d i z . — S o c u m p l e h o y e l c u a r t o 

, a n i v e r s a r i o d e la c a t á s t r o f e que a s o l ó 
e l b a r r i o d e S a n S e v e r i a n o y p r o d u j o 
g r a n n ú m e r o ele m u e r t o s , m i l l a r e s de 
h e r i d o s y e n o r m e s dest ro-zos. E n l a 

c a p i l l a d e l c e m e n t e r i o se c e l e b r ó con 
es te m o t i v o ,un f u n e r a l c o a s i s t e n c i a 
do t o d a s l as a u t o r i d a d e s f a m i l i a r e s 
de l as v í c t i m a s y • n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o . D u r a n t e e l d ía ha s i d o i n c e s a n ­
t e é l d e s f i l o de p ú b l i c o p o r la n e c r ó ­
p o l i s p a r a d e p o s i t a r f l o r e s sob re las 
t u m b a s de los que p e r e c i e r o n ' e l 18 

. d e A g o s t o ele 1 9 1 7 . E n d i v e r s a s i g l e ­
s ias de l a c i u d a d hubo t a m b i é n f u n e ­
r a l , que se vjejrbr i ' c o n c u r r í d i s i m o s . 

L L E G A N LOS DELECTADOS DEL BANCO 
DE EXPORTACION 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e , ele N u e v a . 

Y o r k , v ía L i s b o a , ha l l e g a d o a las 
doeo ho ras de h o y la c o m i s i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a de l B a n c o de. i m p o r t a c i ó n 
y E x p o r í a c v j r . t n t e g r a d r p o r - M r . Jo-
ne^s ' 'Rayrr iond y M r . E ü c h J w i n . Euc -
r o n r e c i b i d o s , po r e l s e c r e t a d o d t . la 

e n s o / e i 
d e G e n o v a | 

a P a / o s I 
e M a g u e r ] 

Es portailo por [Datro iialiaoos i 
pe atraviesan el Meierraneo i 
en nna embarraridn a remo I 

P a l a m ó s . — En u n a " g o z z a e s -
p c z i a i e " , e m b a r c a c i ó n m u y p a r e ­
c ida a u n a p i r a g u a , h a n l l e g a d o 
a n o c h e c u a t i o i t a l i a n o s q u o r e a ­
l i z a n la t r aves ía de l M e d i t e r r á ­
neo a r e m o . Son p o r t a d o r e s d e 
u n m e n s a j e de Génova c o n d e s t i n o 

J a ges ta d o l g r a n n a v e g a n t e 
C r i s t ó b a l C o l ó n . L a t r a v e s í a , 
q u e d u r a r á m á s cíe un m e s la r e a ­
l i z a n e n l a c i t a d a e m b a r c a c i ó n , 
d e n o m i n a d a " T i g r o t t a " de l L i c e o 
C i e n t í f i c o , Cass ino de Génova» 
c e n t r o d e d i c a d o a la c -nsoñanzu 
t é c n i c a y q u e es tá s u b v e n c i o n a ­
do p o r e l A y u n t a m i e n t o g e n o v é s . 
E E p r o m e d i o de n a v e g a c i ó n p o r 
la c o s t a es de 4 5 a 50 m i l l a s 
p o r d i a . Aye r p e r n o c t a r o n c-n 
C a d a q u e t s y m a ñ a n a l o h a r á n e n 
B a r c e l o n a . A p u s a c'e l a e n o r ­
m e c a n t i d a d do v e r a n e a n t e s e n 
Ins l o c a l i d a d e s d o n d e h a n h e c h o 
e s c a l a , se h a n v i s to o b l i g a d o s a l ­
gunas n o c h e s a d o r m i r en l a s 
p l a y a s . — C i f r a . 

j U H u u a a M M H m u m H U H H u a B u n K • 

N u e v o c u r s o d e l u g a r t e n i e n t e s d e 
l a G u a r d i a d e F r a n c o , e n B u r g o s 

Se ha i n i c i a d o e n n u e s t r a c i u d a d , e l s e g u n d o , c u r s o n a c i o n a l d e l u -
g a r t e n ó e n t e s de l a G u a r d i a de F r a n c o . Los c o n c u r r e n t e s a d i c h a s t a r e a s 

a p a r e c e n e n n u e s t r o g r a b a d o , a c o m p a ñ a n d o a l s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , d o n H o n o r a t o Martin Cobos , después de la c o n f e r e n c i a 

p r o n u n c i a d a p o r cs íe e n d i c l ) o c u r s o , - ( F o i o F e d e ) 

E m b a j a d a de su p a í s en E s p a ñ a y r o -
p f e s e n t a c i o a e s ele l os M i n i s t e r i o s .de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y C o m e r c i o . 
E N T R E G A DE U N NUEVO 

CAF3ONER0 
E l f e n o l d o l C a u d i l l o . — E n I n d á r ­

sena d e l a r s e n a l se h a v e r i f i c a d o la' 
e n t r e g a a la M a r i n a d e l n u e v o c a ñ o ­
n e r o " L e g a z p i " c o n s t r u i d o l os a s ­
t i l l e r o s do la e m p r e s a n a c i o n a l B a -
zá«.t. Es e l n ú m e r o 3 9 d e l os b u q u e s 
d e g u e r r a aquí c o n s t r u i d o s y p e r t e n e ­
ce a< la s e g u n d a s e r i e de l os c a ñ o n e ­
ros t i p o " P i z a r r ó " . 

E L REY DE U G A N D A , E N T E T L ^ Í J 

T e t u á n . — P r o c e d e n t e de T á n g e r l l e ­
g ó e n v i a j e . d o t u r i s m o e l R e y d e 
l l g a n d a , E d w a r d I r í H k r i c k K a l i a k a , 
a c o m p a ñ a d o c k " su h e n n a n o y d^. s u 
s e c r e t a r i o p a r t i c u ' a r . 

V'i-sitó c e ; i i d o i e n i m i e n l o los l u g a r e s 
t í p i c o s y c e n t r o s c u l t u r a l e s . 

L L E G A A EL NFERROL UNA D l V l S í O M " 
Í,E CAÑONEROS PERUANOS 
E l F e r r o l de l C a u d i l l o . — E n t r ó eh ! 

0stc p u e r t o u n a d i v i s i ó n n a v a l de c a ­
ñ o n e r o s p e r u a n o s , c o n s t i t u i d a p o r l o s 
c a ñ o n e r o s " U cay a l i " y " M a r a ñ ó n " y, 
e l b u q u e n o d r i z a " C a b o B l a n c o " . 

Los b u q u e s p e r m a n o c e u u n e n E l F e ­
r r o l p r o b a b l e m e n t e has ta e l m a r t e s . 

Los m a r i n o s p e r u a n o s s a l t a r o n a t i e ­
r r a y sus d o t a c i o n e s c o n / r a t e r n i z a r o a 
c o n la p o b l a c i ó n f e r r o l a n a . — C i f r a , 
F A L L E C I M I E N T O DE UN P R E L A D O 

M I S I O N E R O 
M a d r i d . — E n e l c o n v e n t o d e San: 

F r a n c i s c o e l G r a n d e h a f a l l c d c l o e l e x ­
c e l e n t í s i m o e i l u s t r i s i m o F r a y C e l e r t i -
n o I b á ñ e z A p a r i c i o O. E. M . o b i s p o d e 
V e n A n j u ( C h i n a ) , as i s ten te a l s o l i o 
p o n t i f i c i o . El f i n a d o , que c o n t a b a 8 0 
años d o e d a d , d u r a n t e l os 52 q u e p e r ­
m a n e c i ó e n C h i n a ded icóse c o n a h i n c o 
a la e n s e ñ a n z a ele La l egua españo l . ' * 
y c r e ó escuelas d o n d e so e n s o ñ a b a a 
los n a t i v o s el i d i o m a ele n u e s t i o p a i s . 

R E G R E S A N DE A M E R I C A 

B a r a j a s . — " P r o c e d e n t e s d e F r a h r -
f l r t , y e n u n a v i ó n d e l as fuo rzas i 
ae reas n o r t e a m e r i c a n a s ham l l e g a d o 
los c a d e t e s e s p a ñ o l e s de r e g r e s o d e 
su v i a j e a A m é r i c o . > 

En e l m i s m o a v i ó n v i a j a n l o s c a d e ­
t e s p o r t u g u e s e s q u e , p o c o d e s p u é s 
c o n t i n u a r o n p o r v i a aé rea h a c i a L i s b o a . 

Sin Ja ayuda de 
España, ningún 
pian defensivo 
de E u r o p a 
resultará completo 

W a s h i n g t o n . — Un m i e m b r o d e m ó ­
c r a t a de ia C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 
E u g e n e K e o g h , p r e s e n t ó a l p r o y e c t o 
d e l e y q u e p r e v é la a p l i c a c i ó n U e 
5 .02S m i l l o n e s ele d ó l a r e s «para a y u d a 
m i l i t a r y e c o n ó m i c a a E u r o p a , u n a 
e n m i e n d a t e a d e n t o a que se i n c l u y a a 
E s p a ñ a ' e n t r e sus b e n e f i c i a r i o s . 

L u e g o l a r e t i r ó a l d a r l e s e g u r i d a d e s 
e l p i o s i d e n t e de l a C o m i s i o h q u e e s ­
t u d i a e l p r o y e c t o , J a m e s R i c h a r d s , q u e 
e l p r e s i d e n t e í ' r u m a n t i e n e p l e n a s f a ­
c u l t a d e s para d e s l i n a r a E s p a ñ a o ai 
c u a l q u i e r o t r o p a í s d e E u r o p a a l g u ­
nas c a n t i d a d e s . 

R i c h a r d s e x p r e s ó a d e m á s s u c o n -
f i a n z a e n que E s p a ñ a o b t e n g a a y u d a 

? m i l i t a r . 

La e n m i e n d a de K e o g h t e n d í a a q u e 
en la s e c c i ó n d e l t e x t o d e l p r o y e c t a 
r e f e r e n t e a la a y u d a m i l i t a r a E u r o ­
p a so a g r e g a s e la e x p r e s i ó n i " I n c l u s o 
E s p a ñ a " . "NJ ingún p l a n d e f e n s i v o d e 
E u r o p a r e s u l t a r á c o m p l e t o s i n l a i n ­
c l u s i ó n - d o la t a n e s t r a t é g i c a y v i t a l 
p e n í n s u l a i b é r i c a " , a r g u m e n t ó K e o g d 
a f avo r d e la e n m i e n d a , 

A l o p o n e r s e a e l l a , R i c h a r d a f i r m ó 
q u e l a e l i m i n a c i ó n de las p a l a b r a s 
" I n c l u s o E s p a ñ a " , n o s u p o n e n i n g u n a 
c i i f c r e n c i a c i o n p e y o r a t i v a p a r a ose 
p a í s y ag regó q u e é l o p i n a hacc j y a 
l a r g o t i e m p o q u e E s p a ñ a d e b e r í a se r 
i n c o r p o r a d a a la d e f e n s a e u r o p e a D i ­
j o que ha o b s e r v a d o c o n s a t i s f a c c i ó n 
la p a u l a t i n a a p r o x i m a c i ó n a E s p a ñ a 
po r p a n e del C o b i e i o o de l os E s t a -
düs¡ U n u l o s , — E f e , 

•*u.ui-«-*a, r-f i- ''ii •|-»'liiiMMÍ 



HA Y t r a d i c i o n e s 
q u e se n o s 

v a n t m l c i e c i i h l e -
m e n í e . Unas h a n 
q u e d a d o b o i r a ó u s 
p o r c o m p l e l o y 
o t r a s se e n c u e n ­
t r a n e n u n p t r i o d o 
t a m b a l e a n t e . E n es te A l t l t n c c a p i t u ­
l o — l o h e m o s o b s e r v a d o e n las so-
i e m n i d e d e s d t l p r e ? e n l e año— p o d e -
m e s c e n t r a r a la q u e t i e n e r e l a c i ó n 
r o n S a n Roque . 

Y s e r i a u n a pejÉÉ q u e ta} s u c e d i e ­
r a , p o r q u e es ta f i e s t a t i e n e s o b r a d a 
r a z ó n d e ser y de e x i s t i r e n n u e s t r a 
c i u d a d . S i n e m b a r y o , p a r e c e ser c o ­
m o s i a b r u m a r a e l p e s o de 
Jas t r a d i c i o n e s p ó r m u y j u s í i f i c a d a s 
q u e a p a r e z c a n . 

Y t -so, n o debe s e r . 
_ o ~ 

E l m o v i m i e n t o i n t e r n a c i o n a l p a r a 
s o l i c i t a r la c o n c e s i ó n d e l P r e m i o N o ­
b e l d n L i t e r a t u r a a" d o n R a m ó n M e -
n é n d f - z P i d a l va a d q u i r i e n d o e x t r a -
c r d í n a r i o v o l u m e n y a e s t a ' " c r u z a -
d a " v i n d i c a t i v a de m é r i t o s m u y l e -
S ' l t ímos acaba d e u n i r s e B u r g o s , s e ­
g ú n l i e m o s p o d i d o a p r e c i a r p o r la 
i t l e r e n c i a de l a ses ión • m u n i c i p a l 
p u b l i c a d a a y e r e n l a P r e n s a l o c a l . 
R a z ó n sobrad:» e x i s t e p a r a q u e l a 

C o r p o r a c i ó n b u r ­
é e n s e se a d h i e r a a 
esa p e t i c i ó n e n f a ­
v o r de u n o de sus 
h i j o s m á s p r e c l a ­
r o s , ya q u e h i j o 
a d o p t i v o y de c o ­
r a z ó n es d o n Ra ­

m ó n de n u e s t r a c i u d a d . 

C o m o b i e n se ha d i c h o es tos d í a s , 
acaso n o h a y a e . i e l m u n d o e n t e r o 
o t r a f i g u r a c o m o Ja de n u e s t r o M e -
nén 'déz P i d a l , n i c o n m á s j u s t o s t i ­
t u l e s , n i c o n l a b o r m á s p e r s i s t e n -
re y m a g n i f i c a p a r a l l e g a r a o s t e n ­
t a r e l . p r e c i a d o g a l a r d ó n q u e c o n c e ­
de l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s de Es -
t c c o l m o . A sus o c h e n t a y d O i años 
t o n t i n ú a e n l a b r e c h a , e n la d i r e c ­
c i ó n de l a i n v e s t i g a c i ó n y a l f r e n t e 
de m o v i m i e n t o s c u l t u r a l e s de p r i m e r 
o r d e n . Sus e n s e ñ a n z a s h a n c r e á d o 
escue la n c só lo e n E s p a ñ a y e n H i s ­
p a n o a m é r i c a , s i n o en e l U n i v e r s o 
e n t e r t ) . Sus t r a b a j o s h a n a l u m b r a d o 
c a m i n o s i g n o r a d o s de l a H i s t o r i a e n 
l a E d a d M e d i a d o t á n d o l e s de v i g o r 
l i t e r a r i o , d e v a l o r i n u s i t a d o . 

B u r g o s 'no p o d í a e s t a r a u s e n t e 
de esta d e m a n d a q u e es tá a d q u i r i e n ­
d o c a r á c t e r e c u m é n i c o . Su v o z , . e n 
p r o de t a n j u s t a p e t i c i ó n , ha d e se r 
Oida p u r a y s i n t i t u b e e s . - B . I . 

iMnwiimiiiiiinimtnimiirirrr ~ ~ — — — - — 

A C T U A L I Z A O 
i l i i 

El 
Di 

i ; l m i é r c o l e s p r ó x i m o y c o n a r r e g l o 
a ios p l a n e s de e s t u d i o s cs .abJcc i üos 
p e r l a M i l i c i a M r c n L ' n i v c r s i i a i i n , 
t e n d r á ] u s ' a r e n e j e r c i c i o d e p a r a c b u -
l i ^ m o a c a r g o ele t n g r - p o e s p e c i a l 
d e s p l a z a d o a B ú r g O S i c o n t a l m o t i v o . 

D i c h o c j e r c i c i . : se d e s a r r o l l a r á p o r 

• l a m a ñ a n a y el l a n z a m i e m o de l os 

,pár3cálclistásfsé v e r i f i c a r a ép las i r 

m e d i s d o n e s d e l b a r r i o do. Cas tañanes . 

N O T I C I A S 

,«< 5k'̂  MC Mí 5K ÍÍS ^ 5̂ ̂  ^ 

Ecos del Municipio 
P L A N O P A R C E L A R I O DEI LA ZONA DE 

QU1NTANADMEÑAS.—Se a d v i e r t e a l o s 
p i o p i e t a r i o s de f i n c a s r ú s t i c a s e x i s -
u i i ; t"s e l ) l a z o n a m e n c i o n a d a , y m u y 
( o p & c i a U n e n i e e n las U n d a n t e s c o n 
la c a r i e i e r a de l e f e r o n c k i , c a m i n o s 
•púbii 'cos d e S a n i o J o t X p l o , S a n Z a -
d ó r r t l i j C o r a / a s , H o n d o , f u e n t e R e y , . 
l i a .•«lula, M a t a p t i n o s , L u g a r e j o s , e t c . , 
q u e se c o n c e d o u n ú l t i m o p l a ^ o d e 
IJ .KO d í a s p a r a p r e s e n t a c i ó n de r e - , 
c l a r n ó e i o n e s d e d u c i r á s d e l p l a n o p;3r-
c e l a r i o l e v a n t . i i l o M e f e c t o y q u ^ . se 
i r a l l a e x p u e s t o t-n ta o f i c in r» d e I ñ f o r -
ó i a c i ó n M u n i c i p a l , s i t a e n l a p l a n t a 
b a j a d e l e d i f i c i o d e la Casa C o n s i s l o -
l i i x i , ' l u r a o t e las h o r a s de o f i c i n a d e 
lu-, d ías J iáb j l es , 

D i c h o p l a n o c o n t i e n e d e b i d a m e n t e 
n u m e r a d a s l as í rncas y a n o t a d a s só'bre 
e l las l os n o m b r e s de l os p r o p i e t a r i o s 
<U: c f fda u n a , a d e m á s de e x p l i c a r s e la 
( o n e s p o n d i e n t e e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l . 

L I B R A M I E N T O S A L C O B R O . — " A u t o -
r i c r i c i d a d " , A n t o n i o M o z o , Casa M a ­
t a , C o n f i t e r í a T u d a n c a , Casa P é r e / Ce-
( i l i a . , Casa V i c a r i o , C é n i t , C o n t i n e n t a l - , 
A u l a , D r o g u e r í a M a r c o s , D I A R I O DK 
BURGOS, D r o g u e r í a B a r t o l o m é , D r o -
uuc- f ia d e l A l a m o , E m i l i o A r r o y o , l ' u s -
l a q u i o V i l l a v e r d e , F .dua ido O r d e ñ e / , 

' K a r f n a a a K l i j a n g o s , F i a n c i s c o S a m a -
m a r i a , C a c r o c c r j a s d e l V a l , G a r a j e N o r ­
t e , G o n z a l o H e r n a n d o , C a m i s e r í a C u e l -
t n i , . H e r m a n d a d d e l C a l v a r l o y S a n t o 
L n t i e r r o , H i j o s vio D o m i n g o d e P a ­
b l o , H i j o de B r u n o C a s t r i H o , I n d u s -
t r i a s ' " . ¡ ryénez Cue-nde, i m p r e n t a S a n ­
i o s , I m p r e n t a P o l o , i m p r e / í s a S u s o , 
i m p r e n t a de Ja IT t i e n t e . Ins ta l a c i o n o . 
l l e c i r i r a s Masé , José M a r . t l f í e i S a n -
HiÓ9 Jos.- M a r í a í o / a n o . L i b r e r í a I n -
i c i v i i e i o n n l , M i g u e l I g l e s i a s , M a r c e l i ­
no M i g u e l , N i c a n o r V é l c z , O r q u e s t a 
. S i n f o r ú c a , Ange l R u e r a , i J í e r a u c l u i i a -
<¡os M a r í n , C a m i s e r í a S e r r a n o , S a n t i a ­
go M i g u e l , S o b r i n o s d e V a l e n t í n M a r -
(^)s. T a l l e r e s O u k i t a n o . 

Información militar 
D E S T I N O S . — S q d e s t i n a c o m o p r o f e ­

sor a l a A c a d e m i a d e I n t e n d e n c i a a l 
c o m a n d a n t e de d i c h o C u e i p o d o n C a r ­
los A u z T r u e b a , d e l a A g r u p a c i ó n de 
i n t e n d e n c i a n ú m . 0 . 

PASTELERO 
HORNOS ELECTRICOS LLOPIS 

V o z d e i E v a n g e l i o 

"Buscad primero el reino de Dios" (Mat. Vi,) 33 
E n a q u e l t i e m p o : D i j o J e s ú s a sus d t s c l p ü i ó s : " N i n g u n o p u e d o s e r v i r a 

d o s s e ñ o r e s : p o r q u e , o t e n d r á a v e r s i ó n a ] u n o y a m o r a l o t r o , o s i se s u j e t a 
n i p r i m e r o , m i r a r á c o n d e s d é n a l s e c u n d o . A'o p o d é i s s e r v i r a D i o s y a Vas 
r i q u e z a s . E n T S 7 ó n d e es to os ef/fcó:, no os a c o n g o j é i s p o r e l c u i d a d o d e h a l l a r 
q u e c o m e r p a r a s u w e n t e r v u e s t r a v i d a o d e d ó n d e s a c a i é i s v e s t i d o p a r a c u b r i r 
v u e s t r o c u e r p o . Q u é , ¿no v a l e m á s l a v i d a b e l a l m a q u e e l a l i m e n t o y e.'. Cuerpo 
q u e e¡ v e s t i d o ? M l r o d ¡as aves d e l c i e l o có/noi n o s i e n i b r a n ; n i s i e g a n > n i t i e n e n 
o/v. ñeros y v e u s t r o i ' a d r e c r t e s t i a l l as l a l i ' m m t a . ¿ I k i es n o ' v a l é i s v o s o t r o s m u c h o 
m á s s i n c o m p a r a c i ó n q u e el las? Y ¿ q u i é n del r o s o í r o i , a í u e r z a \ d e d e c u r s o s p u é -
dr. a ñ a d i r u n c o d o a s u e s t a t u r a ? V acerca1 de l \ vc\ , t idc. , ¿o qué p r o p o s i t o i n q u i e t a ­
res? C o n t e m p l a d l o s t i r i o s d e l c a m p o c o m o c r e c e n y f l o r e c e n . /7 /o i t n o l a b r a n , 
n i tami/yoco h f t e n . S i n e m b a r g o , y o 'os d i g o q u q n i SSt i ' r r íó 'n, e n m e d i o d e t c -
d i . s u g l o r i a , s e v i s t i ó c o n t a n t o p r í n t o r c o m o u n o d e estos l i r i o s . V u e s s i u n a 
y e r b a d e l c a m p o q u e h o y e s , o f l o r e c e V - m a ñ a n a se echa e n e l h o r n o , D i o s 
a'si ¡a v i s t e , ¿cuánt t» m á s a v o s o t r o s , h o j n b r e s d e p o c a fé? Asi q u e n o v a y á i s 
d i c i e n d o a c o n g o j a d o s : ¿Dónde h a l l a i e m o s q u é c o m e r y b e b e r ? ¿Dónde h a l l a r e -
m q s c o n qué v e s t i r n o s ? C o m o h a c e n i o s p< .gar ios, l o s c u a l e s a n d a n a n s i o s o s 
I r a s t o d a s esas c o s a s ; q u e b i e n s z b e v u e s t r o ¡ "adre ¡a n e c e s i d a d q u e dt< i.JAas 
t e n é i s , t n f i n , b u s c a d p r i m e r o e l r e i n o d e D i o s y s u j ú s t í c i a ¡ y tod¿is l;¡s 
d e m Á g cosas s e os d a r á n p o r a ñ a d i d o r u " 

C f Jose fa M a s a n é s , n.? 9 ( C l o t ) 
B a v e e l ó n a 

R E F L E X l O N K S 
Es e l E v a n g e l i o de es te d í a p a r t e 

d e l s u b l i m e s e r m ó n d e la M o n t a ñ a y 
er i é l , n u e s t r o D i v i n o R e d e n t o r d a a 
t o d o e l m u n d o u n a s u b l i m e l e c c i ó n . 

" N a d i e p u e d e s e r v i r a dos s e ñ o ­
r e s " . Es ta s e n t e n c i a q u e e n c i e r r a 

u n a g r a n v e r d a d e n todos los ó rde - i 
nes de la v i d a , l a t i e n e a ú n m a y o r 

c u a n d o esos dos s e ñ o r e s s o n t a n 
o p u e s t o s y • a n t a g ó n i c o s c o m o D ios 
j e l m u n d o c o n sus b i e n e s mate— 
r í a l e s . 

E n m e d i o d e es ta o p o s i c i ó n ¿cuá l 
es l a c o n d u c t a d é l h o m b r e ? N o h h y 
m i s q u e d i r i g i r u n a m i r á d a a n u e s ­
t r o a l r e d e d o r p a r a ver que e l h o m ­
b r e , s e d u c i d o por e l o r o p e f de las 

r i q u e z a s , se o l v i d a í á c i l m e n i e de 
Dios p a r a p o n e r t o d o su c o r a z ó n e n 
las r i q u e z a s , a v m q u e p a r a conse- . 
g u i l l a s h a y a de q u e b r a n t a r a s m r m -
o a m i e n t o s r e i n o s y e s t r u j a r l a s a n g r e 
de nues t ros f p r ó j i m o s . 

¿Que remos d e c i r c o n esto q u e h e ­
m o s de d e s t r u i r y d e s p r e c i a r las r i ­
q u e z a s : ' 

N o , e s t o s e r í a i r n o s p o r o t r o e x t r e ­
m o t a n p e r j u d i c i a l co rno e l p r i m e r o 
p o r q u e l as r i q u e z a s en s i , s i e n d o 
c r i a t u r a s d e D i o s , n o p u e d e n ser 
m a l a s d e u n m o d o a b s o l u t o y p o r t a n ­
t o e l v - ies t ru i r l as s e r i a q u e b r a n t a r e l 
o r d e n e s t a b l e c i d o p o r D i o s . 

L o q u e c q n " esa f rase nos e n s e ñ a 
D i o s es qu'e u n a c o s a es p o s e e r n o s ­
o t r o s l as r i q u e z a s y o t r a e l ser e s c l a ­
v o s de e l l á s . Una cosa e s , d i c e San 
J u a n C r i s ó s t o m o , poseer , e l o r o y o t r a 
el s e r v i r l e . 

P o r eso l a s r i q u e z a s p a r a e l c r i s -
l i a n o d e b e n s e r n o u n a m o d e s p ó -
l i c o s i n o s e r v i d o r f i e l q u e inps a y u d e 
a l l e g a r h a s t a D i o s d u e ñ o a b s o l u t o 
de t o d a s l as c o s a s . Y p o i q u e las r i ­
q u e z a s d e b e n se r m e d i o , no f i n . Por 
eso d e b e m o s q u e r e r l a s só lo e n c u a n - , 
t o nos l l e v e n a D i o s y p u e d e n ser*» 
v i r n o s de m e d i o d e r e g e n e r a c i ó n so ­
c i a l . 

T r a b a j e m o s , s i , p o n i e n d o t o d o n u e s ­
t r o e m p e ñ o e n e í l o , p o r q u e e l t r a ­
b a j o e í l e y c í i v i n ta , y c o m o u n m e ­
d i o de a d q u i r i r l ós b ienes n e c e s . i -
r i o s , p e r o s i n a m b i c i ó n , c o n f i a n d o 
s i e n i p r é érv l a P r o v i d e n c i a y as i h a ­
b r e m o s c u m p l i d b e l m a n d a t o d i v k i o 
de q u e nos hab ju i e l E v a n g e l i o : " B u s 

c a d . p r i m e r o e l r e i n o de D ios y su 
j q s t i c i a y . l o d e m á s se o s d a r á p o r 
aña d i d u r a " . 

i m 
T a b l a de p i n o ancha 

T a b l e r o s de o k u m e . Chapas 

f i n a s . J u e g o s n o g a l . A s i e n t o s . 

VAIDIVIEISO 9 Cío. (be.) 
M a d r i d , 2 2 y San P a b l p , 24 

M O V I M I E N T O DEMOCRAI ICO. D u ­
r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e ^ i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : L u i s G o n z á l e z S a n t o i , 
M a n a Isabe l Pedrosa P é r e z , L u i s M i ­
g u e l Puen te M a r t i n y lose l ' c ñ a M a i -
t i oe ,? . 

D e f u n c i o n e s : M a r c e l o l l e n a E s t e b a n , 
d e P i n e d a T r a s m o n t e , cuat ' fo meses , 
Casa de C a r i d a d . 

M a t r i m o n i o s ; Don F é l i x C a s t r i l l e j o 
C o r n e j o con d o ñ a M a r i a d e l R o s a r i o 
I b á ñ c / R i i i z r m a ñ a n a , a las c inco de 
l a t a r d e en San Gi l y* do.v A n t o n i o 
H u i l l a Alo i i ' -o "con d o ñ a A n g e l e s I M a n -
r o Ve lasco , h o y , a las d i e z y m e d i a , 
e n San G i l . . ' 

E l d o c t o r RENE DO h a r e a n u d a d o s u 
c o n s u l t a desde, e ! p a s a d o d í a 16. ' . 

CUPON P R O Citóos. — El n ú m e ­
r o p r e m i a d o c o n 50 p e s e t a s , c o r r e s -
po ' nc l i eh l e a! s o r t e o d p i d í a de a y e r , 
e i e l o ú m e i p \X7\ . 

P r e m i a d o s r e n 5 , 0 0 ' p e s e t a s , los m í -
m e t r o s t e r m i n a d o s en 77 . 

DÉPEND/ENTA 
b i e n i m p u e s t a e n a r t í c u l o s p a r a r e g a l o 
y m a r r o q u i n e r i a , se p r e c i s a u r g e n t e ­
m e n t e e n CAMPO 

a l t o m a r u n a c u r v a ciue e x i s t e e n e l 
k i l ó m e l i o " 2 2 , 5 0 0 de la c a r r e t e r a d e 
C a l z a d a a Q u i n t a n a M a r t í n G a l i n d e z 
y ' d e b i d o a l exceso de v e l o c i d a d c h o ­
t o con t ra un á r b o l , r e s u l t a n d o m u e r ­
t o en eI a c t o , a c o n s c c u t ' . u i a de la 
f r a c t u r a de base de c r á n e o . 

E l Dr. CESAjíT'sUAREZ DE. PÜGA, 
s u s p e n d e su c o n s u l t a bas ta p r i m e r o s 
d e l p r ó x i m o S e p t i e m b r e . 

P O L E T I N METr .OROLOGlCO c o m p r e n ­
s i v o de l os d a l o s f a c i l i t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a ' , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l d ía de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , b 9 \ , ' 7 ; a l as dos d e la t a r d e , 
6 9 l . ' O ; a l as s i e t e de la t a r d e , b 8 6 ' t t . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a , 
30"-l» a las I 8 ' 3 0 ho ras y m i ü m a I l ' b» 
a l a s ( ) ' I 5 h o r a ;. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . 
A l as ocho d e l a m a ñ a n a , c a l m a ; a 
l a s dos de l a t a r d e , c a l m a ; a l as 
s i e t e de la t a r d e , c a l m a . 

R e c o r r i d o , l 7 3 ' 2 . 

IARMACIAS DE GUARDIA . — Hoy 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a l a d e l s t -ñor .Gar­
c ía R e o l , P l a z a de José A n t o n i o , . 33 . 

— ' M a ñ a n a , l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i ­
c i o de g u a r d i a las f a r m a c i a s t i c : í - r a . 
A í i e n z n , L a i n Ca l vo 20 y Pascua l d t 
}a P u e n t e , í t a l as , 5. •> •• 

C I C L I S T A M U E R T O • AL CHOCAR 
CONiTRA UM A R B O L . — C o m u n i c a n , d e 
C u b o de H u r e b a que c u a n d o t i v e c i n o 
de Rus to de B u r e b a l ' r o l a s i o Cebrd los 
G ó m e z , de 2 1 años de « d a d m e n t a d o 
e n b i c i c l e t a se d i r i g í a a su d o n ^ i c i l i o , 
a l pasar p o r e l P o r t i l l o de Bus to y 

GUiÁDEtBPKIADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l , a u t o r i z a d a p o r ' a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a Q'e 
E s p e c t á c u l o s . 
G r a n T e a t r o : " L a e n c o n t r é e n P a r í s " 

y " A ! r o j o v i v o " ( 4 ) . A v e n i d a : "Sa i -
g ó n " ( 2 ) y ' • D c s c o n f i e n z a " . C o l i s e o : 
" V i v a l a v i d a " ( 3 ) y " L a ca l l e s i n s o l " 
( 3 ) . R t x : " E l s i g n o de l z o r r o " ( 2 ) y B o ­
t ó n de a n c l a " ( 2 ) . C a l a t r a v a s : " L a se­
ñ o r a P a r k i n g t o n " ( 3 ) y " T i t r i a g e n e ­
r o s a " , ( 3 ) . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C i n e : I , t o d o s , 
I n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o ­
r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s , y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
De I a 2 , v e r m o u t h b a i l e . 
3 , 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s . 
5 , 3 0 , ses ión e s p e c i a l de v a r i e d a d e s . 
7 , 3 0 , g r a n b a i l e . 
1 1 , 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s . 

P r e s e n t a c i ó n de J u l i t a B l a n c o { b a i l a ­
r i n a ) , c o n G l o r i a del M a r , O l g a A l b a 
y c e n v í e n í t ü r & i ( d e s d e d i d a ) y O r q u e s t a 

TR1VES 

de esta p r o v i n c i a p r e c i s a u r g e n t e , 
| . d o s h o r n e r o s e s p e c i a l i z a d o s . R a ^ ó u : 

M i r a n d a de E b r o . T e l é f o n o 3 5 . 

S e g u n d o a n i v e r s a r i o d e 

Doí Hiedas u m M \ \ m 
C o m a n d a n t e , C a b a l l e r o M u t i f a d o 

Que f a l l e c i ó 
e l día 19 d e Agos to de 1 9 4 9 

desp f i és de r e c i b i r ¡os San tos S a ­
c r a m e n t o s y l a l i e n d l c i i - n Apos ­

t ó l i c a - de{ S u S a n t i d a d 
Q. E. P . V . 

L a i a m i l i a a g r a d e c e r l a sus a m i s ­
t ades le t e n g a n p r e s e n t e e n sus 
o r a c i o n e s •y la a s i s t e n c i a a a l g u -

m á de l a s m i s a s que . se c e l e b r a -
r / m m a ñ a n a , d i a 2 0 ; t o d a s las 
q u e se d i g a t i desde l as o c h o de 
l a m a ñ a n a i n c l u s i v e , e n la i g l e ­
s i a p a r r o q i Q a l de San I e s m e s 
A b a d , seráfif a p l i c a d a s p o r e l 

e t e r n o d e i c ^ n s o de s u a l m a . 
P o r W)-^5 ¿c fos p r p d o s o s 

l e ^ queákf r 'an - s u m a i m ñ t c r e ­
c o n o c i d a . 

B u r g o s , 19 d e Agos to de 1 9 5 1 

I ETRAS DE L U T O , — Ct)nf (Cr táda 
c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s , ha dc-
jad 'g de e x i s t i r 'c-.i Q O m t á h l í í a S o b r é -
s i e r a , a la a v a n z a d a e d a d do «5 a ñ o s , 
la seño ra d p ñ n C a t a l i n a P é r e z I h i i i l n -
b r i , B c u y o a t r i b u l a d o s h i j : . s , h í j c 
p o l i u c . s y r e s . o d e l a f a m i l i a d o l i e n ­
t e , t e s H m o n i a m o s n u e s t r o ' p ó s a m e . 

PASTOR AHOGADO.— C u a n d o se h a ­
l l a b a g u a r d r . i u l o gan?.do e n las m á r ­
g e n e s del R io San ta C a s i l d a , e n Q u i n -
t a n U l a Cabe R b j a s , de es ta p t o v i o c i a , 
el p a s t o r José A n t o n i o Ru.iz C u e s t a , cle 
17 años , s u f r i ó u n a t a q u e e p i l é p l ' f 0 » 
c a y e n d o a l a g u a , p a r e c i e n d o a h o g a d o . 

P A R I S 
B I E N V A L E UN V I A J E 

E n A u l o p u l l m a n de l u j o . I l i n c r a r i ó I I 
ü i a s d u r a c i ó n , 4 . 5 0 0 pese tas p o r 

p e r s o n a 
V I A J E S M E L I A , M I R A N D A , 9 

A U R E L I O B L A N C O , EN BURGOS. — 
Ha l l egado a n u e s t r a c i u d a d , d o n d e 

. p e r m a n e c e r á _ u n o s d ias d e s c a m a n d o , 
e l jov t r . i y n o t ' a b l ^ p i n t o r b o r g a l é s , - A u ­
r e l i o B l a n c o . 

D u r a n t e su e s t a n c i a en B u r g o s e f t e-
t u a r a a lgunas e x c u r s i o n e s a d i s t i n t o ; 
p u e b l o s ele la p r o v i n c i a . • „ 

LABRADOR ATR0PF .L1 AJOO POR UN 
CARRO. — EJ v e c i n o ele S a n t i b á ñ e z 
7 . a r z a g u d a , l ' o r e n z o A l v a r e z L o m a s , d e 
57 a ñ o s , l a b r a d o r , f ué a y e r a t r o p e l l a ­
d o por u n c a r r o , p a s á n d o l e u n a d e 
las ruedas p o r e n c i m a d e l a p i e r n a 
i z q u i e r d a y c a u s á n d o l e f r a c t u r a a b i e r ­
t a d e t i b i a y p e r o n é . , 

F u é t r a s l a d a d o a n u e s t r a c i u d a d y 
h o s p i t a l i z a d o e n I q c l i n i c e do N u e s ­
t r a Señora d e l C a r m e n . 

F i e s t a s e n J J a 
p r o v i n c i a 

\ i l l a d i e g o . (Por t e l é f o n o , de n u e s t r o 
coi r e s p c n s a l ) . — t n n u e s t r a ú l t i m a c r ó ­
n i c a d á b a m o s c u e n t a - de los f e s t e j o , 
"ce lebrados has ta l a t a r d e d e l d í a I b . 

D u r a n t e l a n o c h e se q u e m ó la se­
g u n d a c o l e c c i ó n cíe f uegos a r t l f ¡ c í a l e s , 
e n l os i n t e r m e d i o s d e l a i i r n a d o b a i l e 
q u e t u v o l u g a r ,en la p l . za «.leí Ge­
n e r a l í s i m o , l i h a i I z a n d o con la c o n í -
da del l o r o , de fuego q u e fué m u y d e l 
a g r a ü o de l p ú b l i c o . 

S i m u l t á n e a m e n t e a estos a c t o s j e n 
l o s s a l o n i s ^c c e l e b r a r o n concu i r i d o s 
b a i l e s q u e d u r a r o n h a s t a a l t as h o r a s 

d e la m a d r u g a d a . 
D ía 1 7 . — A las n u e v e de la m a ñ a n a , 

la b a n d a d e m ú s i c a de ía A c a d e m i a d e 
I n g e n i e r o s N i l z o su d e s p e d i d a con u n a 
b o n i t a d i a n a p o r las ca l les ele la v i l l a 
y a las tl(3cé fa o r q u e s t h a l o c a l d i ó 
u n c o n c i e r t o en la p l a z a del G e n e r a ­
l í s i m o . 

Po r l a t a r d e ,a l as s e i s , se h i / o l a 
sue l t a d e t res v a q u i l l a s p a r a los a f i ­
c i o n a d o s l o c a l e s , y d u r a n t e u n r a l o , 
r i v a l i z a n d o en v a l e n t í a , p r o p o r c i o n a ­
r o n a r i a t a r d e a g r a d a b l e a l ós n u m e ­
rosos e s p c c t a d o i e s j - i u e a a i d i e r o n a l 
coso . 

A las doce de l a n o t h e , a u n q u e n o 
es taba p r e v i s t o en, e l p r o g r a m a de fes ­
t e j o s , l os a m a t e u r s d e l b o x e o , e l vas­
co D o m i n g o R o d r i g u e / " C h o a i " y e l 
de es ta v i l l a P e d r o P é i e z • P c d r i t o " , 
p r e v i a m e n t e o f r e c i d o s a la c o m i s i ó n 
de f es te jos , p a r a c e l e b r a r un m a t c h , 
l is te t u v o l u g a r en la p l a z a d e l G e n e ­
r a l í s i m o , e: i un c o m b a t e de c i n c o a s a l ­
tos , ' q u e d a n d o t r i u n f a d o r e l a m a leu i 
l oca l " P e d r i t o " que d e s c e n d i ó del r i n g 
e n t r e u n a sa lva d e a p l a u s o ; d e l n u ­
m e r o s o p ú b l i c ' o , q u e a c u d i ó a p r e s e n ­
c i a r e l e n c u c n i i o e l c u a l fue a r b i t r a d o 
p o r el a f i c i o n a d o clon H e r m e n e g i l d o 
d e l B a r r i o , d á n d o s e a c o n o c e r t o d o s 
los i n c i d e n t e s d e l c o m b a i e ~ p o r m e d i o 
d e a l t a v o c e s . 

Es tas f i e s t a s . h a n s i d o m u y p r ó d i ­
gas é n noved; .des n o p r e v i s t a s y c o m o 
n o d e b í a f a l t a r el A r t e , hasta ha h a ­
b i d o q u i e n h a h e c h o t i na e x p o s i ­
c i ó n p i c t ó r i c a . 

a c e 

D e l • D I A R I O D E B U R G O S * 

VUrnes i 9 \ de Agosto d e Igjl 
ESTA t a r d e , poco d e s p u é s de l as cua ­

t r o , h a p a s a d o p e r B u r g o s en a u ­
t o m ó v i l , p r e c e d e n t e de SantanüeV 
y c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , S . M . el 
R e y . a c o m p a ñ a d o .de l g e n e r a l M j . 
l a n s d e l Bosc l i y o t r o s p a l a t i n o s " 
E n el f i e l a t o de la c a r r e t e r a de 
Scn í£ : . i de r se d e t u v o e l m o n a r c a un 
buen r e t o , s i e n d o c u m p l i m e n t a d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 
c o n l as q u e c o n v e r s ó a f a b l e m e n t e 
L u e g o c o n t i n u ó s u v i a j e a M a d r i d 

Í}Í EN e l c o m e r c i o ' B o u M a r c h é " está 
e x p u e s t o un a r t í s t i c o , p e r g a m i n o 
p i n t a d o p o r d o n L u i s M a ñ e r o y ad ­
q u i r i d o p o r susc r i . pc ión p o p u l a r 
p a r a o f r e c é r s e l o e l p r e s i d e n t e de .'a 
i x c c l u i l i s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
eicn A m a d e o R i l o v a . c o m o h o m e n a ­
j e q u e l e t r i b u t a n l o s a g r i c u l t o r e s 
b u r g a l e s e s y l os a m a n t e s de la A g r j . 
c u l t u r a , e n t e s t i m e n i o de a g r a d e c i ­
m i e n t o p o r su m e r i t o r i a l e b o r eri de­
f e n s a de los i n t e r e s e s a g r a r i o s de 
C a s t i l l a . 

Jfc ESTA l a r d e ha m a r c l i a c i o a S a n t a n ­
d e r , d o n d e e m b a r c a r a p a r a Ceuift 
c o n e l f i n de i n c o r p o r a r s e a su ba-
l í l l ó n , u n núc leo de 80 so ldados d d 
R e g i m i e n t o de L e a l t a d , m u c h o s de 
e l l os de c u e l a . 

Í}Í L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de h o y fué 
de 18 ,2 a l a s o m b r a y l a m í n i m a a 
la s o m b r a de 9 " 8 . 

A g u a s s e f u r o s a s , s u l f ú r i c a s , n i t r o g e ­
n a d a s . E x i ; o e n o r m e e n las •en fe rmeda­
des d e l a p i e ! . I n d i c a d a s en las de 

g a r g a n t a , b r o n q u i t i s y a n r i i i s m o 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . - - P i d a n í o l l e t o i 

A 16 K I L O M E T R O S D E M I R A N D A 
T E M P O R A D A O F I C I A L : , 
— 1.» de J u l i o a 3 0 de S e p t i e m b r e — 

A R N E O / U . O 
F O N D A Y C A F E 

DE MáRRODAN UZARO 
L a m á s p r ó x i m a «1 B t l n e a r i o 

LA SFlsíORA 

("Viuda de D. Saturnino García) 
í a l l e c i ó en Q u i n t í í n i l l a S c b r e s i e r r a , e l d í a 17 de A g o s t o ¿ 3 1 9 5 1 , a l o s , 
8 5 años dé e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l e s Santo» S a c r a m e n t o s y l a 

• " ' B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e Su S a n t i d a d 
i 

(Q. E. P . D.) 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n E m i l i o , ' V i c t o r i n o y J o s e f a ; h i j o s p o U t l c o s , 
t i n a G a n u / a , A n g e l a D i e z y M a r i a n o A r n á i z ; n i e t o s , j i r i m o s , s o b r i n o s 

y d e m á s p a r i e n t e s . 
R u e g a n a sus a m i g o s y c o n o c i d o s l a t e n g a n p r e s e n t e en sus o r a -

c l o h é s , p o r l o que les q u e d a r a n m u y a g r a d e c i d o s . 
Los f une re i l es se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o d i a 2 0 a las d i e z , de l a 

n i a ñ a n a , era l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n P e d r o A p ó s t o l . 
O i i i r K a n i l l í j . S o b r e s i e r r a , 19 de A g o s t o de 1 9 5 1 . 

S A N T O R A L 
S A N T O S DE HOY 

D o m i n i c a X / V d e Pen tecos tés . Ss. 
J u a n l u d e s , í d r . . J u l i o , A n d r é s , T i m o ­
t e o , l e d a , m r s . , l . u i s t o b . , ' D o n a t o ; 
p b r . , M a r i a n o , R u f i n o , S ' x t o I I I p p . 

M i s a , c o n r i t o s e m k l o b l e y c o l o r 
v e r d e , de l a D o m i n i c a X I V de i V n l e ' -
c o s t t s , s e g u n d a o r a c i ó n d e S a n J u a n 
Eu'des, t e i t e i a de l a o c t a v a de la A s í n j -
c i d f i , e n a n a i"t f á m u l o s . C i d r i a , C r i ­
d o , P r e f a c i o ele la A s u n c i ó n . 

S A N T O S DE M A Ñ A N A : 

I Sí. ü o r n a r d ú , d r . , r i l i b e r t o , ab. ' , ^ a -
' m u e l . / ; / . , P c r í u i o , M á x i m o , c f n , 

l . e o v i q i J d o , C r i s t ó b a l , m j s . . l u c i o , 
S e v e r o , m r s . 

M isa con r i t o d o b l e y co lo r b l a n c o , 
. de San . B e r n a r d o , s e g u i d a o r a c i ó n (le­

la o c t a v a ele la A s u n c i ó n , t e r c e r a E l 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
S s : ( . l u a n a < f r anc téca í r c i n i o t d e 

C h a j í á t í , U d r s . ; ' A r f S ^ s i ú , M a x i m i a n o , 
. . y i í f í U j n i r s . , ] l U ' r n a r d o T o l o m e o , o b . 

M i s a « c ó n - r i t o " d o b l e " ' y c o l o r b l a n c o 
/ d e j Sáiy.t as J u a n a F r c o c ^ c e S t e r c e r a o r a ­

c ión i-de ¿ la roc tava d e ^ l a A s u n c i ó n , t e r -
• cera 1 t cía m i l lo Í ; G l o r i a , C r e d o , P r e f a ­

c io de ía A s u n c i ó n . 

C U L T O S 
, CATEDRAL.1 — M i s a s r e z a d a s desde 
las s ie te y m e d i a en la c a p i l l a d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s . A las o c h o 
y m e d i a rn ls f i de c o m u n i ó n g e n e r a l . A 
las d i e z , h o r a s m e n o r e s , p r o c e s i ó n y 
m i s a c c i n v e n t u a l , A l a s - o n c e y m e ­

d i a y d o c e , m isas r ezadas en la nave 
m a y o r . 

Po i la L i r d e , a las o c h o , so lemne 
t r i d u o - e n h o n o r de la A s u n c i ó n de I» 
S a n l i S i m a V i r g e n , p r e d i c a n d o e l muy 
i l u s t r ^ s e ñ o r d o n A n g e l C i g ü e n / a . 

M a ñ a n a , s e g u n d o d í a del t r i d u o p r e ­
d i c a r á e n la t a r d e e l Dr . Don Ruf ino 
( o r n e / , p á r r o c o de San L o r e n z o . 

s M.I S A S . — 11 m a r t e s , fiesta.- de San* 
ta Juana f r anc i sca de C h a n l a l , con ­
m e m o r a n d o e l s e g u n d o c e n t e o a r i o de 
su b e a t i f i c a c i ó n , t e n d r á n l u g a r los c u l ­
tos s i ' j u i e n t e s : 

A la-, n u e v e , m i s a de C o m u n i d a d que 
t . it L f tan i m « si t̂ o r . . vcnv>~T i íC Í .ad i ) *^ . í 

A las once y ^ m e d i a f m i sa cantaera 
d e s p u é s de la cua l se m a n i f e í t a r á S. 
D. M . q u e d a n d o e x p u e s t o t o d o el día. 

Po r la t a r d e , a las seis y med ia , , -
e s t a c i i M , r o s a r i o , n p v c n a y . s e r m ó i v 
t e r m i n e n d o con u n a s o l e m n e r e v i v a 
c-q la q u e o f i c i a r á n u e s t r o E x c m ó . P r e ­
l a d o . 

Después se d a r á a v e n e r a r l a r e l i ­
q u i a ele l a S a n t a . 

REAL M O N A S T E R I O DE^ SAN F E L I - ; 
OES. — F ies ta de San B e r n a r d o . M s - ' 
ñaña ' , a !as o n c e , m i s a s o l e m n e . ^ 

Po r l a l a r d e , a l as s ie te y . m e d i v 
. e x p o s i c i ó n d é S . ' D . ^ M . , r o s a r i o y ser­

m ó n a c a r g o d e l M . : l . S r . D. R i ca rdo 
Arnái -z B o n i l l a , c a n ó n i g o de la Santa 
I g l e s i a C a t e d r a l . 

A D O R A T R l C E S . — N o v e n a r i o env 
h o n o r d e S a n t a M i c a e l a , d e l 17 a l 25 
de A g o s t o , a l as s ie te y m e d i a ele la 
t a r d e . Los sermcc.es e s t a r á n a ca rgo 

# d e l n i u y reverendQ p a d r e s u p e r i o r de 
• los Cía r e t í a n o s . 

. • - - - WKHUfá 

Á E H I E E ' O S 

H«IHIIW >WM—w|wm»iiimi in<»mMitii«̂ /ju»wwfriwî Biai(i»wn>«wB«.OTM,%jawi.w 
N E C E S I T A S E d e p e n d i e n ­
te c o n o c i e n d o t e j i d o s , i n -

A R H i c n i n n " " . , . r l n ! 0 n a s r e f e r e n -
A R R I E N D O l o c a l . I n f o r - c í a s . I n f o r m e s e s l a A d m i -
m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , n i s t r a c i ó n y O f i c i n a C b -

.... . i ^ ^ : ^ -

P R E C I O S I N F I M O S 

" S A L D O S G U L V A " 
Plaza de Vega, 2 2 y 2 4 

T O M A R I A a r r ie - i i do l o c a l l o c a c i ó n . 

i ^ o ^ : ^ i • , Ó r • N E C E S I T O s e ñ o r a d e u n a . 
e s n d e u ^ T í ' . ^ ^ Q H A C H A sepa c o c : n a , VENDO p e r r o P 

HUESPEDES 

SE A R R I E N D A 

f o t o g r á f i c a . 

p r u e b a . San ta C l a r a 
4 . * . M 

f c r i f c l é z o n a S e r , c é n t r ¿ ¿ E N E C E S I T A o f i c i a l a y COMPRAS, Y VENTAS VENDO p e r r a de 
r o . i n f o r m e s esta . - V l m i - ^ P r o " d , z a . " « d i s i a . S a n . . - r . b u e n a " S e t t e r L a b c r a ' 1 . 
n i s t ó o n . Gi l- , 3 , i . i c . - r - » . * . , , , , , , , , , u Cam¡n0 cle Co 

SE A L Q U I L A e s p l é n d i d o N E C E S I T O a g e n i e s v e n t a M A Q U I N A S d e p u n t o . ( a5a - B u r g o s . 

PÍS0 CaSa * C.-*rulr< i r r . C 1.' T * T.' V * [ \ I ? 
moiorable 
San J i d i á n . 7 . es ta A d m i n i s t r a c i ó n . ' a ^ e n s e ñ a n z a . "KUDi -a " 15, 4 .» i z q u i e r d a 

F e r n á n G o n z á l e z . 3 ^ v e N d o p C r r o ca2a S e U e r . e, 
h i e n d o c o c i n a , c o , , i n - S E V E N D E N 7 a r m a d u r a s p e r d i g u e r o , 
f o r m e s . José A n t o n i o , o . i m e l á l i c a s y 40 " V i g a s d e . anO-^avi 
P..^ i z q u i e r d a . 

O l i v a r , f U . M a d r i d . S E V E N D E p o r no p o d e r V E N D O erntrada a San c r i b a n o > 
, ó p t i c a a z u l | : 3 , 5 p , A N O se v e n d e . T r a n s - a t e n d e r b > u n a herec1ad C o s m e , p i s o " l i b r e , c ' n " . v . . W T . n - R A 
n u e v a . A l o n s o C a r - P O r l e s O c h o a . M a d r i d , ( . . cle 58 h e c t á r e a s de t i c - Sf seis h a b i t a c i o h e s . C o a - A V t N I A D O R A 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . c i t l - n " l ' r u r r t " M l i X V l n . 

LOCAL t r a s p a s o p e c a n d o 
P l a z a P r i m , b a j a r e n t a , 

~ " , 4 0 . 0 0 0 P í a s . ' T r i g o " . 
CEDO h a b i l a c i ó n d : s c a - M o n e d a 1 3 . 
m a s . S a n t a Ama, 18 , I . * 
CEDO h a b i t a c i ó n dos ca - W S P O N C O de l o d a s c lasp í 
m a s , só lo d o r m i r o p e n - n e g o c i o s . I n f ó r m e s e s in 
s i ó n . H o s p i t a l de los C i é - c o m p r o m i s o ' T r i g o " . M o * ' 

necia, 13. 

T R A S P A S O c a r b o n e r í a 
con p i s o , poca r e n t a . I n ­
f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

sa m o d e r n a , i n - a d o m i c i l i o , sean a c t i v o s , ? , rande,s ' m o d e r n a s c u a - S E V E N D E c o c h e - s i l l a m e - t ^ c m i 2 * 3 t ¡ z a u i G r ü a IITrtm¿¿i¿¿i* k « „ . « T « r í a s d e l a b r a n t í o e l e ' b e e - s u l : e " [ ' r i g o 
de o r l é n t a c ' l ó n . g r a n r e n d i m i e n t o . R a z ó r ^ g o l p e s p a l a n c a . V e n - R i z o s . R a z ó n P i s o n e s , J ' ^ ' f ' J ' g^QJDTgJJínj D i m n [ / ^ ^ U t i , c S n c l V 1 a - 13-
¡ á n , 7 . esta A d m i n i s t r a c i ó n . ^a y e n s e ñ a n z a . " R u b i - a " 15, 4 .» i z q u i e r d a . v t N D 0 t o r n o u n m e t r o ^ " m m u u m u 1 u n m u ••.> t a u » d u . 

z a , j a r d í n , t e m p o r a d a v e ­
r a n o . I n f o r m é i s , B a r Coi"- „ 

e l e v a d o r a j )ea VARííl'? 
M o n e d a , e n s a c a d o r a , v e n d o c o n ̂ .. ̂  . • f m l l U B 

m o t o r , j u m o o s e p a r a d o ; « W . I m b i t a c i o n d o r m i r -

AUfOMOTILES ! 
ACíJESORIOS i m e l á l i c a s y 4 0 " V i g a s ( ie z ™ - ^Saí) P e d r o C a r -

C a s t i l l a • • d é 5 , 4 0 m e t r a t ' » 3-9- R l ; i z -
t ' R G f c N T E , vendo c a m i ó n N E C E S I T O m u c h a c h a con . t i p 0 A- T- y una ^allele- L^1' v.cncio b a r a - ' s ¡ m a c l i a s d s ' c o n ' b a f i e s i a ' e l e 7 0 , S Q . ^ í " dcha" ' 

F i a , 3 7 . 0 0 0 ^ A ^ ' ' ^ Z T . n Z I ' Í S ^ i S X ' ^ T i . c i í t Z . ™ ^ g S ^ l ^ f f ! » * ^ * * ' ^ r a . o . m e s M o n e d a , 13. a : l z f l U i e r d a . 1 o r a . t n o r m e s c e r á m i c a 34 c , con r a c j i a ü . r ' p i . c ^ . 8 0 b 1 n a j C S ' y t r a l a r c o n A n i o l i n F r a i - a K í u n o ' n i a z o s lariQ G a r c í a . C a l z 

VENDO T u r ¡ , n , o s. P>. ^ « « ¡ T A c h j t . p . ^ ̂ ^ . ^ l l ^ I ! « « f » S tf&SábF*!*^ , . ^ ' ^ • • ' ^ ' " S L l * * ¿ t i ™ S o « n <léS-2-'. . . . 

i a a , c o n casa n a - - . r A m o n u e v o n r o c e d i m i e n - c a b a l l e r o o , . s e ñ o r i t a . C a - . . . 
. c u a d r a s , p a j a - I N V E R T I R I A h a s t a t H > s . S ^ J r ^ • f f i S K i ^ l e Sa tas , hS, 1.1 p u e : - P E N A L E S , r a z a , t r a m i f a -
^ P « V Í r W j » i v . . ^ — !P i 1 c i ó h s e g u r o s soc ia les y 

h a b i t a c i o n e s c u o : a s - , C<?s,J4rÍa 
u r . F r a n c i s . o S a n ' a ™ r ' a . C a l e r a , 4 3 . 

I M P R E S O S , t a r j e t a s , l o ^ 
.v i iac i -cnes, t r a b a j o s co» 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s O r á i 
f i e o s . Ca l l e V i l o r t a , i 3 * 

L i q u i d a c i ó n T e l é f o n o 2 0 1 5 . 

t a r e a s en b a r b e c h e r a , t o ­
d o l i b r e p a r a p r i n c i p i e s C O M E R C I A L B u r g a l e s a . SE V E N D E c a r n de b u e - MUEBLES 

l l i -
C a l z a d a s , M V E B L E S : 

c u a t r o 
M o n e -

r e z 
VV ipe r 14 H . P . , 
p u e r t a s , 50.CK)0. 
d a , 13 . SE 
COCHE "Opev 5. p . v e n - R a . f ú n i p ' escaáe r i¿ EÍena' , 

h«i,crel0«MT,pV'ranclC-s r.c" M E C A N I C O S d e i c a m p ^ 
" L a E c o n ó m i c a " . V e s t i d c o n e l e g a n c i a f 

y- - c o m o d i d a d u s a n d o la< 
v t N D h N v a r i o s m e e - p r e n d a s a z u l e s : b u z o s * 

G e n e r a l í s i m o . 

d o 4 0 . 0 0 0 p í a s , 
d a , 13 , 

M o n o -

• M h & ^ ¿ m í m ^ ^ m m ^ S . ^ ' - — ^ a * . . . . v z « 1 I _ ^ _ 
T i ^ °! , ,0r•0, P ' 3 ^ f ^ - E C R A M B R E S o c a s i ó n n u c - t 0 . r « n í r a t o d a c l ase a v e - V E N D O p i s o s ca l le c é n - n o desde 3 0 a ^ O - M ; S e r r a n o . P ^ e z b i e s . " V i l l a T e r e s a " . L a p e t o s , e t c . , d é " N u e v " 

3 fei^SfiS, SSOclu :a vas y e n v i n a d a s , b c e a o s J í f • B a : b á s . S o m b r e r o - . . . ¡ ca . p r o p i o s p a r a h o - ̂ * a ^ . ^ ^ n o " J , C a s t e l l a n a . De 11 a I . A l m a c e n e s " 

S á e n z d e S a n - n a . 2 1 . • léi n f i x í f e s és lá A c l m i - ' ' ^ ^ ^ r ¿ « a 5 C 5 - ^ S e v e n d e MESA p l e g a b l e . I dea l P a - T R A B A J A D O R E S - r u e s í r i 
' RM A D O R E S , n i s t r a c i ó n . R a z ó n C . l a i r a v a s C o m e s - 6 c c n m o , o r "Rex " " ra e x c u r s i o n e s , f o r m a d , , - 1 2 5 ¡ B 
g r u p o m o t r . r - S E V E N D E p a r c e l a , p r e - " g ^ J f ^ • H . ' ' . . d o s a ñ o s d o m a l e t a c o n c u a t ' r o S ^ s c T S é s a m í 

José M e s e - ( ¡ 0 i m e r e s a n u s i m o . i n - t N A R A N D A de D u e r o t r a b a j o . F é l i x V a l t i e r r a , t o s , " R u e r a " . P l a z a José ñ \ a ! ' h ^ i ^a - í e tc e c . . 
ado 4 6 7 . P ¡ l - f o r m C s > R i v a l a m o r a , 1 9 . v e n d o casa dos p i s o s . A l a r d e l Rey ( P a l e n c i a ) . A n t o n i o . ^ f ^ h ^ S o f ' 3 

c a l l e S a n L c i r f n ? o . C A Z A D O R E S . P i s t o n e s d e 
r e c a m b i o a p a ñ a l o c e r r a - r e s e r v a . NECESITASE. . * p i e v r a m e , i d e a l p a - T R A B A J A D O R E S ; v i e s í r i 

e x c u r s i o n e s , f o r m a ropa> cam¡sas# m o o p i 
p e t o s , 
s e t a s , t 

C O M E R C I A L ' B u r g a l e s a . » ¡ c n d a , c a r r a l y d e s v á n . vfeNDO t e r n e r a s h o l a n d c v OCASION v e n d a c a m a v " N u e v o s A l m a c e n e s " . 
San F e l i c e s 15 '3 « d c h a me5- O e n e r a J M o l a ' " 4 l ^ T ' t 0 0 t ™ ™ ? * R U 0 - ¿ . ^ L 0 5 • J • J W • c,, i a -a «or , ó , K I N H A S V e n d e so la r m e j o r , empla-p.1-1» c é n t r i c o t n p i s o as (,e i n m e j o r a b l e c a ! ¡ - a r m a r i o d e h.-na. R a z ó n . ^ r A V , i r ^ . . It v , 

A U ^ M O V U S T A * T ^ ^ S S X S S S S i M A Q U I N A , . . ^ . c A * ^ , « S ^ ' ^ á ^ •'' Z ^ i ^ T ^ J ^ T ™ * ! ; " " e ^ ¿ . ^ J T f Z t m * .'«01 m m Z ' 4 ^ X ^ Z ^ t as de c u l a t a escape a d - A p a ñ a d o 5 4 4 . M a d r i d , 
i n i s l & i y usos i n d u s t r i a . Sf: N E C E S I T A N 

V i l l a s i l o s . 6 , 5 a l ^ j r i a n a , c e n d i e z n a r i a . S a n P a b l o , 13. • I I IAC/S • . C a s t e l l a n a , h a b l i a c i : n e s 
H a r i n a s LV1Oi>0 P 1 " se ta habita-(LECORA(LASJ BAI-10F FALTÍFAC. S E V E N D E N p i s o s e c o n ó -

l e n z u e l a . 
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Washington cree que Inglaterra 
tendrá un Gobierno conservador 

en el próximo Otoño 
Se i i p n vitlorla liiisía 

IDASHÍNGTON ( S e r v i c t o e s p e c i a l p a r a D ÍAR IO DE 
BURGOS) 

En los c i r c u i o s p o l í t i c o s de l o s t s t a d ú s U n i d o s se cree que l a s p r ó x i m a s 
e lecc iones g e n e r a l e s i n g l e s a s se c t l e b r a r á n h a c i a e l m e s de O c t t i b r e y d a r á n 
p o r r e s o l t a d o u n a v i c t o r i a de los c o n s e r v a d o r e s , a u n q u e p o r t m p e q u e ñ o m a r -
g e n í S í las e l e c c i o n e s l l e g a s e n a c e l e b r a r s e e n e l m e s de A g o s t o , l o q u e c r e e n 
a l g u n o s , l a m a y o r i a c o n s e r v a d o r a p o d r í a ser m u y i m p o r t a n t e a c o n s e c u e n ­
c ia de l d e s c r é d i t o e n q u e l i a c a í d o e l G o b i e r n o l a b o r i s t a p o r causa de l a c r H 
s is e c o n ó m i c a q u e s u f r e I n g l a t e r r a . P e r o , e n g e n e r a l , todos l o s n o r t e a m e -
r k a n o s a u g u r a n u n a v i c t o r i a c o n s e r v a d o r a q u e p e r m i t i r á u n a c o l a b o r a c i ó n 
máá es lTeChí y d i c a z e n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y l o s Es tados U n i d o s . 

t n e í e c l o . c o m o es s a b i d o , l os d i r i g e n t e n o r t e a m e r i c a n o s n o l i e n e n m u ­
cha c o n f i a n z a en l os l a b o r i s t a s i n g l e s e s ; t e m e n sus i d e o l o g í a s d e m a s i a d o i z ­
q u i e r d i s t a s e i n c l u s o sus p u n t o s de c o n t a c t o c o n e l c o m u n i s m o . P o r o t r a p a r ­
l e , l a p o l í t i c a de n a c i o n a l i z a c i o n e s q u e e l G a b i n e t e d e A t t l e e ha! l l e v a d o a l o s 
m s y o r e s excesos , ha d i s m i n u i d o n o t a b l e m e n t e l a e f i c a c i a e c o n ó m i c a de l a 
Oran B r e t a ñ a . S ó l o u n G o b i e r n o c o n s e r v a d o r —se c r e e en W a s h i n g t o n - p o d r í a 
r e s t a b l e c e r l a n o r m a l i d i a d e c o n ó m i c a e i n c l u s o u n a p o l í t i c a e x t e r i o r y m i l i ­
t a r m u c h o m á s f u e r t e y m á s r e a l i s t a . S ó l o con u n G t i b i e r n ^ c o n s e r v a d o r p o ­
d r í a l a G r a n B r e t a ñ a e j e r c e r r e a l m e n t e u n p a p f l d i r e c t i v o e n t r e l as n a c i o ­
nes e t t ropeaa d e l P a c t o A t l á n t i c o y d i s f r u t a r de la c o o p e r a c i ó n n o r t e a m e r i c a ­
na e n e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l I m p e r i o . ¡ 

E n c a m b i o , s i l os l a b o r i s t a s s i g u i e s e n e n e l P o d e r , e l v a c i o a n g l o a m e ­
r i c a n o se a c e n t u a r í a t o d a v í a m á s y l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a G r a n B r e t a ­
ña p o d r í a l l e g a r a hace rse c r í t i c a . E n e l e c t o , s e g ú n las n o t i c i a s lk»gada<i a 
W t s h l n g t o n , l os c í r c u l o s l a b o r i s t a s i n g l e s e s e s t á n p r e s i o n a n d o s o b r e y U t l e e 
p a r a q u e a c e n t ú e s u p o l í t i c a de n a c i o n a l i z a c i o n e s " p o r v ía i n d i r e c t a " . E s t o 
q u i e r e d e c i r q u e n o se l l e v a r í a a c a b o l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e n i n g u n a c í r a 
i n d u s t r i a , s i n o q u e se p o n d r í a e n m a r c h a u n p r o y e c t o e n c a m i n a d o a l i m i t a r 
los d i v i d e n d o s d e l as e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s y a a u m e n t a r los i m p u e s t o s s o b r e 
l a r e n t a . A l p a r e c e r , e l t e x t o de este . p r o y e c t o , a p r o b a d o y a p e r e l C o m i t é 
e j e c u t i v o d e l P a r t i d o , q u e será s o m e t i d o a l C o n g r e s o d e l m i s m o q u e se c e ­
l e b r a r á en e l mes de O c t u b r e , c o n s t i t u i r á l a p l a t a f o r m a e l e c t o r a l de A t t l e e . 
E l p r o y e c t o p r e v é t a m b i é n un m a y o r c o n t r o l « o b r e l o s o b r e r o s q u e t r a b a j a > ¡ 
e n l as i n d u s t r i a s n a c i o n a l i z a d a s ; sob re l a d i r e c c i ó n de es tas i n d u s t r i a s y l o s , 
p r e c i o s . L o s c i r c u i o s p o l í t i c p s de W a s h i n g t o n e s t i m a n que r e f o r z a r los c a m -
t r o l e s e c o n ó m i c o s c o n v i s t a s só lo a u n a p o l í t i c a d e n a c i o n a l i z a c i ó n , s e r i a c a ­
s i s u i c i d a e n la s i t u a c i ó n a c t u a l d e G r a n B r e t a ñ a , c u a n d o i o d o s l o s e s f u e r z a s 
de l pa í s d e b e n e n c a m i n e r s e a p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e en e l p r o g r a m a d e 
r e a r m e e u r o p e o y a e l e v a r e l n i v e l de v i d a y l a p r o d u c t i v i d a d d e l . o u e b l q 
i n g l é s . 

Muchos alemanes son pilotos 
en la aviación soviética 
Los rusos conocen que el alemán 
es superior como aviador y por ello 

le enrolan en su Armada 
P A R I S 

( S e r v i c i o e s p e c i a l 
DE BURGOS) 

A c a b a de l l e g a r a P a r i s u n t é c n i c o 
'¿fe l a , a v i a c i ó n f r a n c e s a q u e p r o c e d e d e 
Corea . Es u n g e n e r a l , p e r o su n o m ­
b r e n o h a p o d i v l o ser r e v e l a d o p o r q u e 
e n l os m e d i o s o f i c i a l e s se h a g u a r d a d o 
e l m á s a b s o l u t o s e c r e t o a c e r c a de s u 
i d e n t i d a d . 

P A R A L A V A R BIEN L A R O P A , 
NO H A Y COMO UN BUEN JABON. 

o O 

ARAN 

LAVA MEJOR TODAVIA 
VALEN LO QUÉ CUESTAN 

L o s i n g l e s e s 

i « ta 

n o s o b e n 

p l a y a de Boffersea se 
cada 

Los bañeros ganan 

a r 

personas 

mucho dinero 

p a r a D I A R I O 

E l c i t a d o g e n e r a l , a q u i e n d o n o i n i -
n a r e m o s D i í r a n d , b a b e t i i o m a n i f e s t a ­
c i o n e s p o r r a d i o s o b r e l o que ba v is ­
t o e n a q u e l l a l e j a n a p e n í n s u l a . Según 
é l , l a g u e r r a e n C o r e a , d o c o n t i n u a r , 
l a p e r d e r á n los a l i a d o s . .Ha m á n l f é s -
t a d o a s i m i s m o q u e las c o n v e r s a c i o n e s 
J e Kaeso'ng no t e n d r á n e l m e n o r é x i t o 
>• q u e ha i s i d o a p r o v e c h a d a s p o r los 
c o r e a n o s de l N o r t e y los c h i n o s p a r a 
p r o p a r a r u n a o f e n s i v a oe t a l e n v e r g a ­
d u r a que l a n / a r á a los a l i a d o s a l 
m a r . 

L i s t o , a l f i n y á !a p o u r o , es,' ya c o ­
sa s a b i d a . . P e r o el. g r a n s e c r e t o <io es­
te g e n e r a l D u r a n d é s t r i b a e n la i n -
f a rma fc i ó r i " de p r i m e r a m a n o que da 
a c e r c a de los a v i o n e s s o v i é t i c o s a i c -
a c c i ó i i conocido 's p o r " M i g - 1 5 " . 

l . s ios " M i g - 15", qvic son CNCCÍCII-
l 'es, son f a b r i c a d o s e n e l i n t e r i o r de 
la U.R.S.S. p o i a l e m a n e s . V no son 
s o l o a l e m a n e s l o s f a b r i c a n t e s s ino que 
l o s o n t a m b i é n l o s p i l o t o s . Según U u -
r a n d todos ios s o l d a d o s a l e m a n e s q u e 
se h a l l a b a n e n Rus ia p r i s i o n e f ' o s p a ­
s a r o n a^ las acahéir t í iás de ' a v i a c i ó n y 
h o y d ía t i e n e n e l t i t u l o de p i l ó l o ¿Có­
m o p u e d e . s e r és to? Pues todo es m i í y 
f á c i l : e l ruso ' r e c o n o c e e n e l a l e m f y i 
f a t ú l t a d e s e x c e l e n t e s c o m o a v i a d o r y 
p o r e l l o o l p i l o t a j e de a p a r a t o s t a n 
v e l o c e s y l i g e r o s c o m o les " M i n g - 15'! 
e s t á n e n c o m e n d a d o s ;i las m a n o s de 
a v i a d o r e s g e r m a n a s . 

P a r a D u r a ñ d e s t o es u n a cosa l ó g i ­
ca . Los p l a n o s d e l ' " M i g - ! S " s e n ' l o s 
m i s m o s que l os Uo los a v i o n e s que 
H i t l e r h u b i e r a p u e s t o e n s e r v i c i o d u ­
r a n t e los ú l t i m o s meses c e la g u e r r a , 
si é s t a se h u b i e r a p r o l o n g a d o , u u r a n d 
a f i r m a que la p o t e n c i a t é c n i c a de l a 
U .R .S .S . no es t a n e l evada c o m o p a ­
ra c o n s t r u i r a v i o n e s c o m o los •"Ni ig '" 
s i n a y u d a d e l e x t r a n j e r o . E l " M i g ' . ' es 
u n a p a r a t o de p r i m e r a c l a s e , supe ­
r i o r a su s i m i l a r a m e r i c a n o , con d e ­
t a l l e s e n su f a b r i c a c i ó n d e p u r a f a c ­
t u r a g e r m á n i c a . 

A d e m á s los r u s o s h a n d e s c u b i e r t o 
q u e e l a l e m á n , p o r su c o n t e x t u r a f í ­
s i c a , está h e c h o e s p e c i a l m e n t e p a r a 
v o l a r c o n a p a r a t o s M e e n o r m e v e l o c i -
v l a d . Los a l e m a n e s es tán e s p e c i a l m e n ­
t e c a p a c i t a d o s p o r , l a m a d r e n a t u r a ­
l e z a p a r a v o l a r a, v e l o c i d a d s u p e r i o r a 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE BURGOS) 

T o d o e l m u n d o sabe q u e I n g l a t e r r a 
es u n p a í s m a r i n o . Más de u n e s c r i ­
t o r c a l i f i c ó a l a Gran B r e t a ñ a c o m o u n 
i n m e n s o b a r c o v a r a d o e n m i t a d d e l 
M a r d e l N o r t e . Las a f i c i o n e s m a r i n a s 
d e l os i n g l e s e s n o v a m o s a d e s c u b r i r ­
l as n o s o t r o s , pues en e l u n i v e r s o e n ­
t e r o son y a l u g a r c o m ú n . 

P e r o r e s u l t a que l o s i n g l e s e s n o s'?-
b e n n a d a r . La m a y o r i a t i e n e u n a ¡dea 
de l a n a t a c i ó n p r o p i a de l o s peces 
de p l o m o . C la ro es q u e - I n g l a t e r r a t i e ­
n e v e r d a d e r o s ases de l a n a t a c i q n d e ­
p o r t i v a , p e r o no q u e r e m o s r e f e r i r n o s 
a e l l o s , s i n o a l h o m b r e c o m ú n q u e se 
b a ñ a e n « n a p l a y a y q u e po r n o sa -

• 

Para Jas actividades de su 
profesión, comercio o indus­
tria. Je son i n d i s p e n s a b i e s 
impresos modernos bien con­

cebidos, bien ejecutados 
y presentados. 

m i 

oiar io ac nuropeí 

f 

Je efeefuará 
además los trabajos 

rápidamente. 

V i l o r t a , 1 3 : - : T e l é f o n o , 2 0 1 5 

AVANCE 

un marco 
que le permi te el 
detenido examen 

antes de decidirse. 
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be r >nadar, a l c a b o d e l t i e m p o se 
a h o g a . 

Los i ng leses son i ú h á b l e s p a r a i a 
n a t a c i ó n y p o r e l l o los b a ñ e r o s q u e 
se d e d i c a n a e n s e ñ a r es te b e l l o a r t o 
— p o r q u e a r t e e s — g a n a n m u c h o d i -
o e r o . É l c o b r o se hace p o r semanas 
y h a y p e r s o n a s q u e . s e p a s a n t r e s m e ­
ses a p r e n d i t ^ i d o a n a d a r l o m á s r u h - j 
m e n t a r l o , l u e g o v i e n e e l p e r f e c c i o n a - 1 
m i e n t o y e n t r e u n a s y o t r a s cosas , i 
l os a l u m n o s d e j a n m o n t o n e s d e d i n c - j 
r o a su m a e s t r o q u e se las a p a ñ a m u y i 
b i e n p a r a h a c e r q u e esta f a l t a d e h a ­
b i l i d a d de l os b r i t á n i c o s s i ga m a n i e - l 
n i é n d o s e ' d u r a n t e e l c u r s o . 

E n l a s p l a y a s i n g l e s a s , e l s e r v h i o 
d e s o c o r r o es m u y s o l i c i t a d o . Po r e l l o , 
las p l a y a s que m e j o r t i e n e n m o n t a n a 
este s e r v i c i o soci las m á s c o n c u r r i d a s ^ 
Kn los p r o g r a m a s de los Ceñ i ros d e 
A t r a c c i ó n y T u r i s m o , d o n d e se p u ­
b l i c a n n n u i i d o s d o las p l a y a s , v i e n e 
s i e m p r e en l e t r a s m u y g o r d a s la m u é s -
t í a , de t a l e s s e r v i c i o s . 

E x i s t e n en I n g l a t e r r a n u m e r o s a s pla­
yas d o n i i e las v i c t i m a s d e l n o s a b e r 
n a d a r se c u e n t a n a i m i l i a r e s e n l o 
q u e va de . s ig lo . Urí p e r i t o l i a m a n i f e s ­
t a d o hace p o c o q u e e n la p l a y a d e 
i i a l i e r s e a , h a n m u e r t o en l os c incuor .T 
ta años d e l m e d i o s i g l o q u e l l e v a m o s 
n i ¡ i s de cua t ro m i l p e r s o n a s , lo r i í a í 
d a una m e d i a e s c a l o f r i a n t e cíe o c h e n ­
ta a h o g a d o s p o r a ñ o . ¿Será es to p o s i ­
b le? A n u e s t r o j u i c i o , en u n a p l a y a 
d o n d e se h a a h o g a d o t a n t a g e n t e n o 
d e b e r i a a u t o r i z a r s e el b a ñ o p o r d i s ­
p o s i c i ó n de la a u t o r i d a d . Más v a l d r á 
a l os ing leses q u e d a r s e en su casa . 
C r e e m o s e n r e a l i d a d q u e e n l as p l a y j s 
de los t r ó p i c o s , i n f e s t a d a s de t i b u r o ­
n e s , n o h a b r á h a b i d o j a m á s t a ñ í a s 
v i c t i m a s c o m o en la d e B a l t e r s e a . 
. L a p l a y a de B r i g h t o n t i e n e t a m ­
b i é n u n r e c u e r d o m u y n e g r o p a r a los 
j óvenes i n g l e s e s , s o b r e t odo p a r a l os 
m i l i t a r e s . Es ta p l a y a es tá s i t u a J i e n 
l a s ' i n m e d i a c i o n e s de u n p u n t o d o n d e 
s i e m p r e ha h a b i d o g r a n d e s c o n t i n o o n -
t e s ' de t r o p a . A l as seis d e l a m a ñ a ­
na los so l dados a c u d e n f o r m a d o s e n 
v e r a n o p a r a t o m a i su b a ñ o de r e g l a ­
m e n t o . B a t a l l o n e s y b a t a l l o n e s se s u ­
m e r g e n en el a g u a p a r a t o m a r e l b i ­
n o de d o c e m i n u t o s q u e p r e s c r i b e n los 
m é d i c o s m i l i t a r e s . R a r a es la b a ñ a d a 
en q u e e l b a t a l l ó n sa le c o m p l e t o , pues 
a l g ú n r e c l u t a d e l i e r r a a d e n t r o se h a ­
b r á q u e d a d o p a r a s i e m p r e en e l agu í. 

Y s i n e m b a i g o d u r a n t e l a p a s a d * 
g u e r r a m u n d i a l , los i n g l e s e s n a i a -
b a n b i e n . Los c o m a n d o s y las t i opa. , 
de d e s e m b a r c o n a d a r o n exce len t e m e n l e 
cuando la o c a s i ó n l l e g ó y qo t u v i e r u n 
g r a n a d i e s t r a m i e n t o e n n a t a c i ó n . PÜc-

-de ser q u e e l p e l i g r o d u r a n t e los m a ­
los m o m e n t o s d i e r a u n s e n t i d o d e l a 
p e r f e c c i ó n n a t a t o r i a a l s o l d a d o . 

Los I n g l e s e s n a d a n m a l y p a s a n p o r 
m a r i . n o s i s o n t r i s t e s y p a s a n po r a l e ­
g r e s , n o c o m e n y p a s a n p o r t r a g o n e s , 
p e r o b e b e n c o m o c u b a s y t i e n e n f a - ¡ 
m a d e a b s t e m i o s . H a y q u e d e r r i b a r . 
es tos l ó p e o í q u e son fa lsos y r l e n r 
b i e n sentacfo que e l i n g l e s es u n p a t o . j 

a b ú l i c o , t r i s t ó n , m o r i g e r a d o e n l a ' 
mesa y b o r r a c h í n . E n f i n de c u e n t a s , ' 
c o m o l o d o s los d e m á s p u e b l o s . i 

La i n d u s t r i a bé l i ca 

n o r f e a m e r i c a n a s i g u e 

c r e a n d o nuevas a r m a s 

D 
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Entre el mate­
rial "exótico'7 
construido úl­
timamente fi­
guran los ba-
zookas invisi­
bles y el tfdje 

coraza 
( S e r v i c i o e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O DE 
BURGOS) 

E S P U M A R 
D E ^ 
S E M A M 

las c o l m C M s á ¡ -

la i l e l s o n i d o . 
r t ó i n o . Por t : - , 
s o v i é t i c o s que l i ján 
c o n t r a f o r m a c i o n e s 
h a n s i d o v e n c i d o s . 

ÍSÓJ p o r e l c o n t r a ­
í a o s l os a v i a d o í c - . 
e n t a b l a d o c o m b a t o 
y a n q u i s e n C o j e a , 
E| s e n t i d o .de l r u ­

so se a b o t a r g a , m i e n t r a s q u e el d e l 
a l e m á n se m a n t i e n e s e r e n o y la v i s t a 
de e s t e su f re i n c l u s o u n a u m e n t o de 
p e r c e p c i ó n . EIll'o es d e b i d o a que e l r u ­
so v i v e en c í í t n a e x t r e m a d a m e n t e f r i ó 
e n . - i nv ie rno y c a l u r o s o en v e r a n o y 
a q u e l a a l i m e n t a c i ó n . d e l r u s o h a s i ­
do s i e m p r e escasa e.i v i t a m i n a s p r o ­
d u c i d a s p o r los v e g e t a l e s . 

A l f i n y a l c a b o t o d o es to es e l 
r e t o n o c i m i e n t o i m p l í c i t o p o r los rusos 
de l a s u p e r i o r i d a d del a l e m á n c o m o 
a v i a d o r . Es to c r e e m o s que es un h e ­
c h o y a r e c o n o c i d o y p o r e l l o las a u ­
t o r i d a d e s a l i a d a s n o desean de n i n g u ­
na m a n e r a que l a a v i a c i ó n r e n a z c a t¡n 
A l e m a n i a . F l a v i a d o r g e r m a n o es m u y 
s u p e r i o r a l d e o t r a c u a l q u i e r " n a c i ó n y 
s i a l a l e m á n so le. d a n a l a s , a c r e c i e n ­
ta s u p o d e r í o ' e n s e g u i d a y c o m o R u ­
s i a l o reconoce a u n q u e mo \ g d i g a , 
o b r a e n c o n s e c u e n c i a . . . 

MARCEI . P R E N D A S * 

EV e s f u e r z o i i d u s l r i a l de los E s t a ­
dos U n i d o s n o t i e n e i g u a l e n e l M u n ­
d o e n i e i o . 11 I m p u i s p q u e h a s i d o d a ­
d o a és te p o r é l jeife oe la p r e p a r a ­
c i ó n b é l i c a , Cha r l es W i l . o n , h a h e ­
c h o que X o r t e a m é r i c a p i o d u / c a c a n t i -
cfades dé m a t e r i a l , de tocia c lase c o m o 
n u n c a q u e sonó que^ p o d r í a h a c e r l o , 
h i la p r o d u c c i ó n a c t u a l só l i u b i c r a 10-
y r a d o d i i r a n t e * l a pasaoa g u e r r a m u i -
«. ia! , e.. la h u b i e i a ( . u rado d o s a ñ o s 
m o n o s . Y h a y que tener en c u e n t a que 
e n t o n c e s se f a u r i c o m u c h o , p e r o j a ­
mas cu tíós p i i . po i c i ones que e n la ac ­
t u a l i d a d . 

Donde e l , e s f u e r / o es má-s g r a n d e es 
e i las e m p r e s a s d e d i c a d a s a la cons -
t r u c c l ó n cíe m a t e r i a l de g u e r r a l ¡ - ., 
y e r o . E x i s t e u n a f á b r i c a e n I l i n t , es- § 
t . ;do de M i c h i g a n , cine l o g r a p r o d u c i r | 
a d i a r i o m á s de c i e n a m e t r a l l a d o r a s p e - • 
sadas y c i e n l i g e r a s . -Si t e n e m o s en :S 
c u e n t a q u e e x i s t e n en N o r t e a m ó r i c a i | 
m á s de m i l f á b r i c a s d e este t i p o , es" | 
f á c i l c a l c u l a r c u á l es l a c a n t i d a d d e j S 
a r m a m e n t o ( jue N o r t e a m é r i c a p u e d e jg 
t e n e r a su d i s p o s i c i ó n e n un m o m e n t o ¡5 
c iado. U n a p r u e b a c u r i o s a de l a o r - > j 
g a i u / a c i ó n espec ia l de la f a b r i c a c i ó n 5 
b'éllfca y a n k i es que e n cada u n a de • 
es tas f á b r i c a s se t r a b a j a sob re u n ¡S 
m o d e l o d e t e r m i n a d o o sobre , u n d e - ' " 
t a l l e e s p e c i a l . A s í , l a f á b r i c a m e n c i o - 5 
nada e5 l a que p r o d u c e las a m e t r a l l a - - 5 
d o r a s q u e los Ks tados U n i d o s e n v í a n j S 

• a i- r a n c i a c I t a l i a . i 

I" 
Pero d o n d e se e n c u e n t r a una p r u e - ! 5 

b a e x c e l e n t e d e la c a p a c i d a d i n d u s - j " 
t r i a l de e s t a n a c i ó n es e n la p r o d u c - ' S 
c i ó n de l m a t e r i a l que p o d r í a c a ü f i - ' S 
ca rse c o m o ••exót ico" . L . i T a c o m a , E s - 1 j 
t a d o de Ü r e g o n , se p r o d u c e n ios m a - j S 
r a v i i l o s o s " b a z c o k a s " i n v i s i b l e s . . Es - ! • 
tos cañones a n t i t a n q u e s se e n c u e n t r a n i S 
p e r f e c t a m e n t e d i s i m u l a d o s p o r m e d i o g 
d e c h a p a s p i n t a d a s con una p i n t u r a ¡S 
q u e se a d a p t a a l c o l o r d e l s u e l o . Es | | 
í d g o asi c o m o u n a e s p e c i e - d e c o r a z a ; » 
d e c a m a l e ó n . P e r o el ape la t i . vo de i n - S 
v i s i b l e se debe más q u e n a d a a l h e - j 
c h ó de q u e d i s p a r a n s i l e n c i o s a m e n t e . . S 
L s t a s b a z o o k a s l a n z a n t i r o s q u e n o se • 
o y e : i , p o r l o c u a l p u e d e n a t a c a r a S 
car ros d e c ó m b a l e que se e n c u e n t r a n • 
a m u y p o c a d i s t a n c i a r De ; 'es lá m a n e r a , 3 

, ' los t a n q u e s p u e d e n s e r . a n i q u i l a d o s .S 
c e r t e r a m e n t e . Si a l g ú n d ía se d e c í a - • 
r a r a n las h o s t i l i d a d e s e n t r e los E s t a - '5 
dos Un idos y - R u s i a , las b a z o o k a s c i - • 
t a d a s c o n s t i t u i r í a n e l a r m a más; f o r - S 
m l d a b l e p a r a p a r a r u n a t a q u e s o v i e - • 
t i c o h a c i a e l Oeste de E u r o p a , pues S 
rio cabe d u d a q u e l as d i v i s i o n e s b l i n - • 
d a d a s d e l a U.R.S.S . i n t e n t a r í a n d e s - S 
p a r r a m a r s e p o r t o d a E u r o p a v a l i e n d o - S 
se de su s u p e r i o r i d a d a c t u a l . ^ 

C o m o p r o d u c c i ó n e x ó t i c a r e c e n t i s i - S 
m a t e n e m o s que reseña r e l t r a j e c o - ! 
r a z a . Se t r a t a de u n u n i f o r m e a base 5 
de asbesto i r r a d i a d o . E l s o l d a d o q u e • 
se v i s t e c o n é l es tá s e g u r o a c i e n t o S 
c i n c u e n t a m e t r o s d e d i s t a n c i a . Las 5 
p r u e b a s h a n s i d o c o n c l u y e n t e s . No h a y S 
b a l a de f u s i l q u e a t r a v i e s e es te t r a - S 
j e . Por e l l o p o d e m o s d e c i r q u e a p e - • 
s a r de e n c o n t r a r n o s e n l a e r a a t ó m i - 3 
c a , los c o m b a t i e n t e s a c t u a l e s v u e l v e n • 
á l a c o r a z a , c o m o en Jos t i e m p o s de S 
B a y a r d o . - ¡j 

Á L B E R t CHAVES 

i t S D E K i n s i s s i ' 
p i . en u n a v i ó n 

e s c a n d i n a v o , l l e -
STnron r e c i e n t e ­
m e n t e a D i n a m a r ­
ca n a d a m e n o s 
q u e 2 5 a b e j a s r p l -
n a s d e o r i g e n r u s o , 
c o n las q u e se p r o ­
y e c t a r e n o v a r l a 
s a n g r e d e Ja p o ­
b l a c i ó n a p í c o l a d e l p a í s . 

Las e g r e v i a s v i a j e n * c o n s t i l u v e n l a a v a n z a d i l l a d o o t r a s e x p e d í 
c i e n e s q u e ' s u c e s i v a m e n t e i r á n l l e g a n d o a C o p e n h a g u e h a s t a q u e se c o m -
p l e t e , e n t o t a l , l a c i f r a d e 1.000 « t e j a s r e i n a s , a c a d a u n a d e ¡JJ*/^ 
les a c o n t a r á una d o c e n a d e t r a b a j a d o r a s e n c a r g a d a s de a t e n d e r > 
c u / d a r a sus m a j e s t a d e s d u r a n t e e l l a r g o v i a j e . 

L a s e n s i b l e r e d u c c i ó n q u e se h a c x p e r h m n t a d o ú l t i m a m e n t e e n e l 
n ú m e r o de a b e j a s c o n q u e c o n t a b a D m a m a / c a - e n t f e o t r a s r a z o n e s se 
¿ t r i b u y e a l e m p l e o c a d a d f a m á s g e n e r a l i z a d o e n d i c h o pa ís d e ios 
n u e v o s r e m e d i o s l í q u i d o s h o r m o n a l e s c o n t r a las m a l e z a s de l a s s a n ­
te ras— o b l i g ó a l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s q u e p r o ­
c u r a r á n r e m e d i a r eée e s t a d o d e cosas. Do a h í , p r e - t í 
d s a m e n t e , q u e se a c o r d a s e a c u d i r a l a / m p o r - • 
t a i t ó n d e abe jas r e i n a s y q u e se h a y a e c h a d o m a n o 
do l a v i g o r o s a r a z a r u s o ' - a m c r i c a n a . 

I.a p i i b l l c a c i ó n de l a q u e t o m a m o s l os d a - * X ¡ \ * 
tos q u e a n t e c e d e n p o n e a l a n o t i c i a de ¡a l l e g a * 
da d e es'as r e i n a s , q u e h i c i e r o n e l v i a j e e n a v i ó n , 
e l s i g u i e n t e y b r e v e c o m e n t a r i o : " P o r l o v i s t o , es 
i n m i n e n t e u n a s e r i e de r e v o l u c i o n e s p a l a c i e g a s 
n a m a r q u e s a s " . 

C U M P L E N O V E N T A AÑOS R O D E A D A DE 2 2 7 D E S C E N D I E N T E S 

E n A u s t r a l i a , p r e c i s a m e n t e en l a d i ó c e s i s do P e f t h , d e l a j u & f u é a ü i 
m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o e l ¡ ' a d r e F r a y José B e n i t o S e n a , O. S. B . , i n s i g n e 
c o m p a t r i o t a n u e s t r o , c u m p l i ó hoco p o c o n o v e n t a años, u n a « ñ o r a ' • o í b i i e a , 
M ' & É n i f ñ a M o r t i m e r . q u e t i e n e a c i u a l m e n t e , en t o t a l , 2 2 7 d e s c e n d i e n t e s , 
t r o c i d a e n P i n f o r r a ] e l .vñb I S 6 I , l a q u e f u é de s o l t e r a Bnvtíet P o s t a r s 
c o n t r L i Q m a t r i m o n i o , a l o * i H a ñ v s , c o n M r , M o r t i m e r , q u e f u l l c c i á e n 
1934.. Lo b u e n a s e ñ o r a , q u e r e c u e r d a a ú n bdbe r a y u d a d o a su p u d r e e n 
ios t r a b o j e s d,- c o n s t r u c c i ó n U<- !a c a t e d r a l d e Sonta M o r í a , acude a d i a r i o 
a m i s a a c o m p a ñ a d a p o r u n a - d e sus h i j a s , q u e t a m p o c o , es y a j o v e n n i 
n u i c h í s i m o m e n o s . 

L u s e ñ o r a Mo r t i i ) >c r t i e n e !•> h i j o s , O'l n i e t o s y 11 t b i z n i e t o s y 
l a s c e r e n i o n i a s q u e e n s u h o n o r so h a n c e l e b r a d o c o n o c a s i ó n d e l c v m -
pl 'éüños t u v i e r o n c ó m o m á x i m o a l i c i e n t e l a p r e s e n c i a d e t o d o s es tos d c ^ -

c e n d i e n t e s s u y o s , r o d e a d a de l o s c u a l e s (fio s e n t í a r m y ' 
f e l i z . 

C n p o s e s i ó n de t o d a s sus f a c u l l u d e s , ¡o anc<ars.7 
( j u l i o d o m o s i r a r o n f a f ies ta q u e l e o f r e c l r r v n sus 
h i j o s , / i /ch>s y b i z n i e t o s , q u e se sentJa ¡ o c e n , p f ^ 
a su e d i j ü . V c o n u n o d e los n i e t o s se o f n - c i ó a £>oí-
l a r , s i e m p r e y c u a n d o p u d i e s e i n t e r p r e t a r u n v a i s d e 
sus t i e m p o s do m u c h a c h a a s a d e r a . I.a c o s a , a i p a r e ~ 
cer. n o r e s u l t ó í ú c i l , ¿ iunque a l ñ n u l se i(V<?r6 e / i c u n -
Crur l a ñ i o / a q u e a lo señora í e p a r e c i ó a d í x u a d a . Y 

n o q u i e r a n ustedes sabor l a o v a c i ó n flue se. g a n ó a l rmullza.c. c i b a i l e 
l a f e l i z p a r e j a , 

E L A N U A R I O CATOL ICO D E L J A P O N 

£ n o ¡ ~ l a p o n c o n t i n ú a e n cons tan íe a u m e n t o e l n ú m e r o de c a t ó l i ­
cos y , c o m o c o n s e c u e n c i a , e l de i g l e s i a s c o n s t r u i d a s , t s i a s , d e s d e e ! 
t é r m i n o d a l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , a s c i e n d e n e n t o t a l a ' 1 4 3 , unas 
c o n s t r u i d a s do nueva f h - i n t a y o t r a s e n l a s que f u é ti&esttfio r e a l i z a r 
o b r a s i m p o r t a n t e s a c o n s e c u e n c i a d e l a s d e s t r u c c i o n e s de que, f u e r o n 
o b j e t o , t n l a c i f r a q u e a n i e c o d e se i n c l u y e n 19 t e m p l o s e n los q u e ío-
d a v i a se t r a b a j a y q u e , p o r t a n t o , no han s i d o a ú n a b i e r t o s a l c u l t o . 

E n c i ia f r ío a l n ú m e r o d e c a t ó l i c o s , l as es tad í s t i cas c o c r e s p o n d l e n t e s 
a l p a s a d o a ñ o r e g i s t r a n u n n o t a b l e a u m e n t o , f . n ' 1 9 5 0 e r a n I - 12 .460 , t n 
t a n t o q u e a l f i n a l i z a r d a ñ o a n i e r i o r e l t o t a l a s c e n d í a a I 3 0 ^ j ¿ i 6 . t n 
I9-1S e r a n 1 1 9 . 2 3 4 y, e n 1 9 4 7 , sólo 1 0 9 . 2 8 5 . A lgo p a r e c i d o p o d r n * c o n ­
s i g n a r s e c o n respec to a los sacerdo tes d e q u e h o y d i s p o n e n aque l l os le~ 
j a n o s t e r r i t o r i o s . De 7 4 3 p a s a r o n a 8,77 e n e l espac io 
c o m p r e n d i d o e n t r e e l / . - d e j u l i o d e 1 9 5 0 y o l / . f V T r T i > v -
d e . \ /ayo d e 1 9 5 1 . 

Todos estos da tos —y o t r o s m u c h o s q u e se r e ­
f i e r e n a c e n t r o s m i s i o n a l e s . U n i v e r s i d a d e s , escue las , 
h o s p i t a l e s , e t c . , e tc . ,— a p a r e c e n e n e l n u e v o A n u a ­
r i o C a t ó l i c o d e l J a p ó n , n a c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o , v e r ­
d a d e r a e n c i c l o p e d i a d e l c a t o l i c i s m o e n e l q u e f u é l n > -
p e r i o d e l S o l N a c i e n t e . Se i n s e r t a n , p o r e j e m p l o , l o s * l 
n o m b r e s y las n a c i o n a l i d a d e s de t o d o s H o s m i s i o n e r o s 
q u e a c t u a l m e n t e r e s i d e n en o l p a i s , ' l a h i s t o r i a d e l as d i s t i n t a s d i ó c e s i s , 
v i c a r i a t o s y p r e f a c t u r a s a p o s t ó l i c a s y l a s m á s d i ve rsas es tad ís t i cas r e l a ­
c i o n a d a s c o n e l a u g e d e l c a t o l i c i s m o en e l J a p ó n . 

D A N N Y K A Y E £ N C A R M A R A A HAN'S C H R l S ' f y A N ANDERSEN' 
Uno. p o d e r o s a e m p r e s a c i n e m a t o g r á f i c a , n o r t e a n x i r i c a n a se d i s p o n e 3 

l l e v a r a l a p a n t a l l a l a v i d a d e l f a m o s o e s c r i t o r d a n é s H a n s C h r r s t i a n A n . 
d o r s e n . La i d e a ha s i d o a c o g i d a c o n v e r d a d e r o j ú b i l o e n D i n a m a r c a , a u n ~ 
q u e n o as i l a d e s i g n a c i ó n d e l k t f ú t . q u e tra d e e n c a r n a r t a í i g u r u H e i q u e 
t u r ñ i j o de u n h u m i l d e z a p a t e r o r e m e n d ó n y l l e g ó a o c u p a r t a n nTh 
¡co r tan te l u g a r e n t r e los H t c r a t o s a u r o p e o s c o n t e m p o r á n e o s . D a n n y K a y e 
h a s i d o e l a c t o r e l e g i d o . .í / 

L a rev i s ta " C o p e n h a g u e n s e " , a l d a r c u e n t a d e l . p r o y e c í o d e ¡ a en>-
p resa n o r t e a m e r i c a n a , c a l i f i c a a K a y e de " c a m p e e m m u n d i a l d e c o n t d r s t o . 
nos f a c i a l e s n e n - i o s a s " . " L a e l e c c i ó n — a ñ a d e l a r e v i s t a — r e s u l t a t a n 

d e s a c e r t a d a c o m o l o s e r i a l a d e O l l v e r l l a r d y p a r a 
e l p i - p e l de p r o t a g o n i s t a e n u n a p e l í c u l a s o b r e 
W i n s t o n C h u t c h i l l " . Se ag rega q u e e l p r o p i o D a n n y 
K a y e e s t á p r e o c u p a d o desde q u e l e i n f o r m a r o n d e 
s u n u e v a t a r e a y q u e se d i s p o n e a e s t u d i a r c o n 
t o d o e m p e ñ o l a o b r a d e l p o e t a d a n é s , p r o y e c t a n d o 
inc iuso . u n v i a j e a D i n a m a r c a a f i n d e a m b i e n t a r s e . 

e l 
U s t e d e s se p r e g u n t a r á n a h o r a l a r a z ó n d e efue 

r e f e r i d o c ó m i c o h a y a s i d o s e l e c c i o n a d o , e n t r e 
W f f i t a n t í s i m o s co /no p o d r í a n habe r e n c a r n a d o ü p a p d 
X̂K ^ p r i n c i p a l de esa p e l í c u l a , p a r a l í evac a l c e l u l o i d e l a 

v i d a d e . \ n d o r s c n . Pues bior} . s e g ú n l a p u b l l c a c i ó r , a 
q u e v e n i m o s r e f i r i é n d o n o s , e x i s t l u u n a r a z ó n a l p a ­
r e c e r m u y p o d e r o s ^ : l a n a r i z de K a y e se p a r e c e 

a l a d e Hanb. C l í r i s i i a n A n d e r s e n . 
( C o l a b o r a c i d n ••Logos ' . — P r o h i b i d a la r e p i o d u c r i ó n ) 

MauaraMuuui 
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C R U C I G R A M A 

C u a l de l a s dos ) 
C u e n t a n de E n r i q u e IV q u e es tando 

e n una cacer ía se a p a r t ó d e - l o s d e ­
m á s cazado res y h a b i e n d o e n c o n t r a ­
d o e n su c a m i n o a u n l a b r i e g o le 
p r e g u n t ó qué h a c i a eu a q u e l l u g a r . 

— E s p e r a r a q u e pase e l Rey p a r a 
v e r l e — r e p u s o e l c a m p e s i n o . 

— P u e s m o n t a e n m i c a b a l l o y té 
l l e v a r e a d o n d e p u e d e s v e r l e a tu g u s ­
to — l e con tes tó e l Rey . 

\ ! o n t ó el c a m p e s i n o y ' e n e l c a m i ­
no l e e n t r ó la d u d a de c ó m o conoce ­
ría a l Rey y así se l o e x p u s o a su 
c o m p a ñ e r o de c a m i n o . 

— M u y f á c i l , — l e r e c o n o c e r á s p o r ­
q u e es e l ú n i c o q u e t i e n e e l s o m b r e ­
r o p u e s t o c u a n d o todos se lo q u i t a n . 

U n a vez que se e n c o n t r a r o n con 
t o d o el s é q u i t o , l os co r t esanos se p a ­
r a r o n y le h i c i e r o n una r e v e r e n c i a a l 
m i s m o t i e m p o q u e se d e s c u b r í a n . 

— Q u é ¿sabes y a q u i é n es e l Rey? 
—1(? p r e g u n t ó E n r i q u e IV. 

— S e ñ o r , pues v d . o y o , p o r q u e s o ­
m o s los ún i cos q u e t e n e m o s e l s o m ­
b r e r o pues to . 

i l E v e r e s t ¿es e l techo 
d e l M u n d o ? 

H a s t a n u e s t r o t i e m p o se ha c o n s i ­
d e r a d o que e l p i c o Eve res t , e n el H i -
m a l a y ? . , es e l t e c h o d e l M u n d o . P r e s ­
c i n d i e n d o de l a a v i a c i ó n q u e ha. | |C . 
g a d o a a l t u r a s c o n s i d e r a b l e m e n t e s u ­
p e r i o r e s , l o c i e r t o es q u e n a d i e ha 
p o d i d o r a t i f i c a r l o , pues to q u e los q u e ! 
a m a s a l t u r a I l e g a r c o , h a b i e n d o i o - ! 
g r e s a d o , f ué a S .600 m e t r o s (f : . | 
N o r t o n y T . H. S o m e r v i l l e ) - y n u n c a p u ^ 
s i e r o n en d u d a é s t o . P e r o a h o r a re­
s u l t a que a l g u n o s a v i a d o r e s que },an 
v o l a d o sobre l a c u m b r e a f i r m a n que 
e n eT H i m a l a y a , e x i s t e n o t r a ; c u m b r t i 

' q u e sobrepasan a l ÉVeresl e n unos m i . 
les ele p ies. 

C ó m o n a d ó l a M a r i n a 
a m e r i c a n a 
C u a n d o la j o v e n «nación y a n k i l a n ­

zo los p r i m e r o s ba rcos a l a m a r e n a r -
b o l a n d o su o r g u l l o s a b a n d e r a e s t r e ­
l l a d a , h u b o de s u f r i r l a g u e r r a con e l 
Roy de T ú n e z y , l e cos tó bu&nos m i ­
l l o n e s , d é d ó l a r e s . L o s p r o y e c t o s de 
c o n s i r u c c i o n e s de u n a * a r n ) a d a f u e ­
r o n m u c h o s , p e r o t o d o s e l los n o t u ­
v i e r o n e f i c a c i a has ta q u e Jo rge W a s ­
h i n g t o n , e n c a r g ó a l f r a n c é s M r . Jos-
h u a H u m p h r e y s , p r i m e r i n g e n i e r o «na­
v a l d e la n a c i ó n , la c o n s t r u c c i ó n de 
se is f r a g a t a s que f u e r o n c o n s t r u i d a s 
según n u e v o s d i seños q u e a m p l i a b a n 
l as m e d i d a s n o r m a l e s d e es te t i p o de 
barcos así c o m o su a r t i l l e r í a . R e c i b i e ­
r o n e l n o m b r e de s u p e r f r a g a t a s , de 
l a s cua les los k i g l e s e s , en u n p r i n c i ­
p i a , se r i e r o n y a q u e c o n s i d e r a b a n 
q u e t a n t o peso las d e j a r í a c lavadas 
e n e l p u e r t o s i n m o v e r s e , p e r o des ­
pués no a s o m b r a r o n . 

L a s «quinielas» en G r a n 
Bre taña 

L l I n s t i t u t o C a l l u p , que a veces 
p ú b l i c a a l g u n a s cosas de g r a n i n t e ­
r é s , ha h e c h o p ú b l i c o c o m o se c o m ­
p o r t a l a a f i c i ó n c^ los i n g l e s e s a las 
a p u e s t a s . L o s señores sen m a s a f i c i o ­
nados q u e las d a m a s , y de los d e p o r ­
t e s , el q u e a t r a e la a t e n c i ó n p r e f e r e n ­
t e m e n t e , es e l de l as c a r r e r a s de c a ­
b a l l o s , s e g u i d o i n m e d i a t a m e n t e d e l 
f ú t b o l , q u e u n año ha d a d o l u g a r a 
q u e se c r u z a r á n unos 5 2 m i l l o n c e j o s 
d e l i b r a s e n t r e los a p o s t a n t e s , l o q u e 
v i e n e a ser u n o s 5 . 0 0 0 m i l l o n e s de 
pesetas . 

Y l u e g o nos a d m i r a m o s c u a n d o , ! 
d u r a n t e la t e m p o r a d a , s o m a n a l m e n t r I 
e s c u c h a m o s la i n f o r m a c i ó n r a d i a d a c e ' 
l a s pese t i l l as q u e se r e p a r t a n l o s g a - ; ' 

S a l u d a b l e recomendó* 
ción 

U n c i u d a d a n o q u e desde l a s c o l u m ­
nas d e l " • f r ee Press J o n r n a l " , ele B o m -
b a y , n o . hace m u c h o se d i r i g í a a las 
a u t o r i d a d e s p a r a hace r l es la s i g u i e í i t e 
r e c o m e n d a c i ó n : 

" S i a l g u n a p e r s o n a fuese ' ha l l ada 
e n la ca l l e e n e s t a d o d o e m b r i a g u e z 
y m o l e s t a r a a los v i a n d a n t e s , deberá 
ser c a s t i g a d o . Una f o r m a n o m u y 
d u r a p e r o si e f i c a z , s e r i a q u e d i c h a 
p e r s o n a fuese a r r e s t a d a d u r a n t e u n 
c i e r t o t i e m p o y antes, de p o n e r l e e n 
l i b e r t a d se l e sepa rase e l t r o n c o cié 
l a c a b e z a " . 

l o que v a de a y e r a 

nado res 
p a i s . 

de las q u i n i e ' a s «.MI n u e s t r o 
1 

Hace u n o s d í a s , e n es ta m i s m a sec­
c i ó n , nos r e f e r í a m o s a q u e l í a c e a p e ­
nas u n s i g l o , e n 1 8 5 9 , l os q u e p o r 
p r i m e r a vez a t r a v e s a r o n l as C a t a r a t a s 
d e l N i á g a r a , en a l a r d e de e q u i l i b r i o , 
sobre c u e r d a s t e n d i d a s de u n e x t r e m o 
a o t r o , los que se, l a n z a b a n a l t o r ­
b e l l i n o d e sus aguas m e t i d o s e n t o ­
n e l e s , c r g n c o n s i d e r a d o s c a s i , c a s i , 
c o m o hé roes sobre cuyos t r i u n f o s o 
f r acasos se a d m i t í a n a p u e s t a s . H o y , 
s i n e m b a r g o , se ha d e c i d i d o l e g a l m e n ­
te q u e , e l i n t e n t o d e es te h e c h o será 
c o n d e n a d o c o m o -..vtento d e ¿ u i d d i o . 

D e c i d i d a m e n t e o nos e s t a m o s v o l ­
v i e n d o m u y f o r m a l i t o s . o es q u e a h o r a 
l o s . h o m b r e s h a n p e r d i d o e l e q u i l i ­
b r i o y son m á s ios q u e caen a l agua 
que l o s q u e l l e g a n a l a o r i l l a o p u e s t a . 

A c a d e í n i a A u t o m o v i l i s t a . - M i r a n d a 6 

b « r ó < H O l l l i 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 C o n s o n a n t e . 2 
E n p l u r a l , n o m b r e de l e t r a . 3 S ¿ m . 
b r e r o s de a l a p e q u e ñ a o r a s q u e t e a q u e 
u s a n las s e ñ o r a s . 4 L e g a r e s , s i t i o s . 5 
N o t i c i a f a l s a . — - A t r e v é s , e n s e n a d a . 6 
C o n d i m e n t a s e n . 7 En s e n t i d o f i g u r a d o 
h a b l e s m u c h o . 8 S e ñ a l d e s c c o r r o . 9 
9 C o n s o a a n t e . 

V E R T I C A L E S r — I ^ C o n s c r i a n t e . 2 H u -
m ^ r q u e f l u y e d e a l g u n a s h e r i d a s . 3 
C o r t a r á r b o l e s . 4 En p l u r a l , c u b i e r t a 
i n t e r i o r de l a s f l o r e s . 5 P e q u e ñ a m a n ­
cha e n e l r o s t r o . — - E n p l u r a l , p l a n t a 
b u l b : ^ , d e o l o r m u y f u e r i e , c u a n d o 
se m a c h a c a . 6 H i c i eses c o r t a d u r a s . 7 
C a p í - a l e s d e i as d i ó c e s i s . 8 A p ó c o p e 
de S a n t o . 9 C c n s o n a n t e . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

H O R I Z 0 . \ T A L E S . - ~ l Ases P i a r , 2 
I . i n i m e n l o . 3 A m . — L a s . — E s . i S e r . 
A n a . 5 L a v a r l a , b L a s — i z a . 7 A r . — 
u c a ; A I . 8 C a l e n t a r a . 9 A s a s . — O s a s 

V E R T I C A L E S — I A ^ a s . — L a c a . 2 S i . 
m u l a r a s . 3 E n . — R a s . — L a . 4 S i l ­
l o s . 5 M a n a r o n . 6 P e s . — A t o . . 7 I n . — 
A I Í . — A s . 8 A t e n a z a r a . 9 Rosa A l a s 

lEROGUflCO 
¿Cómo l o has 

c o m p r a d o ? 
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Detención de tres falsificadores 
de billetes de cien pesetas 

Hmi abogailo ñ i m m un sotríoo politko de ion flotonio Goicoccliea 
S e g o v i a . — Han s i d o d e i e n i d o s M a ­

n u e l A l v a r e z G ó m e ¿ , efe 2 0 años y A n -
í o n i o A l v a r e z G ó m e z , d e 2 8 . a u t o r e s 
de f a k i f i c a c i o n d e b i l l e t e s de c íe i 
pese tas d e l B a n c o de España» 

Desde h a c e v-'ias, <e t e m a co-noc i -
m í e n t o e. i l a C o m i s a n a d e V i g i l a n c i J 
de q u e e n la c a p i t a l y a l g u n o s p u e -
b l o s d e l a p r o v i n c i a , c i r c u l a b a n b i l l e -
ies f a l sos d e c i e n pese tas y se sa ­
b ia t a m b i é n que e n el p u e b l o de 1 5r 
p í r d o , dos r e l o j e r o s a m b u l a n t e s l i a b . a n 
d e j a d o a l g u n o s de es tos b i l l e t e s 
c a m b i a r o t r o s de m a y o r ca-Hidad, o p e ­
r a c i ó n q u e i e p i t i e r o n en o t r o ; seis 
p u e b l o s m a s . V a r i o s a g e n t e s de p o l i ­
c ía se t r a s l a d c r o n a C a n a J c i o , tíonJe 
ta les r e l o j e r o s r e s i d e n y f ue d e t e n n d o 
Manue l A l v a r e z G ó m e z , e n podc- i de l 
cua l f u e r o n h a l l a d o s v a r i o s b i l f e tCs 
de los f a l s i f i c a d o s q u e son a n á l o g o s 
a los d e l a e m i s i ó n q u e l leva la e f i -
o i e d e C o y a . Él o t r o r e l o j e r o , q u e re­
s u l t ó ser h e r m a n o de M a n u e l y que 
se l l a m a A n t o n i o , h u y ó de C a n t a l c i o 
a l o b s e r v a r la p r e s e n c i a de los a g e n ­
t e s , p e r o f ué d e t e n i d o e n S e g o v i a . 
A m b o s h e r m a n o s c o n f e s a r o n q u e e l l o s , 
c o n e l f o t ó g r a f o B o n i f a c i o L a f u e n l e 
H e r n á n d e z , de 31 años d e eckiel, n a -
u u a l de M a d r i d y r e s i d e n t e e n Se-
y o v i a , c o n v i n i e r o n e n h a c e r b i l l o i c s 
í a l s o s , o p e r a c i ó n q u e r e a l i z a b a n en 
el d o m i c i l i o d e l f o t ó g r a f o . P a r a e l l o 
u t i l i z a b a n una d o b l e p l a c a f o t o g r á f i -
cá m e d i a n t e la c u a l r e p r o d u c e n e l 
a d v e r s o y r e v e r s o d e l os b i l l e t e s b u e ­
nos e n dos pape les d e l os q u e se 
U t i l i z a n p a r a f o t o g r a f i a s d e l d o c u m e n ­
t o d e i d e n t i d a d , l l e g a r o n a h a c e r 
n e i n t a b i l l e t e s , de los cua les h a b í a n 
c a m b i a d o . ve in t i dós . La p o l i c í a h a re ­
c u p e r a d o c u a t r o . — C i f r a . 
V l ü L E N T O I N C L N D I O 

a r a g o z a . — Un v i o l e n t o i n c e n d o se 
h a d e c l a r a d o e n u n a f i n c a d e l ' l a -
s e n c i a d e J a l ó n , a r d i e n d o u n p a j a r 
c o n t r e s c i e n t o s m i l K i l o s de p a j a y 
c i e n sacos de h a r i n a d e t r i g o y ua'aí 
m a q u i n a t r i l l a d o r a . La a c c i ó n r á p i d a 
d e l o s b o m b e r o s , q u e f u e r o n de Z a r a -
í í o z a , l o g r ó n con la c o l a b o r a c i ó n d e l o s , 
v e c i n o s , r e t i r a * a t i e m p o sesenta m i l 
k i l o s de t r i g o e n s a c o s , que f u e r o n 
pues tos a r e s g u a r d o . E l f u e g o h a s i d o 
l o c a l i z a d o y e l c q u j p o d e b o m b e r o s 
p e r m a n e c e de v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r 
q u e se e x t i e n d a el f u e g o a o t r a s f i n ­
cas c o l i n d a n r e s . — C i f r a . 

¿ Q m u í 
p u l g a l 

I N S E C T I C I & A 

Persía rechaza las 
propuestos Inglesas 

(Viene- de p r i m e r a p¿c} /n¿ j 1 

p r e s i d e n t e / f r u m a n , A v e r e l l H a r r i m a n , 
h a v i s i t a d o es ta m í i ñ a n a a l Sha de 
f ' e r s i a , q u i e n p o s t e r i o r r n e n i e c e l e b r o 
u n a e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e de la 
C á m a r a , S a r d a r F a k h e r . — E f e . 
P R E S T A M O N O R T E A M E R I C A N O 

T e h e r á n . — Po r 2 9 .votos c o n t r a 
u n o y t r e s a b s t e n c i o n e s , - e l . S e n a d o 
p e r s a ha a p r o b a d o h o y la a c e p t a c i ó n 
d e u n e m p r é s t i t o 'de 2 5 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s d e l B a n c o de E x p o r t a c i ó n e 
I m p o r t a c i ó n . 

R E S P U E S T A D E L G O B I E R N O PERSA 

T e h e r á n . — Él G o b i e r n o p e r s a l i a 
e n t r e g a d o su respuesta a la-; p r o p u e s ­
t a s b r i t á n i c a s p a r a l a s o l u c i ó n ¿le Ui 
c u e s t i ó n p e t r o l i f e r a en la r e u n i ó n de 
esta t a r d e . 

So a s e g u r a q u e d i c h a c o n t e s t a c i ó n 
c o n s t i t u y e u n a »:ÍO a c e p t a c i ó n de la 
m a y o r p a r t e de !a> p r o p u e s t a s b r i t á ­
n i c a s p e r o u n a a f i r m a c i ó n de l deseo 
de, q u e p r o s i g a n las conve rsác iones s o ­
b r e la base de c o n t r a p r o p u e s t a s pe rsas 

F.l m i n i s t r o d e H a c i e n d a y j e f e de 
ta d e l e g a c i ó n p e r s a , a n t i c i p ó a l l o r 
d e l Se l l o p r i v a d o de l R e i n o U n i d o las 
c o n t r a p r o p u e s t a s p e r s a s sobre" c u y a 

. b a s é d e s e a r í a la' d e l e g a c i ó n de l h a n 
p r o s e g u i r l as c o n v e r s a c i o n e s . 
LOS P U N T O S CE V I S T A PERSAS 

' T e h e r á n . — L a r e s p u e s t a p e r s a a 
l as p r o p o s i c i o n e s do R i c h a r d S t o k e s , 
seTiala q u e ta les p r e p o s i c i o n e s son f o n -
t r a i i a s a l p r i n c i p i o d e n a c i o n a l i z a ­

c i ó n de l p e t r ó l e o d e l p a i s , c o m u n i c a n 
i n f o r m a n t e s o f i c i a l e s a l c o r r e s p o n s a l 
d e la A g e n c i a U n i t e d P r e s s e n es ta 
c a p i t a l . , 

Los c o m u n i c a n t e s a g r e d a n q u e l a 
c ¡ : a d a r e s p u e s t a s u g i e r e c i e r t o s p u n t o s 
p a r a e l a r r e g l o de la d i s p u t a e n t r e 
l os dos p a í s e s , f i g u r a n d o e n t r e e l l o s , 
l os s i g u i e n t e s : 

1. P e r s i a v e n d e r í a a G r a n B r e ; a f . a 
e l p e t r ó l e o q u e es te p a i s n e c e s i t a 
p a r a su c o n s u m p , p e r o o t n : s c o n t i n ­
g e n t e s so d e s t i n a r i a n a la v e n t a e n 
é l me rcac io m u n d i a l . 

2 . El I r á n c a n i r a t a r i a a ! p e r s o n a l 
i n g l é s m e d i a n t e a r v e r d o s i n d i v i d u a l s 
y no en f o r m a de c o n t r a t o c o l e c t i v o . 

3 . P e r s i a ' n o se a v i e n e a la c r e a ­
c i ó n de u n a o r g a n i z a c i ó n de c o m ­
p r a s . — E f e . 

lAVlCULTORESl 
¡GANADEROS! 

P r w l B c t o i R U V E L p i r a f r « « j a l 
H A R I N A S D E P E S C A D O 

d e c a r n e , h u e i a y a l f a l f a 
1 U V E L P E X A c e i t e h í g a d o b a c a l a * 

J U L I O R U I Z D E V E L A S C O 
A v e n i d a i . A n t o n i o . 13 - B I L B A S 
R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O 
L a l a C a I » B . 2 4 , 1 . ' - f U R O O S 

AHOGADO E N L A P L A Y A DE Z U M A Y A 

San S e b a s t i á n . — C o m u n i c . - n de Z u ­
m a y a q u e c u a n d o se b a ñ a b a a | m e d i o ­
d í a la p l a y a d o n P d u a r d o H a q u e r 
V a z q u e ¿ . c o n su h i j o A l l ó n s o , de doce 
a ñ o s de e d a d , s u f r i ó u n a t a q u e a l 
c o r a z ó n a c o n s e c u e n c i a d e l c u a l f a ­
l l e c i ó , s i e n d o a r r a s t r a d o p o r l a c o r r i e n ­
t e , j u n t a m e n t e con su h i j o , q u e e s t u ­
v o ü p u n t o de p e r e c e r ^ b o g a d o . 

A f o r t u n a d a m e n t e u n m a r i n e r o se 
cl ió c u e n t a d e l o o c u r r i d o , l a n z á n d o s e 
a l a g u a , a pesa r de t ene r u n b r a z o e n 
c a b e s t r i l l o c o m o consecuenc ia .de u n 
a c c i d e n t e s u f r i d a r e c i e n t e m e n t e y c o n ­
s i g u i ó s a l v a r a l m u c l i a c l i o . 

I a c o r r i e n t e d e v o l v i ó a la o r i l l a e l 
c a d á v e r d e l Sr . I T a q u e r , q u e f u é t r a s ­
l a d a d o a C e s t o n a , d o n d e se e n c o n t r a ­
b a Su esposa . Había ' l l e g a d o d e M a ­
d r i d e l d i a i a n t e r i o r . Don F d u a i d o i i o -
q u e r q u e f u é f a m o s o t e n i s t a y c a m ­
p e ó n dtí T s p a ñ a estaba casado c o n una 
s o b í i n a de d o n A n t o n i o G o i c o c c h e a . J 

L a e l e c t r i c i d a d 
a p l i c a d a a l a p e s c a 

marina de profundidad 
l l a m b u r g o . — T res h o m b r e s d e C i e n ­

c i a a l e m a n e s h a n u t i l i z a d o c o n é x i t o 
p o r p r i m e r a v e / l a e l e c t r i c i d a d en 
pesca m a r i n a a p r o f u n d i d a d . D u r a n t e 
t r e s años hab ic in f r a c a s a d o sus e x p e ­
r i m e n t o s , a causa d e q u e e l a g u a sa­
l ada a b s o r b í a la c o r r i e n t e e l é c t r i c a 
a n t e s de q u e p u d i e r a a l c a n z a r e f i c a z ­
m e n t e a l p e z . 

Estos h o m b r e s de C i e n c i a — D r . P a u l 
F r i e d r i c h M e y e r , D r . C o n r a d i n K r e u t -
z e r e I n g e n i e r o H e r b e r t P e g l o v — d i ­
j e r o n que h a b l a n r e s u e l t o u n p r o b l e ­
m a c».i el q u e m u c h o s técn icos de n u ­
m e r o s o s pa ises h a b í a n es tado t r a b a ­
j a n d o d u r a n t e c i e r t o t i e m p o . — V . i e . 

J E S U S D E G R A D O 

O r t o p é d i c o 

HERNIADOS 
las h e r n i a s 

P a r a l a c o n t e a -

a s a d a p a r a t a s c i ó n de 
G R A D O 

S e c o n s t r u y e n toda c l a s e de a p a r a t o s 
o r topéd icos a m e d i d a y segué p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

P l a z a de P r i m , 2 4 . I . ' , tferecba 

E x c u r s i ó n a L a C o r u ñ a 
N U E V E D Í A S D E P U R A C I O N 

I T I N E R A R I O . . - - S a l i d a de B u r g o s , e n a u t o c a r de l u j o , e] d í a l . f de S e p ­
t i e m b r e . V i s i t a e n r u t a a P a l e n c i a , L e ó n , P o n f e r r a d a y O r e n s e . E s t a n c i a 
de u n d í a en V i g o . V i s i t a a C o m p o s t e l a . E s t a n c i a de c i n c o d ías en L a 

C o r u ñ a . R e g r e s o , v i s i t a n d o C i j ó n y S a n t a n d e r ( u n d í a de e s t a n c i a ) 
P R E C I O D E L V I A J E : 4 8 5 pese tas . 

INSCRIPCIONES: W M U I 
E s p o l ó n , 3 0 ( L i b r e r í a ) . T e l é f o n o 3 1 3 5 

R u s i a continúa 
con sus maniobras 
liliflra solídta tüliiéii pe se 
m i é h las (ooversatíones sobre 
el plan de présiamos y airíenilos 

W a s h i n g t o n . — Cn f u n c i o n a r i o so­
v i é t i c o de s e g u n d ü c a t e g o r í a be ha 
p r e s e n t a d o e n e l D e p a r t a m e n t o d e I s-
t a d o p r e g u n a i . d o , c o m o p o i c a s u a l i d a d 
a los d i p l o T i á t i c o s n o r i e a m c r i c a n o s s i 
q u e r í a n r e a n u d a r las n e g o c i a c i o n e s 
s o b r e la c u e s t i ó n '^'el p l a n de p r é s t a ­
m o s y a r r i e n d o s . Los s o r p r e n d i d o s 
f u n c i o n a r i o s a m e r i c a n o s se m o b t r a r o n 
c o n f o r m e s en i n t e n t a r e l m a r t e s p r ó ­
x i m o l u e l a b o r a c i ó n de una" . f ó r m u l a 
c o n a r r e g l o a l a c u a l los r usos p u e ­
d e n s a l d a r su c y e n t a de 2 . 5 0 0 r f i i í íó -
nes d e d ó l a r e s , i efe i e n t e a los e ; u i o s 
q u e se h i c i o i o n a R u s i a , en v i r t u d d e 
la l e y de p r é s t a m o s y a r r i e n d o s . 

F,l f u n c i o n a r i o s o v i é t i c o e n c u e s t i ó n 
d i j o l l a m a r s e M y s h k o f y se p r e s e n t ó 
e n e l d e s p a c h o d e J o h n W i l e i v q u i e ; i 
r e p r e s e n t ó ., ios L s t a d o s Un idos en. l as 
n e g o c i a c i o n - í s a n t e r i o r e s sobre es ta 
c u e n t a p e n d i e n t e y q u e l e r m i n a r o - n e l 

d ía 7 d e M a y o . L u e g o e l d e s c o n o c i d o 
s o v i é t i c o se p r e s e n t ó e n eL d e s p a c h o 
d e l t é c n i c o George T u r e s d c l l , m a n i f e s -
l a n t l o l e , s i n da r i m p o r i a n c i a a l a c o ­
sa,' s i h a b r i a p o s i b i l i d a d de f i j a i u a a 
/ e c h a p a r a una n u e v a r e u n i ó n . T u r e s -
d e l l , s i n s a l i r ele su s o r p r e s a , i v p l ú u 
q u e los Es tados U n i d o s t e n d r i a p s u m o 
g u s t o e n f i j a r u n a nueva f e c h a , si 
R u s i a t e n í a a l g o nuevo que d e c i r , q u e 
m e r e c i e r a la p e n a , t i f u n c i o n a r i o so­
v i é t i c o se l i m i t ó a dec i r que e l e n c a r ­
g a d o d e n e g o c i o s s o v i é t i c o B o r i s K r a -
v a t e f era' p a r t i d a r i o de una r e u n i ó n 
p a r a e l p r ó x i m o m a r t e s . — I ' i e . 

[apíura de un del eo l ia 
direda deoíio 

La hazaña la llevaron a cabo 
dos pescadores en Tortosa 

T o r t o s a . •— Los m a r i n e r o s de u n a 
b a r c a de p e s c a , p r o p i e d a d de J u a n 
l ' i n a n a n , c u a n d o r e g r e s a b a n de sus 
l a t e a s » a l l l e g a r c e r c a d e l a p l a y a , 
o b s e r v a r o n q u e s e g u i a a la e m b a r c a ­
c i ó n ú n g r u e s o d e l f í n . Dos de los j o -
v e n e s q u e f o r m a n p a r t e d e la t i i p u -
l a c i ó n , se a r r o j a r o n a l agua y s o s i u -
y i e r o n u n a í u e i i e l u c h a c o n e l d e l f u i , 
q u e f u e p r e s e n c i a d a p o r g r a n n u m e r o 
d e v e r a n e a n t e s q u e se h a l l a b a n e n la 
p l a y a . Después d e t i t á n i c o s e s f u e r z o s 
c o n s i g u i e r o n , m e r c e d a l a c u e i d a q u e 
a l a r o n a l a c o l a d e l d e l f í n , a r r a s t r a r ­
l o f u e r a de l a g u a , d o n d e f u é d e s c u a r ­
t i z a d o . I 'eso e l p e z s e s e n t a k i l o s . 

N u e s t r o s C a m p a m e n t o s n o son 
p r i v i l e g i o de u n o s c u a n t o s ; t e 
e s p e r a n a t i y a l o s q u e t r a e r á » 
c u a n d o t e e s c u c h e n e o e l r e ­
g r e s o . 

C o n s e j o d e 

m i n i s t r o s 
( V i e n e de c u a r t a p á g i n a ) 

T R A B A J O 

- Di.cre' .o p o r e] q u e se c o n f i r m a en 
p r e p i e d a d e l n o m b r a m i e n . ó d e l os 
d e l e g a d o s d e T r a b a j o d e ' l a s p r o v i n -
cia.s de A l a v a , C á d i z , . C i u d a d R e a l , 
L a C o r u ñ a , S a n t a n d e r y T o l e d o . 

A c u e r d o d e l C o n s e j o de m i n i s l r o s 
p o r e l q u e se i m p o n e s a n c i ó n p o r 
f r a u d e e n l o s s e g u r o s s o c i a l e s a la 
e m p r e s a " S . A . Ci. A . C. A . S . " 

• I n f o r m e s y a s u . i i o s de t r á m i t e . 
I N F O R M A C I O N -

• Ácuérc la p o r e l q u e se n o m b r a 
d i r e c c r g e n e r a l de C i n e m a . o ^ r a f í a y 
T e a i r . ; , a d o n Jos¿ M a r í a G a r c í a Es­
c u d e r o . 

I n f o r m e s o b r e a s u n t o s d e l D e p a r ­
ta m e m o . 

A N U N C I O S 

W)&mv&m&v&K&v£ HS & m ú ^ ^ -M * SK m & & ^ ^ v& ^ & m ú i & & » & U 

N e c e s i t a n d o es te P a r q u e a - d q u i r i r p o r g e s t i ó n d i r e c t a , p a r a sus a t e n c i o l ' j e s 
y l a s d e l os D e p ó s i t o s a f e c t o s , a s i , c o m o p a r a l a p r i m e r a y o c t a v a r e g i o n e s 
m i l i t a r e s , p a j a de t r i g o p a r a p i e n s o , l e ñ a de s e g u n d a c l a s e , d e b i d a m e n t e t r o ­
c e a d a p a r a c o c i n a s y r a j a d a p a r a h o r n o s , s a l c o m ú n y c a r b ó n v e g e t a l de p r i ­
m e r a c l a s e , se i n v i t a a l a p r e s e n t a c i ó n de o f e r t a s , has ta l as doce h o r a s d e l 
d í a 2 5 d e l m e s e n c u r s o , b i e n e n es te P a r q u e , o e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
S e r v i c i o s ( J e f a t u r a de l os S e r v i c i o s de I n l e n d e n c i a - M a t f r i d ) , p a r a l os q u e a s i 
l o d e s e e n , d e b i d a m e n t e d o c u m e n t a d a s . 

Los a r t í c u l o s s e r á n . o u t s t o s d e n t r o de l o s a l m a c e n e s d e l P a r q u e y D e p ó ­
s i t o s p o r c u e n t a de l o s a b a s t e c e d o r e s , l i b r e s de t o d o g a s t o p a r a e l E s t a d o . 

!En e l t a b l ó n de a n u n c i o s d e l E s t a b l e c i m i e n t o , se indroa1» c a n t i d a d e s y c o n ­
d i c i o n e s . 

B u r g o s , 16 de A g o s t o de 1951 
N U E S T R O T E L E F O N O , 2 0 1 5 E L C O M A N D A N T E D I R E C T O R A C C I D E N T A ! 

Un total de 534 maestras y 47 maestros han solicitado tomar parte 
en las oposiciones a ingreso en el Magisterio, en esta provincia 
E l d í a 31 c o n c l u i r á e l p l a z o p a r a c o m p l e t a r l a d o c u m e n t a c i ó n 

R e l a c i ó n d e m a e s t r a s , que h a n s o l ¡ -
ci tadex b r i i a r p a r t e en las O p o s i c i o ­
nes a i n g r e s o e n e| M a g i s t e r i o ; , 

A b a d A n t o n a , . D a l i a ; A b a d A r r i c i a , 
A m p a r e ; A b a d D i e z , Ana M a r í a ; Ace ­
r o F e r n á n d e z , P a i r i c i a ; A g u a d o M o ­
y a , D o l o r e s ; A g u i r r c E c h e v a r r í a , M a ­
r í a D o l o r e s , ( f a l : a c e r t i f i c a d . ) i n s t r e c -
l o r a ) ; A l c á z a r C r b i n a , A d o r a c i ó n ; 
A l e j a n o V i c e n t e , M a r í a M e r c e d e s ; . ' J t -
p e z C i s p e n , R o s a r i o ; A lús M é n d e z , 
M a r í a A g u s i n a ; A l l a g t m e M a r i í n , 
M a r í a P i e d a d ; A l m a n / a B v . s " a m a , i t e , 
M a r í a R c s a r i o ; A l cn ' - o C o m a s , u r c -
s a ; A i cns r ) F e r n á n d e z , A e r e a ; A ' m s o 
I i r n a . n d c z , M a r í a ; A l o n s o G a r c í a , l • l i ­
m e n ; A l o n s o I z q u i e r d o . M a g d a l e n a ; 
A l o n s o L ó p e z , C a r m e n ; /Menso Pérez, 
M a r í a d e l . C a r m e n ; A l t e z a r r a K o b n . -
d o . I n o c e n c i a ; A h a r e / M a n ^ n c c r o , 
A l a r i a N i e y é s ; A l v a r e z P u r a s , P o i r a ; 
A ' v a r e z R o d r i y u e z , f r a n c i s c a ; .Mva-
r e z S a i v i z , l i d i a ; A m - l i - ? I n c a l í . 1 , A n ­
g e l a ; A n d r é s M a ñ u e c o , F r a n c ' s c a ; A n ­
d r é s M a r t i n , J u s t i n a ; A n t ó n A i é v é -
d o , M a r í a V i c t o r i a ; A n i ó n P é r e z , Euse­
b i a ; A p a r i c i o A l a m e d a , I n é s ; A r m o n -
d á r i z Q u e l , M a r i a R o s a r U i ; A r t i g u e s 
C o r t e s . F r a n c i s c a ; A r t e a g a R o < l r : y u e z , 
P i l a r ; A r r a n z R c q u e j o , C a r m e n ; A r r i ­
bas 1 a z a r o , H o r t e n s i a ; A r r o n i . ? F e r ­
n á n d e z . M a r í a C o n c e p c i ó n ; A r r o y o 
G a r c í a , P i l a r ( f a l t a c e r t i f i c a d o a d h e -
s i c -n ) ; A y e s t a r á n U g a r t e , M a r í a A r a n -
z a z u ; A s c e n s i ó n E s t e b a n , M a n u e l a ; 
A ' - z m e n d i O d r i o z o l a , M a n a M i l a ^ ' r : -
s a ; B a l b á s L e ó n , . l u l i i a ; D a l l e s t e r o s 
L ó p e z , C a r i d a d ; B a r b e r o M i ñ o z , C r i s -
l i n a ; B a r b e r o M u ñ o z , S o l e d a d ( f a l l a n 
d j s d o c u m e n t e s ü i n c o m p u l s a r ) ; U á r -
r e n a C a s t r i l l o , C r c s c e n c i a n a ; H a r o n a 
Z a p a i e r ? , , V i c t c r i a n a ; B a r t o l c m é D e l ­
g a d a , A n a M a r í a - ; B a e r r e r o A L f o n s o , 
M a r í a de ! C a r m e n ; B a r r i o S a n z , M a ­
r i a F r a n c i s c a ; B a r r o s o C a b e z a l i , P e -
r i f i c a c i ó n ; B a s c a r á n P i c ó n , M a r í a Es-
Ifeex ( f a l l a i n s t r u c t o r a ) ; B a s o z a b a l 
l ' r q u i o l a , M a r í a C a r m e n ( f a l t a i n s -
I r u c l o r a ) ; B e í f f á r i Y h e r l c a , M a r í a L u i ­
s a ; B e l l v e r V c c i l l a , M a r g a r i t a ; B e n a -
v i d e s H e r r e r a , L u i s a ; B e n i t o Z a l d o , 
M a r í a G e r m e n ; B e o v i d a B v . s ' i n z a , M a ­
r í a . R c s a r i o ; B e r á s i e g u i I m i z c o z , 
A n a ; B e r á s t e g u i l m i z c - : z , M a r i a B e -
g o ñ a ; B e r a z á C a r a y , M a r i a P i l a r ; 
B é r g e r a L a c u n z a , C a t a l i n a ( f a l t a c e r ­
t i f i c a d o D i s p e n s a r i o A n t i t u b e r c u l o s o ) ; 
B e r m e j o B e r m e j o , A g a p i i a ; ' B e r m e j o 
F á b r e g a t . J u a n a ; B e r n a l M i j a n g o s , 
M a r i a E l e n a ; B e r n a t A l t c i s i c l ó . M a r í a 
C a r m e n ; B e r r i o b e ñ a M o r e n o , I h . m i -
n a d a ; B i b i l c n i C a r r a s c o , C a t a l i n a ; 
B l a n c o C á m a r a , M a r í a A n g e l e s ; B l a s 
P e ñ a , M f j r i a D o l o r e s ; B l a s S a n z , ~ E le ­
n a ; B las S a n z , P i e d a d ; B l a z q u e z B o r -
j a , M a r i a R o s a r i o L u e n z a ; B o m b í n 
d e l P o z o , P e t r a ( f a l t a i n s l r u c t o r a ) ; 
B o r r e g o R a m o s , M a r í a de l C a r m e n ; 
B o r r e g o d e [a V e g a , I s i d o r a ; B r o n c a n o 
C a r r í i s c c ^ R o s a ; B u s t o M o r e n o , A v e ­
l i n a ; C a b a l l e r o M a r t í n , Cov ic . cpc ión ; 
Cab& l le ro ' ' M e l ó n . A m a d a ; Cabesta.n i 
D u c h ; L i d i a ; C a b r é S e d ó , F r a n c i s c a 
( f a l t a S e r v i c i o S o c i a l ) ; C a l S o p u e r t a , 
M a r í a C a r m e n de l a ; C a l b a r r o M a r t í n , 
L u i s a ; C a l b a r r o R o d r í g u e z , C a r i d a d ; 
Cal i . - , C a l v o , M a r i a ; Ca lvo L a r r e a , , J u ­
l i a P l á c i d a ; C a l v o M a r t i n , L i b i a Es­
t e l a ; C a l v o M a r t í n e z , T e r e s a d e Je ­
s ú s ; C a l z a d a M a r t í n e z , L u i - ; ^ ; C a l l e j a s 
C o r n a g : , M o n t s e r r a t ; C a l l e j a s I ó p é z ; 
Mat ¡v ic iad ( f a l t a i n s t r u c t o r a ) ; C a m s -
r e r o P>;rez, C a n d e l a s ; C a m e n o A l v a ­
r e z , A u r o r a ( f a l t a p a r t i d a n a c i m i e n ­
t o ) ; C a m e n o las H e r a s . A n t o n i a ; C a m ­
po C a m p o , F r a n c i s c a ; C a m p o m a r 
C r e s p o , A u r o r a ; - C a m p o m a r C r e s p o , 
. i c s e f i n a ; C a m p : s R a m o s , A m p a r o ; 
C a n t e r a O r i v e , M a r í a S o c o r r o ; C a r n -
vaca S á n c h e z , J o s e f i n a ; C a c n i c e r de la 
P a r d i n a , M a r i a P i l a r ; Casad. i A r a g c -
neses. A n g e l a ; C a s a d o Y u s t a , J o s e f a ; 
Casas V e g a , M a r i a C r i s t i n a ; C a s t r o 
B a r b a , C a n d i d a ; Ceba l l os B a z a n , M i ­
ragros J a c o b a ; C e b r i á n B e j a r a n b . 
A n a s t a s i a ; C e l e m í n G a r c í a , A s c e n s i ó n ; 
C e r e z a l T u d a . A s c e n s i ó n ; Q e r v e r a Ve-
l a s c o , C a r m e n : C l a r o de l P o z o , E m i t ­
en; C l e m e n t e G ó m e z , C o n c e p c i ó n ; Co ­
b o s A l v a r e z , A n t o n i a ; C o b r é r o s Ca-
fciáñas', l a c i n t a ( f a l t a c e r t i f i c a d o Guar ­
d i a C i v i l ) ; C o l i n a s P a s t o r , H o r t e n s i a ; 
C o l o m a P r i e t o , M a r i a A n g e l e s ; Cen t o 
C o r r e a , E n c a r n a c i ó n ; C r i a d o F u e n t c -
l a j a . M a n a P i l a r ; C a r r a n z a N i c i e z a , 
M a r í a C r u z ; C u a d r a Pesa , F r a n c i s c a ; 
Cues ta L ó p e z , A r a c e l i ; Cuesta R e g ó ­
l e / . • M a n u e l a ; C u ñ a d o C o m b a r r o , R u ­
f i n a ; Chasco A r i n a , M a r í a T e r e s a ( f a ! -

la i n s . r u c i o r a ) ; C l i a u r i L ó p e z , A g u e ­
da ( ¡ fa l la i n s t r u c t o r a ) ; D e l g a d o C a ­
m a r e r o , R e y e s ; D e l g a d o D i e z , M a r í a 
R o s a n " : ; D e l g a d o L ó p e z , S i l v i a ; D e l ­
g a d o R o d r í g u e z , A c r e l i a a ; D i e z B f m -
b i n , M a u r a ; D i e z F e r n á n d e z , N'aiá-
l i a ; D o m a i c a M a r t í n e z , M a r i a L o u r ­
d e s Domí .nguez A l o n s o , E l e n a ; D o ­
m í n g u e z M o n t e r o , P a s c u a l a ; E g u i z a -
b a l B r e t ó n , M a r í a i A n g e l e s ; E l l ees 
A l o n s o , Cesá rea ( f a l t a i n s t r u c t o r a ) ; 
F n r i q u e z R o d r í g u e z , M a n a N i e v e s ; 
E p e l d e P é r e z . N a t i v i d a d ; E s c r i b a n ; 
E s c r i b a n o . B e a t r i z ( f a l t a i n s t r u c t o r a ) ; 
E s c u d e r o A l o n s o , M a r í a ; Escude ro <le 
la R i v a . J o s e f a ; Es teban B a y o , Es-
t h e r ; Fs c b a n G a r c í a , M a r i a de l C a r ­
m e n ; Es teban P« r i m e s , P u r i f i c a c i ó n ; 
E s t e b a n Y a g ü é i . l uana 1 a u r a ; F z q u i ; -
r r a A ' a l d c r o , E s p e r a n z a ; F c r n á n c k ; / 
A r r o n i z , A g u e d a ; F e r n á n d e z B a l l e s t e ­
r o s , P i l a r ; F e r n á n d e z C u b i l l o , E s i h e r ; 
F e r n á n d e z - E s l a v a , B c a i r i z ; E e r h á n -
d e z F e r n á n d e z , F e l i c i t a c i ó n ; Fc rná - . i -
d e z G a n í a r r a , M a r i a A n g e l e s ; F e r ­
n á n d e z G a r c í a , l . u z d i v i n a ; F e r n á n d e z 
G o n z á l e z . E l i s a ; F e r n á n d e z J l e r e d i a , 
P e t r a ; F e r n á n d e z M u ñ o z , l u i s a ; F e r ­
n á n d e z S e b a s t i á n . L e o n o r ; Fc rná - .u l cz 
V¡!larr:eC V i c t c r i n a ; F e r r é A r r o y o , 
C o n s u e l e ; F e r r c r Ro iv ' , C o n s u e l e ; F o ­
r r e r o R u b i o , M a n a M a t i v i d a d { f a l t a 
i n s t r u c t o r a ) ; F o m b o n a A l v a r e z , M a ­
r í a C a r m e n ; F o n d a d o L r i v e , E s i e f a n a 
( f a l t a i n s l r u c t o r a ) ; F u e n t e F r u t e s , 
M a r í a L ú z cic l a ; Gago R e v i l l a , A u t o ­
r a ; Gago""Révt i l la , R o s a l í a ; Ga lán B o r -
d a l l o , L u c r e c i a ; C a l a r í a S e g u r a . M a ­
r i a R o s a ; G a l l a r t l o C a l v o , M a r í a f j o l o -
r e s ; G a r a y M o t a . M a r í a A n g e l e s ; G a r ­
c í a A b a d , M a r í a Jesusa ; Ga rc ía A l v a ­
rez," E u x í q i l i a ; G a r c í a A l v a r e z , G l o r i a ; 
G a r c í a B a r r i u s o , J u l i a ; G a r c í a Duque ' , 
M a r í a F e r m i n a ; Garc ía F e r n á n d e z , 
( f e r i a Jose fa ; G a r c í a de G a l d e a . i o , 
M a r í a L u i s a ; G a r c í a G a m a z o , V i c t c r i a ; 
G a r c í a G a r c í a , A l b i n a ; G a r c í a G a r c í a , 
F é ; Ga rc ía G a r c í a , J o s e f a ; Ga rc ía G a r ­
z ó n . F l o r e n c i a ; G a r c í a G o n z á l e z ' , A l e ­
j a n d r a ; . G a r c í a G o n z á l e z , D o l o r e s ; 
Ga rc ía G o n z á l e z , F a u s t a ; G a r c í a G u ­
t i é r r e z , M a r i a C a r m e n ; Garc ía I z ­
q u i e r d o R e n i l l a , M a r í a G l o r i a ; G a r ­
c ía l a n d r o b e . M a r í a C a r m e n ; G a r c í a 
L o b a t o , A d o r a c i ó n ; G a r c í a M o r e n o , 
A s u n c i ó n ; Ga rc ía P a l a z ó n , V i c e n t a ; 
G a r c í a P e d r c s o , P a t r o c i n i o ^ G a r c í a 
P e ñ a , M a n u e l a ( f a l t a i n s t r u c t o r a ) ; 
G a r c í a Ramos , M a r í a d e l P a l r o c i v i h ; 
Ga rc ía Sa l ve , S e v e r i a n a ; G a r c í a S á n ­
c h e z , V i c t o r i a ; G a r c í a T r i c i o , M a r í a ; 
Ga rc ía de l V a l , B e a t r i z ; G a r r a m ó l a 
M a r t i n , A g u s t i n a ; C a r r a z a L ó p e z , V i c ­
t c r i a ; Ga rc ía A l o n s o , M a r í a P i f a r ; Gc-
l a b e r t R u b l o , M a r i a ( f a l t a c o p i a T i ­
t u l o p r o f e s i o n a l ) ; G i l D u q u e , B a s i l i -
s a ; G i l E s p i n o s a , B e a t r i z ; G i l G ó m e z , 
M a r í a C a r m e n ; G i l H e r a s , M a r i a A n ­
g e l e s ; G i l V o l á s c o , P r i m i t i v a ; G i m é ­
n e z E s c a r z a b a , M a r í a J e s ú s ; G i m e -
n o l l u a n e , B a l d c m c r a ; G o i c G c t i e a 
A r r e c g u i , G u a d a l u p e ; G ó m e z A r c e , 
. l u l i t a ; G ó m e z A r r a n z , P a i r i c i a ; G ó ­
m e z B a r t o l o m é , B e a t r i z ; G ó m e z - C o r ­
n e j o D e l g a d o . M a r í a A n t o n i a ; G ó m e z 
G a l á n , ' T e o d o r a M a n a P a z ; G ó m e z 
P i a d o s . M a r í a R o s a r i o ; G ó m e z R o d r í ­
g u e z , M a r í a C a r m e n ; G ó m e z S a l a z a r , 
• M a r í a A n u n c i a c i ó n ( f a l l a i n s t r u c t o r a ) ; 
G o n z á l e z A l o n s o , M a r í a C a r m e n ( f a l ­
l a G u a r d i a C i v i l ) ; G o n z á l e z A r r i v i l l a ­
n a , M a r í a Jesusa ; G o n z á l e z B e r n e d o , 
M a r í a T e r e s a ; G o n z á l e z C a s t r o , Re ­
m e d i o s ; G o n z á l e z G a r c í a , E m i l i a ; 
G o n z á l e z G o n z á l e z . C a r o l i n a ( f a l . a 
i n s t r u c t o r a ) ; G o n z á l e z H i d a l g o , D e l i a ; 
G o n z á l e z H u i d o b r o , E m i l i a ; G o n z á ­
lez H i i i d o b r o , M a r í a I u i s a ; G o n z á l e z 
M r n í n , B e n i g n a ; G o n z á l e z M a r t í n e z . 
M a r í a D o l o r e s ; G o n z á l e z de la P e ñ a , 
C a r i d a d ; G o n z á l e z T o r r e s . C a y e t a n a ; 
G o n z á l e z V e l a s e n , M a r í a C a n d c h s ; 
G o n z a l o E l i z a l d e , Anv íe les ; C o r d e j u e -
la M a r t í n e z , J u s i a J u l i a ; G o r ^ s t i a y a 
P e ñ a , M a r í a M i l a g r o s ; G o r o s t i e t a G o n ­
z á l e z , A u r o r a ; G r a n a d o de l P o z o , 
. l e r ó n i m a ; - G u a r d i l l a R o m á n . I s i d o r a ; 
C u r p e q u i M o r a l e s , C o n c e p c i ó n ; G u t i é ­
r r e z G r . n z á l e z , M a r í a C a r m e n ; G u t i é ­
r r e z H e r n á n d e z , V i c e n t a ; G u t i é r r e z 
P o r r o , M a r í a C a r m e n ; G u t i é r r e z R o ­
b l e s , M a r i a C r u z . 

He ras A b a d , M a r í a P i l a r de las.; 
H e r n á n d e z A c e r a . M a r í a D o l o r e s ; H e r ­
n á n d e z B r i o s o , P a u l a ; H e r n á n d e z Es -
t e v e z , C o n s u e l o ; H e r n á n d e z H e r r e r o , 
Isabe l G l o r i a ; H e r n á n d e z G r i e g a , M a ­
r i a A n g e l e s ; H e r n á m U - z S á n c h e z , 
C o n s ' . a n t i n a ; H e r n á n d e z V a q u e r o , A n ­

g e l a ; H e r n a n d o S á n c h e z , M a n a T e r e ­
sa; H e r r e r o M a r c o s , H e l i o d o r a ; He ­
r r e r o s F e r n á n d e z , J o s e f i n a ; H c r v á s 
G a r c í a , C o n c e p c i ó n ; Hín ) j a l M o y a n ; . 
A m a l i a ; H o H j a d o T o r i b i o , ' M a n u e l a ; 
M o r t i g ü e l a R u i z , , M i l a g r o s ; Huar t fe 
Les A r c o s , M a r i a T e r e s a ; l i o a r t e E c h o -
v a r r i a , A n g e l e s ; H u e r t a s S e r r a n o , 
C o n c e p c i ó n ; I beas J u e z , G u a d a l u p e ; 
Y l i escas Y e p e s , S o c o r r o ; í d u r a í n E d t -
r r a , M a r í a G l o r i a ; I n f e s t a s H e r n a n d o , 
M a n a D : l o r e s ; I ñ j g . ú e z . R o d r í g u e z , 
C a r m e n ; I s p u r i z A y e r r a , ' E l i s f i ; I z ­
q u i e r d o R u b i o . M a r í a Rosa ; I z q u i e r ­
do U r b e , T a r s í c i a ; J a r a b o D o m í n g u e z , 
E s t h e r ; j a r a u t a C a r c c t i c r , Jesusa ; J i ­
m é n e z H u r t a d o , A d e l a ; J i m é n e z J . a -
r r e s , P e t r a ; J i m é n o ^ • Raso, R o s a r i o ; 
J i m é n e z la R e d , Asr .•: , n , ; ; J u a n F e r ­
n á n d e z , I sabe l ly iércj ; . t ; j uez Ha -
ñ u d o s , C e l i a ; i a íor r . A m o , E n c a m a ­
c i ó n ( f a l l a ¡ n s t r i c i o r a ) ; Lasa C . r i e l u 
M a r í a " P i l a r , L á z a r y I ¡ n a r e s , A n t o n i a ; 
León L a s a n t a , M a n a I s a b e l ; l e ó n . M a r ­
t í n , J u a n a ; l . e r m a O q u i l l a s , E u s e b i a ; 
L ó p e z B á e z , M a n a C r _ z ( f a l t a i n s ­
t r u c t o r a ) ; L ó p e z C a r b o n e l l , C a r m e n ; 
López F e r r a t o , R a f a e l a ; L ó p e z P é r e z , 
M a n a L u i s a ( f a l a i n s t r u c t o r a ) ; L ó ­
pez D o m í n g u e z , A s c e n s i ó n ; L ó p e z 
F e r n á . í d e z , M a n a de l a 0; L ó p e z G o i -
c c e c h c a . L i o n a ; 1 ó p e z L i n a r e s , ' A g u s ­
t i n a ; L ó p e z L ó p e z , R i c a r d a ; I ó p e z 
M a t é . , A n a P i l a r ; L ó p e z de S i l a n e s 
R u i z , T e r e s a ; L ó p e z S i m ó n , M a r í a 
P i l a r ; I ó p e z d e T o r r e s S á i n z , M a r i a 
S o l e d a d ; l ó p e z V a r o n a , M a r í a B l a n ­
c a ; I ucas M i n v o r r í a . M a r c e l i n a ; 1 
j e a E l i z c n d o , P a u l i n a : I uSár G a r d o , 
J u a n a ; L l ó r e n t e ele B l a s , F l o r e n c i a ; 
L l ó r e n t e C e l a y a , R- ,sa ina ; L l ó r e m e 
H o r n i l l o s , S o l e d a d ; L lore" . A r m e n g o ! , 
D a s a m p a r a d o s ; M a c h o G o n z á l e z , Ec­
l i s a ; M a e s t r e S á n c h e z , J o s e f a ; M a g -
d a l e n o O l m o s , M a r í a P i l a r ; M a n c e u c 
L i é b a n a , V a l e n t i n a ; M a n r i q u e N i e t q , 
S e v e r i n a ; M a n z a n a l M a e s t r o , T e r e s a ; 
M a n z a n e d o R i e s c o , P u r a ( f a l t a h o j a 
de S e r v i c i o s p a r a c e r t i f i c a r ) ; M a r c o s 
H e r r e r o , M a r í a A n t o n i a ; M a r c o s V i -
l l a h ú e v á , M a r i n a ; M a r í n O j i í a , M a r í a 
G l o r i a ; M a r i n a s D o m í n g u e z , M a r í a 
V i c t o r i a ; M a r i n o P o r e i o m i m í o , R o s a ­
r i o ; M a r t i n L ó p e z , L u c í a ; M a r t í n L>;-
c i a , M a r í a A m o r H e r m o s j ; M a r t i n 
M a r t i n , C e c i l i a ; M a r t í n O n t o r i a , P a u ­
l a ; M a r t í n P a b l o , M i l a g r o s ; M a r t í n 
T a p i a , T r i n i d a d ; M a r t í n e z A l o n s o , 
D ieco la Ana M a r í a ; M a r t í n e z B a u t i s t a . 
C a r m e n ; M a r t í n e z C a r r a n z a , M i l a ­
g r o s ( f a l l a . i n s t r u c t o r a ) ; M a r t í n e z 
C a s t i l l a , B i b i a n a ; M a r t í n e z G o n z á l e z . 
J u s t i n i a n a ; M a r t í n e z G o n z á l e z , M a r í a 
L u z ; M a r t í n e z H e r r e r a , M a r í a 1 u i s a ; 
M a r t í n e z M a r a ñ ó n , M a r í a C r u z ; M a r ­
t í n e z M a r t í n e z , C a s i l d a Sara ( f a l t a 
i n s t r u c t o r a y - c e r t i f i c a d o d e pe -na les ) ; 
M a r t í n e z M e n d i e l a , M a r í a Lu i sa ( f a l ­
ta i n s t r u c t o r a y S e r v i Q i o S o c i a l ) ; M a r ­
t í n e z M o r e n t i n O r t i g o s a , D o l o r e s ; 
M a r t í n e z P é r e z , C o n c e p c i ó n : M a r t í ­
nez P é r e z , ¡ s a b e l ; M a r t í n e z Rey , í;s-
p e r a n z a ; M a r t í n e z V á z q u e z , M a r í a 
S o c o r r o ; M a t e o s E s c u d e r o , M a r i a C a r ­
m e n ; Mateíos G a r c í a , F e r m i n a ; M a t e o s 
M a t e o s , I g n a c i a ; M a y c r A r r o y o , V i c ­
t o r i a ( f a l t a c e r t i f i c a d o m é d i c o e ins^ 
t r u c t e r a ) ; M a y r a í a A l v a r c z - P a z , P e ­
t r a ; M e l c h o r V ' i l ; r ¡ a , M a r í a N' ievcs; 
M e l i á n F e r r e r , C a t a l i n a ; M e n a V i v a n -
c o , F e l i s a ; M e r i n o M e r i n o . T e o n i l a ; 
M o l i n e r o M o l i n e r o , B e n i t a ; M o l i n u e v o 
A l d a m a , M a r í a N i e v e s ; M i g u e l P é r e z , . 
M a r í a J e s ú s ; M o n g e l o z a n o , M a r í a 
P a s t o r a ; M o n t e r o G a r c í a , Inés ( f a l t a 
i n s t r u c t o r a y c e r t i f i c a d o S e r v i c i o S o ­
c i a l ) . ; M o n t e r o M a r t í , F a u s t i n a ; M o n -
t o y a A c h u r r a , M a r i a C a r m e n : Mon to - i 
y a I bañez , - C e l e d o n i a ; M o r a l e s P e l a r ­
ela, C o n s o l a c i ó n ; M o r a z a Afeóte, E m i ­
l i a ; M o r e d a G r i e g a ^ M a r i a I L isa ( f a l ­
ta i n s t r u c t o r a ) ; ' M o r e n o . C l e m e n t e , 
P a u l a ; M o r e n o H e r r e r o s , • S a g r a r i o ; 
M o r e n o P é r e z , M a n a A s c e n s i ó n ; M o - , 
r i a n a P e r e a , D i o n i s t a ; M i n d u a t e B e i -
i i c i a -1 a r r i n g o í l i a , J o s e f a ; M v ñ o z M c -
r a l , F e l i s a ; M u ñ o z P a s c u a l , M a r í a 
N i e v e s ; M u ñ o z P e r o ^ n z , D a n i e l a ; Na ­
v a r r o M o n t e s , . i c l k i . 

O j e a G i l , C o n s t a n t i n a ; O j e d a P r a d o , 
A l i c i a ; C l a v e P a r r a , M a n a N i e v e s ; 
O r c ' n d o n a g o i ü a U r i v o , J o s e f i n a ; O r ­
t ega D í a z , CoF^cepc ión ; O r t é g a I g u a l , 
. l u a n a ; O r l i z A b a u n z a , M a r í a C a r m e n ; 
O r t e g a d e l C e r r o , T e r e s a ; Pab los A r é -
v a l o , J o s e f a ; P a m p l i e g a R o d r í g u e z , 
M a r í a L u i s a ; P n n i a g u a Ve lasen , Ra­
q u e l ; P a n t r i g o A n t ú n e z , J o s o i a ; P a r ­
d o M a r t í n e z , A r a c e l i ; P a r d o O r Ú z , 

M a r í a B e g o ñ a ; P a r r a M a r t í n e z , M a r i a 
d e l C a r m e n ; P a s c u a l España-, A d e l a ; 
Pascua l M a n r i q u e . L u c í a ; Pascua l R o ­
d r í g u e z , M a r í a P i l a r ; P a s t o r S e r r a n o , 
R o s a r i o . ( f a l l a i n s t r u c t o r a ) ' ; P a t e r -
•na in L a r r a ñ a s ' a , M a r í a A s u n c i ó n ; P a z 
S e r r a n o , E n c a r n a c i ó n ; P e l a e z D i e g o , 
M a r í a R o s a r i o ; P e ñ a H e r r e r o , M a r í a 
C a n d e l a s ; P e r a S a n z , M a r i a L u i s a ; 
P c r a > A l e j e , E n c a r n a c i ó n F e l i s a ' , / P e -

^ r a i t a R u b i o , M a r í a ' G l o r i a ; P é r e z A l e ­
g r e , E s p e r a n z a ; P é r e z B é c a r e s , C e l i a 
l . ; P é r e z C e s t e r o s , G l o r i a ; P é r e z C o r ­
d e r o . C a r m e n ; P é r e z E s c u d e r o , V i e i c -
r i a ; P é r e z G o n z á l e z . - E l e n a ; P é r e z 
H e r n á n d e z , U . l o r e s ; P é r e z H o y o s , 
C a t a l i n a ; P é r e z L a g o , L u z ; P é r e z l ó ' 
p e z - C c v a r r u b i a s , ' M a r í a C a r m e n ; P é ­
r e z P é r e z , M a r í a A n g e l e s ( f a l t a i n s ­
t r u c t o r a ) ; P é r e z d e l R i o , P u r i f i c a ­
c i ó n ; ' P é r e z S a i z , A u r o r a ; P é r e z S a n -
j i i l i á n F e r n a n d e z , M a r í a J o s e f a ; Pé­
rez S a n r o m á n L ó p e z , M a r i a J o s e f i n a ; 
P é r e z S a r d i n a , J o s e f a ; P é r e z S o r i a . 
C o n s u e l o ; P é r e z S o r i a , E m i l i a n a ; P i ­
c a d o G o n z á l e z , A u r o r a ; P i n e d o Abas-
c a l , C e l i a ( f a l l a c o p i a T í t u l o p r o f e ­
s i o n a l ; ; P lanas F e r r e r , C a r m e n ; Po ­
b l a d o r P a t ó n , E n r i q u e t a ; P o s i e g u i l l o 
L a c a l l e , M a n a L u z ; P o z o I b á ñ e z , M a ­
r í a T e r e s a ; P r a d o D i e z m a , M a r i a Re ­
m e d i o s ; P r a i R o d r í g u e z , L u c i l a ; P r i e -
t . : V a l , R a m o n a ; P r i o r A z p e i t i a , M a ­
n u e l a ; P u e n t e A l o n s o , M a r í a ' de l P i ­
l a r , i 

R a m í r e z G a r c í a , R a q u e l ; R a y n a u d 
l i o r n a , Ange les ' ; R c o y o M a n s i l l a , V i ­
c e n t a ; Reque jo F s i c o a n , M a r í a d e l 
C a r m e n ; R o y z a b a l E c h e a r t e , M a r í a 
A n g e l e s ; R i c h e r Bac," . :er , M a r í a C r i s ­
t i n a ; R i n c ó n M a r u g á n , Eu ip ' . i a ( f a l t a 
i n s t r u c t o r a ) ; R i n c ó n S a n . losó. M a r í a 
L u i s a ; R io G a r c í a , C o n s u e l o ; l? io j a s e -
c a r M a r i a ; R ío R i o , R u f i n a ; R o c h a A l ­
v a r e z , C a r m e n ; R o d e r o B o n e t , M 'a r ía 
P a l o m a ; R o d r i g o G u t i é r r e z , M a r í a 
A m p a r o ; - R o d r í g u e z B a r r u e c o , M a r i a ; 
R o d r í g u e z D o m í n g u e z , C e c i l i a ; R o d r í ­
g u e z G u r a l d u , M a r i a ; R o d r í g u e z C a r -

* c i a . J o s e f a ; R o d r í g u e z M a r í n , Be ­
n i g n a ; R o d r í g u e z M a r t í n e z , A u r e l i a ; 
R o d r í g u p z P e r o m i n g n , M a r í a D o l o r e s ; 
R o c i r í g u c z R a m í r e z , E l e n a ; R o c l r í g u e z 
R o d r í g u e z . F r a n c i s c a ; R o d r í g u e z R o ­
d r í g u e z , M a r í a S o c o r r o ; R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , M a r í a M a g d a l e n a ( f a l t a 
i n s t r u c t o r a ) ; R o j o A l o n s o , D a n i e l a ; 
R e j o M a r t í n e z , A m a l i a ; R o j o P e r a i t a , 
R o s a r i o ; R o m e r o U g a l d e , M a r í a L u i ­
s a ; Ros R i p a , M a r í a D o l o r e s ; R u f s 
C h u p s , . Jose fa ; R u i z B a r r i u s o , T e o ­
d o r a ; R u i z G a r c í a , A u r o r a ; R u i z G a r ­
c í a . F r e d e s v i n d a ; R u i z L a b a r g a , J o ­
s e f a ; R u i z L ó p e z , C a r m e n ; R u i z M a r ­
t í n e z , C o n c e p c i ó n ; S a c r i s t á n . B u l r a -
g e ñ o , M a r i a ; Sácz de A r g a n d o ñ a A n ­
g u l o , I n o c e n c i a ; S a g r c d o L ó p e z , M a ­
r í a A n i o n i a ; S a i z M a r t í n e z , Fe l i sa 
( f a l l a i n s t r u c t o r a ) ; S a i z cielv C a m p o , 
A s u n c i ó n : Sauz C a s a d o , ' R o s a ; S a i z 
E s t i b a r i z , R a f a e l a E s i h e r ; S á i z H e r ­
n á n d e z , M a r i a T e r e s a . i 

S á i z R u i z , - M a r í a P u r i f i c a c i ó n ; S a ­
l a m a n c a D a l a m a , A g u e d a ; S a l g a d o 
F e r n á n d e z , M a r í a C o n s u e l o ; S a l i n a s 
M a r i í n e z de O r d o ñ a n a , S a r a ; S a n L i a r ­
te l o m é V a l l s , T e r e s a ; S á n c h e z B r a v o , 
M a r i a P i l a r ; S á n c h e z d e C a s l i l f a y h -
n p s , M a r í a C o n s u e l o ; S á n c h e z ' O l m e ­
d o . M a r í a P i l a r ; S á n c h e z d e la P u e n t e , 
P i l a r ; S á n c h e z R o d r í g u e z , A n g e l a ; 
S á n c h e z S á n c h e z , B e r n a r d a ; «Uindonís 
B e r g a r , M a r í a D o l o r e s ; S a r i j u á n N a g e -
r a , P i l a r ; San M i g u e l L a s o , A d o r a ­
c i ó n ; S a n R ^ m á n G o n z á l e z , E m i l i a ; 
S a n t a m a r í a C a l l e j a , A r g e n t i n a ; S a n i o i 
R e d o n d o , M a t i l d e ; S a n z A c l e l i n o , M a ­
r í a C a r m e n ) ; S a n z B u r g o a , P u r i f i c a -

. r i ó n ; S a s t r e F a d ó n , M a r í a D o l o r e s ; 
S a s t r e G o n z a l o , I g n a c i a C a r m e n ; Sas ­
t r e P é r e z , A n g e l a ; S a s t r e P r a d a , E m i ­
l i a ; S a s t r e P r a d a , E v a n t í e l i n a ; Sa -
• r u s t e g u i G o ñ i , J u l i a ; Se i sdedos Ro­
b l e s , A u - r c r a ; Se l l es S e l l e s , A s e n s i a ; 
S e r n a Céspedes, V i c t o r i n a J o s e f a ; Se ­
r r a n o G i l , T e r e s a : S i l v a P l a z a , I c r r - n -
z a ; S o r r i g u e t a O r t í z , J e s u s a ; T e j e ­
d o r M a r t í n , C l o t i l d e . 

J o r r e G o n z á l e z , I n é s ; , T o r r e s A y a -
l a , R o s a ; T o r r e s S a l a , A n a , f a l l a t í ­
t u l o i n s t r v e t o r a ; . T ó r n e n t e C l e m e n t e , 
M a r í a A d o r a c i ó n d e l a ; U r d i r o z y 
A l o n s o , M a r í a Jesús ; U r i a A t u c h a , 
M a r í a , f a l t a i n s t r u c t o r a y c e r t i f i c a d o 
d e a d h e s i ó n ; L r i e n / a r a n d o n a , M a r í a 
B e g o ñ a ; L r r e l i E s l u r o , M a r í a B e g o ­
ñ a ; t r r u t i c c e c h e a E r r a n i z , L o r e t a ; 
Usón P é r e z , P a t r o c i n i o ; V a l d e r r a m a 
H e r n á e z , R e s u r r e c c i ó n ; V a l p u c s t a A l ­

v a r e z , E s p e r a n z a ; V a l l a d o l i d L z q u i z a , 
A m p a r o ; - V a l i e j o d e la P e ñ a , M a r i a 
A m é r i c a ; Va l l e j o ele l a P e ñ a , M a r í a 
Jesusa ; V a r g a s G a r c í a , T e r e s a ; Vasa ­
l l o R o d r í g u e z , V i c e n t a ; V a r a G o n z á ­
l e z , M e r c e d e s . 

V é l c z A r r o y o , C l a r a ; V c n t u r e r i r a R i ­
v e r a * D e l í a , ( f a l t a i n s t r u c t o r a ) : V i c e n ­
te M á s , M a n a Do lo res ; V i c e n t e M á s , 
M a r í a I s a b e l ; V i cen te R o d r i o ü e z , D o ­
l o r e s ; V í l u m b r a l é , I z q u i e r d o , M a r í a 
V ' i c i o r i a ; V i l l a r e s B l á z q u e / . A m a l i a ; V i -
ñ a r á s G a r c i a , M a r i a C a r m e n ; V i v a n c o 
G u t i e r r e / , I r a n c i h c a , ( f a l t a c e r t i f i c a d o 
d e i n s t r u c t o r a ) ; V i z c a í n o s M a r t í n e z * 
M a r i a .Rosa; / . aba la A g u i r r e , A n t o n i a ; 
Z a b u l a A g u i n e , 1 B e a t n / ; / a b a l a S a n ­
c h o , Cel ia R u r l f i c a d ó n ; / u b i r i L a c a n a l , 
A s u n c i ó n ; Z u d a i r g y H e r n á n d e z , M a r í a 
R o s a ; - Z u m e l M e n o c a l , G u i l l e r m i n a ; 
/ u n o ( .u t i i i i e z , P e t r a : C la ra C a b r e r a 
C a b r e r a . F->ta ú l l í m a se p a s a r á p o r 
esta D e l e g a c i é o hsata é l d ía 23 d e l 
á e l u a l y caso de n o h a c e r l o q u e d a r á 
e x c l u i d a de las l i s tas de a s p i r a n t e s ^ 
o p o s i c i o n e s . x 

. N o t a . — L a > a s p i r a n t e s q u e figuran e n 
• es ta l i s ta y no t i e n e n c o m p l e t a la d o ­

c u m e n t a c i ó n , d e b e r á n p r e s e n t a r l a . t a 
esta D e l e g a c i ó n A d c n i m s t r a l i v a ' d e E n ­
s e ñ a n z a p i i m a r i a h a s t a c i d í a 31 d e l 
m e s a c t u a l , e x c e p t o l as q u e l es f a l t a 
el c e r t i f i c a d o dé i n s t r u c t o r a d e H o g a r 
y J u v e n t u d e s q u e p u e d e n p r e s e n t a r l o 
has ta ei m o m e n t o d e l e x a m o n , 

R L L A C I G N DE M A E S T R O S 

A i z p u r u M o r a l e s , .losé L u i s , Pal ta 
i n s t r u c t o r ; A l e g r í a A r r o n i z , D e l f í n ; 
A l o n s o M i g u e l , L u i s ; A l v a r e z Co.n t re -
r a s , P e d r o ; A r a u z o D e l g a d o , T o m á s ; 
B a r r i t - n t o s M a r t í n , C á n d i d o , J a i t a i n s ­
t r u c t o r ; B a r r i o s H u e r g a , ( F l o r e n c i o ; 
B e r m e j o G a z a p o , J o a q u í n ; B r o n c a n o 
D i e z , E u g e n i o ; C o h e r o s C u a d r a d o , 
A n a s t a s i o ; E s t e b a n S a n z , L u i s ; F o n -
seca R o d r í g u e z , V i c l c r L u i s ; G o n z á ­
lez M a r t í n e z , L u i s ; G o n z á l e z R o m e r o , 
A n d r é s ; G u t i é r r e z G i m é n e z , J o s é ; l l e ­
ras A b a d , I l d e f o n s o ; H u i d o b r o G o n z á ­
l e z , T e ó f i l o ; I g l e s i a M e d i a v i l l a , F e r ­
n a n d o ; I z q u i e r d o B a r b a , A n g e l ; G i m o -
n o d e P a b l o s , A n t o n i o , f a l l a - i n s t r u c ­
t o r ; l . e j a r r e t a G u t i é r r e z , José L u i s ; 
L ó p e z M a r a ñ ó n , , F e l i c i s i m o , l l a l l a 
¡ •ns t ruc to r ; M a n t i l l a S u á r e z , S a t u r i c ; 
M a r t í n e z M a r t í n e z , ( R a f a e l , f a l t a i n s ­
t r u c t o r ; Massa M i n g o , T o m á s ; M o p r 
t e r o A l o n s o , P a u l i n o ; O r t í z RosaleTs 
E l o y ; P é r e z B u s i l l í o , M a n u e l , f a l l a 
I n s t r u c t o r ; P i n o V a c a , J u a n B a u ­
t i s t a . 

P o r i i l l o G o n z á l e z , José ; R a m o s S o ­
b r i n o , A n g e l ; R i n c ó n R i n c ó n , A n g e l ; 

R o m e r o P l a z a , A n t o n i o , f a l t a i n s t r u c ­
t o r ) ; Sáez U b i e r n a , José L u i s ; S a n t a ­
m a r í a C a l l e j a , R a m ó n ; S a n t o s M i g u e l , 
S e c u n d i n o , ( f a l t a I n s t r u c t o r ) ; San tos 
M o z o , L o r e n z o ; S e p U e n P a z , J u l i o ; 
S u s a e t a P e r e a , A n a s t a s i o ; V a q u e r o f e i -
n á n d e z , E v a r i s t o ; V á z q u e z P é r e z , Je­
r ó n i m o ; Ve lasco R o d r i g o , J e s ú s ; V i l l a -

v e r d e R o j o , E n c d i n o , f a l t a i n s t r u c t o r ; 
Y a ñ e z C a r t ó n , D i o c l e c i a c i o ; Z a m o r a -
n o C h o c a n o , E u g e n i o ; Z á r a t e C a r c e d o , 
J u l i o . 

A l os a s p i r a n t e s a - q u i e n e s f a l t a e l 
c e r t i f i c a d o d e i n s t r u c t o r d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s - p u e d e n p r e s e n t a r l o h a s t a e l 
m o m e n t o d e l e x a m e n s e g ú n ordem ele 
l a D i r e c c i ó n Genera l de E n s e ñ a n z a P r i ­
m a r i a . 

N o t a i m p o r t a n t e 

! .a D e l e g a c i ó n , N a c i o n a l de l F r & n t c 
d e J u v e n t u d e s , c o n e l f i n d e n o c a u ­
s a r p e r j u i c i o a los m a e s t r o s a s p i r a n ­
tes a i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o , c a ­
r e n t e s d e l t í t u l o d e I n s t r u c t o r F. le-
m e n l a l , q u e h a n s o l i c i t a d o t o m a r p a r ­
t e e n las o p o s i c i o n e s a c t u a l m e n t e c o n ­
v o c a d a s , ha d i s p u e s t o c o n v o c a r u n 
C u r s o e s p e c i a l de l . n s t n l c i o r e s E l e ­
m e n t a l e s p a r a m a e s t r o s e n r é g i m e n 
d e i n t e r n a d o , q u e t e n d r á l u g a r en e l 
C a m p a m e n l o Escue la d e l a Casa d e 
C a m p o ( M a d r i d ) , i l e l 2 6 de A g o s t o al 
11 d e S e p t i e m b r e , c u y o p l a z o de i n s ­
c r i p c i ó n e s t a r á a b i e r t o en l a J e f a t u ­
r a C e n t r a l d e E n s e ñ a n z a , A l c a l á 4 4 , 
M a d r i d , h a s t a l as d o c e ho ras d e l d í a 
2 5 d e l a c t u t d , d e b i e n d o h a c e r s e l a s 
i n s c r i p c i o n e s t e l e g r á f i c a m e n t e , e x p r e ­
s a n d o e n e l c o m u n i c a d o n o m b r e y. 
a p e l l i d o s . 

P a r a m á s de ta l l es y a c l a r a c i ó n , "de­
b e n l os i n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e e n e>-
l a D e l e g a c i ó n o en la d e l E r e n t e d e 
J u s e n U i d o s d e esta c a p i t a l . 

O f r a n u e v a t r a g e d i a 

e n l a p l a y a c o l o m b i a n a 

d e C a r t a g e n a d e Ind ias 

CataslrUo totáo en ¡ m m 
M i a m í (f l o r i d a ) . — u ñ f u r i o s o h u r a -

c a n t r o p i c a l h a a z o t a d o es ta n o t l i e l a 
i s l a de' J a m a i c a , s i g u i e n d o su m a r c h a 
e n d i r e c c i ó n a l e c u t i n e n t e n o r t é a m e -
r i c a n o . L o s v i e n t o s l l e v a b a n u n a v e l o ­
c i d a d d e 2 0 0 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . \ 0 
se t i e n e n n o t i c i a s . d e K i n g i i o n , i a 
c i u d a d p r i n c i p a l de la I s la y s o b r e la 
c u a l se e n c o n t r a b a e l icentro t o r m e n ­
t o s o e n t r e l as 2 y l a s 3 . 3 0 de esta 
m a d r u g a d a , s e g ú n la o f i c i n a m e l e o r o -
l ó g i c d ' de M i a m i . — E f e . 
M U E R T E DE DOS E S Q U I A D O R E S 

Saas l e e ( S u i / a ) . — U n o de I04 m e ­
j o r e s e s q u i a d o r e s s u i z o s . O l i o Z u i b r i -
g g e n , de 23 'años se ha m a t á d o a l 
I h t é r í t a r e s c a l a r e l p i c o A l l a l l h b r h , de 
m . d i o m i l m e t r o s de a l t u r a . Ha m u e r ­
t o a l c a e r a u n b a n a n e o de una p r o * 
f u n d i d a d d e 3 0 0 m e t r o s , a l i g u a l que 
u n a j o v e n m u c h a c h a a la q u e ¿erv ia 
d e g u i a . 

Z u r b i r g g e n hab ía s i d o s e l e c c i o n a d o 
ú l t i m a m e n t e p a r a t o m a r p a r l e en l o s 
J u e g o s O l í m p i c o s de i n v i e r n o de 195;.' 
r e p r e s e n t a n d o a S u i z a . 
C I R A N U E V A T R A G E D I A 

B o g o t á . — E n l a p l a y a d e C a r t a g e n a 
st- ha r e g i s t r a d o u p a n u e v a t r a g e d i a , 
e n l ¡ t que e l j o v e n Josi> M a r í a C l e m e n t 
P i a l a p e r d i ó l a v i d a , a t a c a d o p o r u n 
t i b u r ó n . 

E l j o v e n se b a ñ a b a en u n a de las 
p l a y a s , a m u y c o r t a d i s t a n c i a de la 
o r i l l a , pues e l agua le l l e g a b a escasa­
m e n t e a l a c i n t u r a , fs'o o b s t a n t e la 
p o c a p r o f u d i d a e l , f ué a t a c a d o p o r u n 
t i b u r ó n , q u e l e d i ó una d e í t t e l l a d a en 
u n c o s t a d o y en la p i e r n a de recha . 
E x p o n i é n d o s e a ser t a m b i é n v i c t i m a s 
de los t i b u r o n e s , sus a m i g o s l o g r a r o n 
r e s c a t a r l e y le saca ron a la o r i l l a . 
P e r o c u a n d o p r o c e d í a n a c o n d u c i r l o 
a l h o s p i t a l , e l señor C lemec i t d e j ó de 
• e x i s t i r . 

L a D i r e c c i ó n lo T u r i s m o h a r e c l a m a ­
d o la c r e a c i ó n de un c u e r p o ele p o l i ­
c ía m a r i n a , f o r m a d o por_ t o d o s a q u e ­
l los q u e d i s p o n e n ele l a n c h a s d e t u r i s -
n i o , p a r a q u e v i g i l e n l a s aguas y de­
t e n g a n a q u i e n e s pescan c o n d i n a m i ­
t o , pues se c ree q u e l o s peces m u e r t o s 
A t r a e n a l o s t i b u r o n e s . 

L a a l c a l d í a h a l i j a d o u n p r e m i o de 
c i n c u e n t a peso? a t o d o s a q u e l l o s que 
m a t e n u n t i b u r ó n , y has ta l a f echa 
son dos los escua los c a p t u r a d o i . 

M i e n t r a s se a d o p t a n o t r a s m e d i d a s 
p a r a c o m b a t i r a los t i b u r o n e s la a l ­
c a l d í a h a p r o h i b i d o l os baños de m a r 
e n t o d a s l a s p l a y a s de la c ' u d a d de 
C a r t a g e n a . — A n c o . 
D E V A S T A D O R I N C E N D I O 

B o g o t á . Un d e v a s t a d o r i n c e n d i o 
a m e n a z a d e s t r u i r u n a a m p l i a z o n a de l 
c e n t r o de es ta c a p i t a l . E l s i n i e s t r o se 
i n i c i ó a l a s d o s y m e d i a ' d e la l a r d e 
e n l a p a r l e c é n t r i c a y se e x t e n d i ó r á ­
p i d a m e n t e . 

A l cabo d e t r e s h o r a s d e d e n o d a d o s 
e s f u e r z o s , la? b r i g a d a s de b o m b e r o s 
no h a n c o n s e g u i d o t o d a v í a d o m i n a r la 
s i t u a c i ó n . No se t i e n e n n o t i c i a s de 
q u e h a y a q u e l a m e n t a r desg rac ias p e r ­
sona - I es .—Efe . 

D E S C A R R I L A I V U E N T O 

Á l i ' ahabád ( I f r d i a ) . — Dos pe rsonas 
h a n r e s u l t a d o m u e i tas y l r e c e J i c i idas 
a l d e s c a r r i l a r u n t re t t a unos v e i n t i c i n ­
co k i l ó m e t r o s d e e s t a - l o c a l i d a d . — - E f e . 
M A S D E T A L L E S D E L H U R A C A N 

M i a m i . — C o n t i n ú a n í n t e r r u m p k l a s 
- l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n J a m a i c a , a 
c o n s e c u e n c i a d e l h u r a c á n q u e a z o t a 
L a s A n t i l l a s . 

E l p i l o t o de IKY a p a r a t o de l a P a n -
a m e r i c a n A i r \ v a y > q u e v o l ó es ta t a r d e 
a l a s seis y m e d i a , h o r a e s p a ñ o l a , so­
b r e K i n g s t o n , seña la q u e p u d o o b s e r ­
v a r e n e l p u e r t o v a r i o s n a v i o s h u n ­
d i d o s c o n la q u i l l a a l a i r e . A g r e g a que 
n o p u d o t o m a r t i e r r a e n e l a e r ó d r o m o 
d e l a c a p i t a l , p o r q u e sus p i s t a s es­
t a b a n i n u n d a d a s . 

D e H o l l y w o o d se r e c i b e l a n o t i c i a de 
q u e se e n c u c o l r a e n J a m a i c a u n e q u i ­
p o c i n e m a t o g r á f i c o c o n l a a c t r i z L i n ­
da D a r n e l l , p a r a r o d a r u n o s e x t e r i o ­
res e n a q u e l l a i s l a . 

H a s t a a h o r a nada % sabe de la 
s u e r t e q u e h a y a n pendido c o r r e r l os 
c i e n t o v e i n t e m i l h a b i t a n t e s d e K i n g s ­
t o n , c a p i t a l de d i cha i s la b r i t á n i c a . 
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Comienza ia vista 
del proceso por el 
a s e s i n a t o del 
R e y A b d u l l a h 

A m m á n . — Se h a i n i c i a d o h o y en 
e s t a c a p i t a l l a v i s ta d e l p r o c e s o c o n ­
t r a l o s d i e z c o m p l i c a d o s en e l a s e s i ­
n a t o d e l R e y A b d u l l a h de J o r d a n i a . ) 
E l f i s c a l d e , l a c a u s a , W á l i d S a l h , ' J i ­
j o q u e los p r i n c i p a l e s c o n j u r a d o s e n 
e l c r i m e n e n t r e g a r o n u n a c a r t a er» 
l a q u e se o r d e n a b a á l ases ino A h u k r i 
U s h o a q u e c o m e t i e r a su a s e s i n a t o , 
y q u e e n e s t e e s c r i t o se l e o f r e c í a n 
g a r a n t í a s d e q u e n o le p a s a r í a n a d a . 

E l f i s c a l , c a l i f i c ó , a l c o r o n e l A d d u -
l l a h e l T e l l y a l d o c t o r Musa A b d u ­
l l a h H u s s e i n i , d e p r i n c i p a l e s i o s t i g a -
d o r e s d e l c r i m e n . A g r e g ó q u e e l ele-
í i t o e s t a b a d e c i d i d o y a e n e l m e s 
Ide A b r i l d e l p a s a d o a ñ o . 

¡ASOMBROSO! 
A h o r r e d l n e r í c u n p t a n d i I M írlliailfl» 
a l i m e n t i c i o s e n 

LA LONJA CONSERVERA 
C-ompar t « r í l c u l o i y p r e c i o j 

A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — V e n t a s pM 
m a y o r y d e t a l l . — F e r m í n Nebreda^ 
Ca l le D e f e n s o r a s d e O v i e d o y MJrantW 
( J u n t i M e r c « d « S u r i , B u r g o » . 

T R E S I L L O O R O 
alemán inalterable, 
ligual modelo, e n ­
viamos contra r e -

lembolso a s u clo-
Imicílio. M a n d e m e -

Idida d e l dedo, u n a 
P E S E T A S , 3 0 tira de papel, ^ 

E S T U D I O S E S P A Ñ A 
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[]oy se celebra ia I 
|Y Travesía a la | 

Laguna Negra 

i n m \ i y [¡uto imítos 
Cuantío oslas lineas salgan' a 

la luz públ ica, la expedición Cv. 
montaaeros y simples excursión! 
,as habrá emprendido su mar-
(na hacia Quíntanar, buscando el 
( o r a d e la sierra burgalesa. Y 
üesde este pueblo a Sou/a, a 
0¡r ia Sania Misa para seguida-
iftenle ii ic iar la ascensión hacia 
la I aguna Negra. 

Como ya es sabido, hoy ten­
drá lugac la IV Travesía de la La­
guna Negra, prueba organizada 
por la Sociedad Deportiva " A l ­
ianza" y toda esa expectación y 
coiuurrencia evidenciada en ante-
rtores ocasiones han quedado sú-
jícrndas en el presente. Nada me-
.KJS loe cuarenta y cinco pa r t i -
cipaiiies Se han inscr i to- para 
t t e d i n r la travesía. Y e-nire e^-
ios f iguran leprésentarites del 
campanu-no nacional "Francisco 
pranco", de Covaleda; de la M i ­
licia Aerea Universi tar ia-y no po­
tos mngaieses. 

t:n f i n , la concurrencia y con' 
ella el pugi lato están asegurados. 
La expectación también queda 
y.irail t izada a través de las d i -
vei'sas excursiones organizadas, 

^colmadas ya de un público amigo 
del montañismo. 

En resumen; la prueba se pre­
senta llena de atractivos y de 
sus incidencias los daremos am­
pl ia iníormación (D. m) en nues­
t ro próximo número. 

Murillo, nuevo jugador del Burgos 

Hoy serán puestos a disposición de los nuevos 
socios los carnets que se encuentran pendientes 
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España contenderá 
con Suiza en atletismo 
el dia 1.° de Septiembre 
Ya e s t á d e s i g n a d a la S e l e c c i ó n 

. 9 
Madr id . — El próximo día l de 

' Sepiicmbre se celebrará en l.ausana el 
i r encuen t ro España-Su iza de at le t is ­
mo. Para oste match inlernacional han 
sido seleccionados los «siguientes at le­
tas para ropresenar a España: 

100 metros l isos.—Ruano y Uelguera 
200 metros l isos.—Uelguera y Car-

bajo. 

,'100 metros lisos-r—Fórmica y Tullo. 
«00 metros l isos. —Albors y Marín. 
1.500 metros l isos.—Masías y Ma­

ría. 
b .000 metros l isos.—Coll y García. 
•'•O ¡.iQO - ro^u. -x .J r iüé*—Gol l y Amores. 
100 metros vallas, —Mqlezún y Jun­

queras. 
•100 metros vallas.—-f órmica y Gó­

mez. 
3.000 metros obstáculos.—Toixeira 

y Escudero. 
A l tu ra .—P. Martínez; y S. Mart ínez. 
longi tud.—Junqueras y Navarro. 
Pértiga.—Cano y Bonet. 
Tr ip le salto.—Simón y Pardo. 
Di seo.J—Torres y Quadra Salcedo. 
Peso.—Torres y Del P ino. 
Jabalina.—Apellániz y Aldazábak 
Mart i l lo .—Lorenzo y Del Pino. 
Relevos 4 por 100.—Uelguera, Rua­

no, Portera y Carbajo. j 
' Relevos, 4 po r 400 .—Eórm ic t , Te-

l lo, Rubio y Gómez. ' A l f i l . 

Habrá varios lectores que al leer el 
epígrafe que encabeza estas lineas en 
seguida^ se imaginen la incorporación 
al Rurgos de nuestro viejo conocido,' 
el defonsa que boy m i l i t a en Is? fi las 
de la Real Sociedad. Y no es ese. Mo­
r i l lo fichó ayer por el Burgos, pero 
tratase de F rancisco Javier, no ele Fer­
nando, y es un extremo izqu ierda, no 
un defensa o medio. 
. Pues.s i , Francisco Isvier Mur i l lo es 

e l exterior izquierda a quien venfí i-
. mos refir iéndonos on hueuras insinúa^ 
'c iones anteriores y ayer suscribió la 

car tu l ina tor respondiente , ent renán­
dose ya en Zatorre. 

Este muchacho, natura] ele Tafal lá, 
procede dol I za r ía donde m i l i t ó e i ú & i 
dos temporadas últ imas, habiondo j u ­
gado antes en el Pasajes y en el Eo-. 
groñés. 

Y ahora vaya una noticia ele otro 
l i p o : En p rem io a su entusiasmo de­
port ivo y a los servicios de toda Ín ­
dole que viene pre-;lando a nuestra 
pr imera SoriodEd, ha sido nombrado 
direct ivo con cntegocia de vocal , Ela­
dio Gúemez, e l pr imogénito del "Bar -
Casa Poz.r»no". 

NOTA CFICIAL DEL BURGOS Cl UB DK 
FUTBOL . 
"Tropezandose on el presente mes 

ron dif icultades para efectuar con nor­
mal idad la cobranza de los carnots.de 
asociados, no obsiamo haber sido pa­
sados On su inmensa mayoría a do ­
mic i l io , debido pr inc ipamente al cam­
bio de numornción en las calles, au-
sendas por vacacicf.u-s, etc., etc., la 
Junta Direct iva de oste Club con el 
fin de dar facil idades a sus socios y 
evitarles la acumulación de do i o más 
carnets para é l próximo mes de Sep­
tiembre en que dará comienzo la com­
petición oficial de l iga , ha dispuesto 

rf|ue uno ele sus empíéados, so encuen­
tre hoy. domingo,- de l í a IA horas 
de la mañona en el Bar Casa' Poza-
no <quo con su amabil idad caracterís­
tica ha accedido a nuestra so l ic i tud) , 
provisto de todos los recibos pendien­
tes de cobro , para que puedan ser re­
t irados por 10%. socios que aún no lo 
tengan en su poder. , 

Al p rop io t iempo, el citado emplea­
do tomará nota de cuantos cambios ele 
domic i l i o Se ie indiquen y~ faci l i tará 
impresos para nuevas altas de socios, 
cuyo plazo de inscripción sin abono de 
cuota de entrada expira el día 25 del 
actual . " 

M E Z C L I L L A 
Madrid.—Después de jugar mañana 

en el campos de los Pinos con IT Es­
cor ia l , el Atlét ico de Madrid se cn -
írontará el próximo día 21 en l o r r e -
lavega al t i t u l a r , y ya siguiendo e l 
p lan de pat l idos amistosos ame el 
próx imo torneo do l iga , es muy pej-
si.blo ,celebre o t r o encuentro en el 
Estadio Metropol i tano el día 2 de 
Septiembre con un club aun no de­
signado. 

Madr id.—Como el plan ele acopla­
miento ante el próximo torneo de I i -
ga*, el Real Madrid jugará tres p á r t i -
dos, amistosos. El elia 22 con El Es­
co r ia l , en San Lorenzo; el dia 291, 
con e l ' Real Santander, en el Sard i ­
nero y el dia 2 de Septiembre' en 
Chamart in , con el Deportivo Alavés. 

Los nadadores egipcios 
se niegan a aceptar 
los premios británicos 

R e c i b i e r o n u n a o r d e n d e s u 

G o b i e r n o p a r a q u e r e h u s a r a n 

El Cairo.— Las instrucciones del Go­
b ierno en- el sentido de que los nada-
dore» egipcios que atravesaron el Ca-
hft l de la Mancha no aceptasen los 
p remios del "Da i l y M a i l " , fueron 
transmit idas por el embajador egipcio 
en Londres a los interesados. Se les 
d i j o que el Gobierno egipcio les com-
pe^ ia r ia sobradamente. 

l os nadadores, entre ellos el ga­
nador ele la prueba, Kassan l lamad, 
causaron scosación en el banquete or­
gan izado con mot ivo del éxi to do la 
p rueba , cuando se negaron a aceptar 
las copas y devolvieron el d inero de 
Iq> premios. 

El entrenador egipcio manifestó que 
el " D a i l y M a i l " había publicado "dé -
r laraciones abusivas y falsas sobre el 
Rey Earuk " y aseguró que el Rey de 
Eg ip to es tan amado por su pueblo 
como el Rey Jorge por el suyo.—Efe. 

El présenle año, romo saben nuos-
fros iectoros, tendrá lugar en B u r g o ' , 
el campeonato nacional ele veterano., 
quo po imi t i rá tener unas horas O Í -
t ro nosotros a las que-en un pasado 
no le jano fueron las glor ias del eictis­
mo español. A juzgar por el graá nu­
mero de cartas ele los Clubs ele tocias 
las provincias sol ici tando informes y 
reglamento do la p m o b a , es fác i l 
predecir una gran af luencia vio p a r t i ­
cipantes. Además do los numerosos 
trofeos para los vencedores, el Club 
ha preparado diversos actos para cUr 
esplendor a' l a - m e m o i a b l c jo rnada, 
tales como un banquete popular, fes­
t iva l deport ivo en el Velódromo y 
una verbena por todo lo al to. 

Ba sido cíesignulo el Jurado que 
presidirá la carrera y que ha que-
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C a l v e t m u y o p t i m i s t a a n t e 

Id p r ó x i m a t e m p o r a d a 

l i üé a i i f i l ü l IÉ mos lo v a l í 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Numerosos clubs españoles se interesan 

por el Campeonato Nacional Ciclista 

de Veteranos que se celebrará en Burgos 

P u e d e a n t i c i p a r s e q u e la participación será cuantiosa 
la siguiente for-

Calvet, el internacional "nuevo" ele 
la pasada temporada, descansa dé las 
duras tareas de la campaña en la 
f inca que sus padres poseen en San 
Juan Despi. Y ayuda a la tarea de 
trasladar personalmente la f ruta que 
da dicha huer ta al mercado cenir. i l 
de Barcelona. Sudaba bien el mota-
ble lateral azulgrana cuando el perio­
dista le p regun tó : 

"'—¿No crees que con lo que hoy 
gana un jugador ele tu categoría en 
el fútbol podr ías vivir sin trabajar? 

—Desde luego —termina diciendo 
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L O P E 2 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Criiz Roja — RAYOS X 

Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

J O S E C A P A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
0fcl Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vi tor ia , 36 3.» — Teléíono 1591 

PIEL Y VENEREAS 
»1l«2a de P r i m , 24 . -— Teléfono, 3264 

Docfor VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C 1 B U € I A G E N E R A L R A Y O S X 

Calera, 15, 1.1 Teléfono IS3I 

V E L A S C O 
Del Hospital P rov inc ia l 
PULMON Y CORAZON 

"AYOS X — ELhC 1ROCARDIOCRAFIA 
» Consulla, de 12 a 2 y de 3 a 5 

anlaiider, 18, 2.» — Teléfono, 1533 

Ü p C T O R G A R Z O N 
pARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
a«a Rey San Fernando 3, 2 ' . Tel 1446 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
HARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

San MUJER 
i Ji:an. 22 moderno. — Teléf. 1855 

Laborator io de ANALISIS CLINICOS 
Metabol imetr ía - Transfusión sanguinea 

San Pablo, 5, 3.» - Teléf 1903 

DOCTOR ARTACHO 
/ R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. -- RAYOS X 
M i randa , 6 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON. -- RAYOS X 

Mi randa, 3 — Teléfono I9ft3 

J O S E A L O l s T B O 
Medic ina interna, , corazón y nu t r i c ión 

R A Y O S X 
Consulta de | 2 a 2 y d e 4 a 6 
Espolón, 32 — Teléfono 1912 

S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

General Santoci ldes, 10, I.» - Tel f . 3247 

I. G. 
DE LA ESCUELA NACIONAL DE 

PUERICULTURA 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

NRAYOS X M a d r i d , 7 

FERMIN /SEAS MATA 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de I 2 a 2 y d e 4 a 6 
Paseo de los Vadi l los, 19. - T e l . 2793 

M. C A L V O PINILLOS 
PULMOS, CORAZON. - RAYOS X 
V i to r ia , 27 , p r a l . - T e l é f o n o , 3045 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulla de 10 a 12 y de 3 30 a 4 30 

Saín J u a n , 27 , I.» 

V . O j e d a C a r c e d o 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál is is c l ínicos. Rayos X. Metabol l -

me t r i a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. 
V i t : f i a , 20 , l .« — Teléfono, 1667 

tanoforfo " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
'MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE P V C A 1 

* S i . Neuro-ps iqu ia t ra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

j u - „ . Tr%t«tnlentos mode rao i de l a espec la l ida i 
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Calve t—; pero para jugar ni fútbol 
m i padre me impon.'.- la condición de 
cine no debo abandonar las labores ele 
m i casa, que requieren por ehciitui de 
iodo mi presencia, ya que estos ú l ­
timos años e| negocio lia adquiriclo 
laíes proporciones que necesita el cu i -
vlado de mi padre y e f m ío , puOsio 
que no hay otros varones en la fa-
m i l i a . Además que el mayor alegró.i 
que podría 'dnrle a mi padre es la 
moUcia do mi rct i radr i del f ú tbo l . 

—Asi es que tu caso es el ce otros 
tantos que han tenido que vencer la 

. oposición fami l ia r — le .decimos. 
— Nada de eso; m i padre siempre 

fué un" gran aficionado al fútbol y so­
cio del Barcelona, y siendo yo muy 
niño me h izo también socio i . i fant i l 
de dicho club ázuígraha, pero el nun­
ca creyó eme yo lomara eso del fú t ­
bo l en serio y menos que llegara a 
hacer de ello una profesión. 

—¿Como nació en ti la af ic ión al 
fútbol? 

—Los pr imeros chuts a- un balón 
los .dr con José Lscola, (.pie pasaba 
los veranos en otra forré inmediata a 
lá nuestra; éste fué rñi pr imer mnos-
t r o . Luego, más tarde, en el colegio 
de Hermanos Maii-.if;s de Mataré, de 
donde me llevó, a Llore:is el "ama­
teur" del Barcelona, cuando aún no 
contaba dieciocho años. Desde entou-
n;s minea cambié de carníséta»,ríl creo 
ya que pueda vestir o t r a , pues cl día 
que el club no considere necesarios 

' mis servicios, me ret i raré t ranqu i la -
mente para transformarme on un 
"h incha" más de esos que se pasan 
todo el part ido reclamando penal i is . 

—¿li'stas satisfecho del lond imiesto 
^ d e tu úl t ima temporada? 

- —I rancamenle, s i ; en ella he lo ­
grado mis dos mayores aspiraciones: 
el ser campeón de la Copa del Gene-: 
ra l ís imo y vestir la zamarra del equi­
po de España, meta 'dorada para to ­
do jugador. Sin embargo, y siendo 
sincero, no creo que esta ú l t ima haya 
sido m i mejor temporada'; ha habido 
otras en que mi rendimiento fué más 
regular; sin i r más le jos, cuando ocu­
paba el centro de la l inca media con 
los hermanos Gonzalvo en las alas. 
Kntoncos si esperaba ser internacional 
y al -no serlo sufrí una ter r ib le decep­
ción y , sin embargo, este- año mu 
llegó de una manera inesperada. 

—¿Confiado ante la temporada quo 
se avecina? 

—Tota lmente. Si los lectores nos res­
petan, puede ser una continuación cic­
los f inales de la pasada cuando em­
prendimos aquella velo/ carrera que 
nos llevó a ser campeones de t'spaña. 
Fl equipo está francamente: bien de 
medios para atrás y la del antera, en 
la cjue el año pasado se llevaron .a ca­
bo tantas probaturas,- está ya lograda 
con la inclusión ele esos dos grandes 
jugadores que son Kubala y Aldecoa". 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 
CRONOGRAFOS 

RILOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 años garant ía 
Enviamos l iasta 

domic i l i o 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 

I M I E i H l SUIZA - R p a i t a d o ñ. Z a m o r a 

dado compueslo de 
m o : 

Jurado de honor, ' excelentísimo se-
íi .. úup Juan V'flgüe Blanco, capitán 
general de ia Reg ión; excelentísimo 
¿enor con Alejandró Rodrigue/, de Val'-
c.ai< n , goaéinadbr c i v i l ; üusir is imo 
scnoi don Fí.ofentippi R. Dif;/ Reig, 
alcaide cíe la c iudad ; , i lustr is imo se­
ñor con ¡ior.crato Mar t in Cobos, pié-
siclente de iá Éxdná. O i p u u u i ó i ; ex­
ce lent ís imo señor oon Luí-. I roncoso, 
pres idente de la Sociedad Deportiva 
M i l i t a r ; don Alfredo Delgado-Vargui-
l l a , presidente de j a Union Velor p; -
riiea Fspañola; don José Mala V i l la - , 
nueva , presidente de la federación 
Nacional de la U. V. F. número 12; 
don Fedro Al faro A r rogu i , presidenie 
de la Comisión do Gobierno del Fx-
ce lent ís imo Ayuntamiento de Burgos ; 
don José Mol inor, piesidente de las 
Federaciones Deportivas Burgalesas y 
don Tomás Rodr igue / , piesidcnto del 
Burgos C. F. 

Jurados vio la carrera: Presidente, 
don Francisco José Linea Fernando/ ; 
secretan©, don Feluardo Miranda; 
j uez a rb i t r o , don. Giegor io González 
O r t l z ; cronometrador, don Antonio 
Garcia Asenjo. Comisarios; don Fran­
cisco F e r p i n d e z ' A g u i l a Í , don Valer ia-
l io ele! f-.ariio Mar t ín , í^áe R.nmón ln -
clán Le iva , don Cayo l^érez Ben i to , 
don Justo del' Rio Velase o, clon igna-
cio Amo Hamos, don Galo Rodrigo Sur 
b inas , don Luis Rivera Bui l ' l , -don Al ­
fonso Vií ianueva Vad i l l o , don Jul io 
Cano, don losé Mana ÜBaclv, don Jo­
sé An ton io Fhv/a, comisario adjunto 
d e l Juez -árbitro y don Julián Rodr i r 
go iMaeso. 

ECCS DEL CLUB CICLISTA 
EURGALES 

t ! pres idente del Club Ciclista Bur-
gales, n o s remito una carta quo ha 
recib ido y que refleja oí entusiasmo 
despertakio • entre la af ic ión c ic l i s ta 
por la creación del gran Irofc-o de 
la car rera nacional de ferias "Danie l 
Gutiérrez:.' y qué tenemos el gusto dé 
t r ansc r i b i r ; 

"Señor don Francisco Urrea 
C i u d a d 

Mi quer ido y buen amigo: Acuso 
recibo de la carta circular de ese 
Club por la que par t ic ipa la c ieación 
•del Trofeo "Daniel Gut iérrez' : y me es 
' grato1 en n imer r l ugar , fe l ic i tar a la 

Junia Direct iva por su acucíelo lan 
loable y digno ele todo encomio, pa­
ra perpetuar la memoria, del gran pro­
pulsor dé l ciclismo ' búrgalés; aquél 
que con la constancia y abnegación, 
supo d i r i g i r a todos' los que desde su 
fundación pertenecemos a las f i las del 
Club y a los quo poster iormente fuer 
ron ingresando hasta su ób i to , de­
jando insuperables huellas de i n fa t i ­
gable t raba jó en pro dol depone y 
glorias para nuestra sociedad. 

Lln deber de co laborat ión, compa­
ñer ismo y cari iño a la en t idad , mo obl i ­
ga a rem i t i r un pequeño donativo pa­
ra dicho f i n . Atentamente te saluda tu 
buen a m i s o , s. s. q. e. t« m. . B a l d ó -
m o r o B l a n c o " . 

Relación de donativos trofeo . "Da­
niel Gutiérrez ": Don Julio 1 andábu-
ru , 25 péselas; un socio del Club, 2 5 ; 
clon Ba ldomcro Blanco, 15; don Da­
niel Diaz Kfemer, 10. 

Suma an te r io r , 3.295 pesetas. •.; 
Suma ac tua l , 3.360 peáetas. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

El Tribunal Supremo 

las penas de muerte 

autores del crimen de 

confirma 

para los 

La Canal 
El Tr ibunal Supremo ha fallado el 

recorso de casación de la i r istemente 
popular causa de " l a Canal " , d ic tan­
do, con fecha 24 de Abri l del corr ien­
te año, la correspondieole sentencia, 
confirmando íntegramente la de nues­
tra Audiencia p rov inc ia l , en la Siguien­
te íonna: 
HECHOS PROBADOS 

Fl procesado José Garcia comunicó 
antes ctel 30 de Abril de 1948 a la 
procesada Francisca Sáochez, con quien 
vivía mar i ta lmentc , que su novia —ha­
cia quien aquélla sentía un odio p ro ­
fundo— poseía varios miles de pese­
tas y entonces ambos procesados, con 
objeto do gozar de las mismas y la 
Francisca, además, para desembara­
zarse de su r i va l , Dominga del Picio, 
concibieron el propósito do apoderar-
so de tai d ine ro , deshaciéndose des­
pués de la Dominga, l legando si pre­
ciso fuese; a la muerte, empezando a 
poner en práctica el proyecto mediann 
una falsa escritura ele compra co tras­
paso ele un bar en Aráñela ele Duero 
por el José para hacer creer a la Do­
minga de que iba a casarse con aquél 
y -que ésta contaría con un medio de 
vida y lograr que la Dominga le en-
tregíise sus ahorros y se desplazase a 
aquel lU2ar y asi el 11 ele Mayo lo 
entregó diez y que ve m i l pesetas, lue­
go de lo cua l , persistiendo más y 
más en sus propósitos, l levó, el pro-
Cesado a la Dominga a Burgos, el 16 
ele Mayo, 'elexielo previamente concer-
(adó con la Francisca, la dejó en ia 
pensión doncl^ se alojaron y se encon­
tró' con la citada Frrdci^ca a la que 
expresó que le fallaba valor para ma­
lar a- la Dominga, convenciéndole 
aquélla del pel igro que corría si no 
lo hacia e infuyendo on su ánin io, con 
el ascendíante que sobré él e je ic ia , 
I lcgóa decir le: "Nada, nada, la sacas 
al campo y con esa navaja barbera la 
cortas el pescue/o y ya está". Luego 
ele lo cual cl procesado llevó a su pro­
metida cerca do una finca de t r igo y 
al ver que so encontraban solos, man­
teniendo a la Domioga abrazada, con 
la navaja, rápida e inesperadamente, 
Ir? d ió un ta jo en la garganta que le 
l legó hasta la columna vertebral y 
le produjo la muerte casi iftstantánea, 
lueoo de lo cual se reisnio con la 
Franc'scr. y recogieron las cuatro ma­
jólas de tjde sé componía el equipaje 
de la ¡ntpr'fécta. . 

SENTENCIA DE LA AUDIENCIA 

Los procesados fueron considerado1; 
como autoics, directa y por inducción, 
rospectivamente, de un del i to comph -

, jo ele robo con homic id io, con las agra-
yactés de alevosía, oremeclifsción y 
ofensa al sexo, siendo condenados - a 
íá pena de muerte. 
TvECURSO DE CASACICN 

No habiendo encontrado motivos 
el Minister io i ' iscal y la representación 
do los procesados para recurrir e- i m ­
pugnar la scotcncia, fué admi t ido de 
derecho el recurso de casación en fa­
vor de los reos y el Tribunal Supremo 
declara no haber lugar al mismo. 
SENTENCIA DEL TRIBUNAL 

SUPREMO 
La sentencia del Tr ibunal Supremo, 

de la que ha sido ponente el txcelen-
t is imo señor don Francisco D ia / P lá , 
contiene los siguientes considerandos: 

Que al examinar de «jficio el pre­
sente proceso, se comprueba, en p r i ­
mer té rmino , el acierto con que la sen­
tencia calllícó los hechos procesales 
como un del i to ele tobo dcmde se p ro ­
dujese homic id io y cayo ataque mix­
to contra [a propiedad y la vida san­
ciona el Código Penal, ya que fuó 
motivo cierto del crimen el afán ele 
apoderarse definit ivamente del dinero 
de la v ic t ima, e l cual entregó ésta 
para finalidad determinada, poro que 
muerta su dueña esperaban los reos 
«:ÍO los reclamase nadie, s in, per ju ic io 
de apropiarse también, como se apro­
p ia ron , ele cuantas prendas y efectos 
pertenecían a l a .m i sma ;mu je r , con lo 
que saciaron el ansia .ele.,lucro propu l ­
sora ele sus actos de 'v io lencia homi ­
cida, producto de| plan conjunto i ra-
mado de antemano. 

Que la manera rápida e imprevista 
de acorneter, sin dejar , posibil idades 
do ..defensa, a quién ni . , remotamente 
sospecharía lan repentina .agresión; el 

. tratarse, la v ict ima de aquella . mujer 
confiaclai a la promesa matr imonial de 
su agresor, en • quien--.depdsitj^e' sus 
efeclGs y cuantos bienes : poseía y la 
prepáración detenida y persislénte dol 
delito',-según resul ta 'del nelato ele los 
hechos justif ican con exceso las tres 
circunstancias agravatorias eiue la sen­
tencia aplica. 

Que tampoco se observa infraccinn 
alguna ele forma, ni motivos ele otra 
clase quo provoquen ja casación de la 
sentencia condenatoria, por lo cual 
procede el mantenimiento ele la mis­
ma en lodos sus extremos, sin dar 
paso al recurso admi l ido tci beneficio 
de los reos. 1 

TRAMITE POSTERIOR DE CONMUTA-
CICN DE P^NA 
Posteriormente a esta sentencia y 

de conformidad al art iculo 953 de la 
Ley de Enjuic iamiento Criminad, cuan­
do se declaró no haber lugar ai re­
curso po r ningún motivo en ' las cau­
sas de penas de muerte, la Sala man­
dará pasar los autos a l 'M in is te r io Fis-
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cal y con lo^que ts te exponga y con 
vista de l os 'mér i t os del proceso, si 
encontrare algún mot ivo ele equidad 
para aconsejar que que no se ejecute 
la sentencia firme, propondrá ni Jefe 
del Estado.- por conducto del Mi- i is to-
r lo de Justicia, la conmutación de la 
pena, d i l igenc i ts legales que actual­
mente se t r a m i t a n , en espera de que 
referida sentencia se ejecute o conmu-
tert las penas de muerte impuestas de-
Fdt ivamentc. 

L e d o . U Á R T I N L I É B A M A 

té rmino Temiño porra caza t i p o 
Po in ler , atiende por Car i , color 
blanca, con pintas canela naran ja . 

.Se g ra t i f i ca rá T r i n i d a d , 6, ba jo , 
i n t e r i o r . 

(Tardajos) 
D í a 19, g r a n b a i l e 

d e seis a diez 
de Ja noche 

L U J O y E C O N O M I C O S 

k 
AHET/ 

i 

c a l l e p a l o m a 
B U R G O S 

Se vende en-. Rebolledo de la Tone 
(Burgos) con árboles en las dos r ibe­
ras de su cauce y huerta contigua' de 
fanega y -áiboles fruíales {.•n'píena 
producción. P,-ua t ra ta r .en el mismo 
con N. C. 

T O i T o e 
AYER, POR ESAS PLAZAS 

roleelo.— Corrida de feria. Buena 
e i t rada . Ganado de Manuel Alfonso 
Calderón, de Sevilla. Luis Miguel Do-
mingum fue- ovacionado en su p n -
mero, hubo pet ic ión de oreja y dio 
la vuelta al ruedo. Fn el cuar to , h i ­
zo una faena dominadora y cortó una 1 
oreja, dando la vuelta al an i l lo . Mar-
torell' escuchó ovaciones en su p r i -
moro y d ió la vuelta al lut 'do. En 
el o t ro , menso de solemnldaü, se mo,-
n u valiente f ar t is ta y escucho mu­
chas ovaciones. Jul io Aparicio, corló 
una oreja en su p r imero y estuvo su­
perior en el ú l t imo, de l que corto dos, 
orejas y rabo, siendo sacado en hom-
jbros. 

—San Sebastián. — Novillada de 
abono. Ocho toros de don Alíelo fTa-
be incro do Pa/ . Pablo l.o/ano corto 
una oreja en su p r imero e h i / o una 
faena de al iño en el o l ro. Anselmo 
I. Iccaga fué cogido a l dar un pase én 
lodondo, en su p r imero , pasando a la 
enfermería, para o o reaparecer. Fn-
rique Vera despachó al animal con 
brevédad. Fste novi l lero fue- ovaciona­
do en( los dos -novillos que le corres­
pondieron y en el segundo de 1 iceay.i 
h izo una faena muy tore ia , cor tan­
do una o r e j a ' y dando la vuelta a l 
ruedo. Junnito Posada oyó aplausos 
en uno y estuvo breve en el ú l t imo. 
Liceaga resultó con una contusión en 
la. región cervical y doisal y l igera 
conmoción cerebral, ele pronóstico re ­
servado, saliendo más tarde para Ma­
d r i d .—Ci f ra . 
1 it» FAhAWiíO LCS CARTELES DE LA 

I LRIA VALLISOLETANA 
Para las famosas ferias de San Ma-

* tep, la empresa anendata i ia ele la 
plaza de Val ladol id, se halla actuaF 
mente confee-cionando los carteles de 
feria y según nuestros informes, es-
lán ya contratados en f i r m e , Carlos 
Arruza, Jul io ¿ l a r i c i o , Manuel Dos 
Santos y Luis Miguel Domingu in , asi 
como los novilleros Manolo Vá/quez y 
" . lumi l iano" . Habrá también una fió-, 
.villada económica actuando Miguel i fo 
Montenegro y Ma nol i l io Lázaro. 

Ya pueden los aficionados burgale-v 
sos i r preparando su anual excursión 
a Val ladol id, para no perderse tan 
tradicionales como sugestivas corr í -
idas. 

LA VERDAD, EN SU PUNTO 
A reclamación de p a r t e , rect i f ica­

mos ei equivoco —a jeno a nuestra 
voluntad— aparecido en nuestro ú l ­
t imo número y relat ivo a l festejo tau­
r ino celebrado el jueves en Melgar de 
Fernamental . No es c ier to que Angel 
Nebreda "Ange l i l l o " , diestro encarga­
do de despachar una de las becerras 
—como asi había sido anunciado en 
los car te les—, lé tomara respeto al 
bure l , sino que Ja empresa arrenda­
taria de dicho circo le obligó a ú l t i ­
ma hora a no actuar, encargando de 
la l idia y muerte del an imal al dios­
tro, también buigalés, Salvador del 
Barrio. 

Quede asi aclarado para satisfacción 
del " l o r e r i l l o " interesado, a qu ien, co­
mo a todos los aspirantes a fenóme­
nos de la Taurómaquia, piestaremos 
niit-slro deedido e incondicional apo^-o. 

C X t y f Á R I L E R Q 

EXCURSION TAURINA A BILBAO 
La af ic ión burgalesa cont i r<^ t i w». 

cióse cita en lás p iazá i de las nuda - " 
des yecinas, para "presenciar las co­
rridas que se organizan con mot ivo 
de las fiestas patronales. A las co-
irielas de V i to r ia , Pradoluengo v B r i -
viesca, siguen ahora las do Bi lbao y 
dentro de unos, días las de Aranda, 
Falencia, Valladolid y Logroño. Para 
todos estos lugares se organizan e f c 
ansiemos en autocar, que han ele arras­
trar a gran número de aficionados de 
nueslra c iudad. 

Por de pronto , la nctiva omidnd 
organizadora de excursiones taur inas 
"Viajes I b e r i a " S. A . , ha establecido 
para mañana un autocar, que saldrá 
con d i recc ión .a D i lbao, para asís-, 
l i r a la corr ida en la que In terven­
drán A r ruza , Aparicio y Dos .Santos, 
con regreso, por la noche, a : Bur- . 
gOS. '. ... . ^fí 
GANADEROS MULTADOS 

Madrid. — - El ^d l recro i ; ; general de 
Seguridad ha impueslo: ; la rnuiia de 
I I . 100 péselas al-, ganadero' clon Jo­
sé Mana , C a l a c h e , p o r insuf ic iencia 

.en el peso .de':-las' roses/ l id iadas el 
d ia 15 del .actual . enV.la- plaV.á.de-Bar- , 
celona y.oÍra;rde?3.tOO/peseias al ga­
nadero don '^ \ i» ion ia¿ Pé 'Éz.Vde San ? 
Fernando, i3Ói insuficiencia-t-n el pe- v 
so de las freses'^ lidiadas el./..lia I 5 en ' 
la plaza de''. San ^ S e b a s t i á n . C i f í a . 

^CORAZON ISTAS) 
l egalmente reconocido. 
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P r e á d 

' ' C O S A 

Contumacia en el afán 
de suicidarse 

U t i l i z ó c i n c o p r o c e d i m i e n t o s 

y a ú n s o b r e v i v e e n e l H o s p i t a l 

e n e s t a d o ^ m u y s a t i s f a c t o r i o 

Nueva York. Un Indiv iduo l lama­
do íialptí MtChQts, do '10 añas de 
zdAd, in tentó suicidarse siendo ha-
Jiado sin ccnocianeniQ en el suelo 
üt- la coc/na Nictrols: hablQ dejado 
Hbterta ta ¡IÜVQ del pe ro , Oder 
roús, los médicos Je han praaicaxlo 
unn layado de estomago, éxirayén-
dcJ-e tres cuartos de l i t r o de alco-
hoJ de madera, un cuarto de l i t r o 
do D. 0. t ; doce pi ldoras sopo-
r i laros y dieciocho tabletas des vw*-
[ü r in i i . Xtchcls i é encuentra en el 
/ jcspítal en ewado t t o s t é t e sattfi-
fíictofío.-MEfe. 

El C á r d e n a / Mendoza y su tesis 
a c e r c a d e lo S a g r a d a Comunión 
T e ó l o g o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s e s t u d i a n 

l a h e r m o s a t e o r í a d e l p r e c l a r o o b i s p o b u r g e n s e 
« — - P o r G e r a r d o C A N A L D E L A R O S A 

C R I S T A L 

Declaran ia huelga del 
lumbre, para recuperar 
los derechos perdidos, al 
fugarse de una prisión 

Chicago.— Dioz condenados de la 
cárcel Ue esta c iudad, han declarado 
la hüelga del hambre, para recuperar 
"10^ derechos" que perd ieron ,al es­
capar de la p r i s i ón , desputs de ma­
tar a un guard ián.—Efe. 

Me re f iero ai Cardenal de Burgos, 
D. Erancisco de Mendoza y Bóbadi l la, 
del 'siglo XVI . Ha sido objeto en es­
tos ú l t imos años de estudios por par­
te de algunos teólogos, nacionales y 
extranjeros, por :>u hermosa teoría 
sobre la Sania Comunión. 

t;i i t a l i ano A. Volpicel i i ' le analizó 
a 'Uavós de su tesis doctora l , proba­
da el 1937: /".' Cardinti le f rancisco 
Mcndota y l iobadi l la e le sutf t rat tato 
cneúito Do natural i imí ta le cum Chns-
to (1508-1566), Roma 1914. Al poco 
t iempo edi taba la obra de l Cardenal 
A. P i o l n n t i : " I ' rancisd Cardinal ! Men­
doza (1S<'6) Bursemis tp íscopi l>c 
natural i c u m Cftristo un i tu iv l ib r l qu in ­
qué. Athencum tateranense, pág. 410. 
I91ft. De ó l se han ocupado las revis­
tas i ta l ianas "Divus ' lhoma¿", 194b, 
•La ClVlitá Cattol ica", 1950 y "La 
Scuola Cat to l lca" entre otros. Entre 
nosotros, el doctor don Joaquín D l á / -
quez d iser tó sobro él en lai Semana 
teológica de 1942; y la revista E. de 
Teología, "Lüi Ciencia Tomista-", y 
o t ras 'han beblado tarnbión de nue.i-
t ro Cardenal. 

Unos datos biográf ico^: 
Nació en Cuenca el día 25 de Sep­

t iembre de 1508:, era e l segundo de 
los s'ete h i jos del matr imonio de don 
Diego Hurtado de Mendoza y S i lba, 

.pr imer señor y marquós de Cañete y 
de doña Isabel Cabrera y Bóbadilla. 
A los doce años, ya poseía una sólida 
formación l i terar ia greco la t ina , y 
años más tarde jurídico canónica. Es­
tudió p r imero o.v la recien fundada 
Universidad de Alcalá, y después en 
la de Salamanca, donde se doctoró 
" i n u t r o q u t " (es decir , en los dos de­
rechos, c iv i l y canónico); empezando 
a enseñar de muy joven, l os elogios 
de los contemporáneos son muy su­
bidos: "Era s u j e t o de variada 
erudic ión, de ju ic io cei tero. de 
ingenio s u t i l , versadísimo en la len­
gua hebrea y conocedor profundo de 
todos los ¿ecretos de la f i losofía y de 
la Teología escolásticas", "de gran 
elocuencia". 

Obtenidas algunas dignidades cate­
dra l ic ias, a instancias de Car io; V fué 
nombrado obispo de Coria co el Con­
sistorio de 14 de Febrero de 1533, y 
cardenal en el de 19 dc Diciembre de 
1544. En e l de 27 de A b r i l de 1550 lo 
fué de Burgos y en 1556 preconiza­
do arzobispo de Valencia, de cuya 
sede nunca llegó a tomar posesión. 

CarlOi V (su gran protector) le en­
vió al Conci l io de Trente co 15-15, 
pero, aunque se d i r ig ió a Roma, no 
pasó a Tiento., En todo momento, tan ­
to en Roma como fuera de el la, se 

mantuvo acérr imo defensor de los 
puntos de v'sta del Emperador, con 
respecto al Conci l io, aún a costa de 
enemistarse con el Sumo Pontíf ice 
En el consistorio del 23 de Marzo de 
1547 " tuvo un diálogo muy vivo con 
el Papa" , dice un testigo presencial. 
Tambló.v desempeñó cargos c iv i -
k s : Ene gobeioador de Sena y otros 
cargos, s iempre a yusto de su seño j , 
qiie le otorgaba su plenn confianza, 
lo mismo que don Eelipe I I . 

Kombiado obispo de Burgos ( I 
suplicó a San Ignacio —con quien le 
unía una grande amis tad— qué fun­
dara en su ciudad, en Burgos, urt Co­
legio de la Compañía, coso que había 
conseguido para la ciud?.d i tal iana d, 
Sena, y que los PP. sal ieran a misio­
nar.. Asi se h i zo ; siendo de notar que 
uno de los misioneros fué nada_ me­
nos que San Fronclsco de Borja. En 
la diócesis restauró el p i l a d o episco­
pa l , construyó el altar mayor de la 
GUedral y , poniendo por obra el dc-
s.:o de! Conci l lo T f iden t lno , levantó, 
pr imero eq Arces y después (;n la c iu­
dad d Seminario do Sun Jerónimo, 
siendo el tpr imero de España, y quizá 
del Mundo, pues empezaron las obras 
antes de haber sido aprobado el Con­
ci l io por el Papa Pío Iv . 

De muer te casi repentina entregó 
su alma a Dios el 26 de Diciembre 
de 1566. Fué enterrado, según su vo­
luntad, en la catedral de Cuenca, en 
la capil la mausoleo de los Mendoza. 

El P. Jesuíta Pclster t raza ecv la re­
vista "C i v i l t á " el siguiente retrato de 
nuestro Cardenal: "Es el t ipo de car­
denal humanista, de un humanisn\o de 
inf luencias i ta l ianas, aunque con ca- j 
racteres propios de España donde f l o - ¡ 
rece la teología escolástica, gran me-
CCM?.S de l i teratos, a quien recibe en 
su palacio de Roma, pi?dosís imo, y 
entregado de Heno al cu l t ivo de e s p i - ' 
r i tual de su pueblo. . . 

Sü PENSAMIENTO SOBRE LA SANTA 
COMUNION 

Hecha la presentación del Cardenal 
Mendoza y subrayada la atención que 
está despertaíido en los círculos teo­
lógicos contemporáneos, veamo» ahora 
cuál es su pensamiento sobre la San­
ta Comunión, razón de su actual idad. 

Este pensamiento está bastante bien 
expresado en el solo l i l u lo . de su l i ­
bro , de que he hecho mér i t o ante­
r iormente: De la naturals unión con 
Cristo (en la Comunión). No se con­
tenía con una un ión • 'esp i r i tua l " , quie­
re y propugna la " n a t u r a l " , "substan­
c ia l " . Pero antes de entrar o;r su ex-
pesíción oig?mos al famoso teólogo 
jesuíta P. Vázquez, qúe no i cuenta 
cómo tuvo sil o r i gen : 
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L a m o d a e n O c t u b r e 
Por Simona DE M A R T I N 

Agosto., - (Crónica exdusK'a 
para este perióríico). 

JEl^vmejor modo de envejecer pre-
rnatu remonte, os , el dedicarse, como 
yo , a cronista de modas, porque asi 
esta una segura de ganar tros meses, 
que es poco más o monos el adelan­
to que llevan en P a r í i las colecciones 
de "a l ta costura". 

Estos días, en que él calor úe. Pa-

Abrigo de lana escocesa verde y 
negro (Creación Gres) 

ris es realmente insoportable, porque 
parece ser que estamos a 30 grados, 
contemplamos estoicamente, en salo­
nes llocos de una mu l t i t ud sudorosa, 
lo.-i desfiles de maniquíes, envueltas 
en magníficos abrigos de pieles, como 
para pasearse a pie por la cima del 
Himalaya. Pero, ¡que quieren uste­
des amigas lectoras! Estas son las 
quiebras de nuestra profesión, que, 
po r otra par te, es divert ida y llena 
de intetés. , 

Esta temporada tenemos que lamen­
tar la desapalición de tefe f i rma de 
p r imer orden, la de Robert Piguet. 

que durante muchos años estuvo a la 
cabeza de la elegancia parisiense, aun­
que esto modisto es >uizo; poro todo 
el mundo sabe que en Parts la ma­
yor perto de los creadores de "a l t a 
costura" son de or igen extrci.vjero y , 
sobre todo , en lo que concierne a los 
model is tas, entre los que abu-ndan los 
españoles, como, por e jemplo, Ana 
ile Pomlw , Antonio Casti l lo, Julio 1.a-
f f i t l c , José de- Zamora y Ramón, e l 
nuevo model ista de Marccl Rochas, 
que ha debutado en la actual colec­
c ión, presentando t re in ta modelos, 
que se destacan entre los creados por 
Helena Rochas, la esposa del celebro 
modisto y por B i l l , el dibujante nor­
teamericano que se in ic ió en la pasa­
da temporada tr iunfando por su buen 
gusto y su elegancia buy personal. 

Y ya que hablamos de Marcel Ro­
chas, empezaremos por él nuestra cró­
nica, —nuestra nota acerca de los ves­
tidos que se lucirán en París en el mes 
de Oc tubre—, puesto que ha sido él-
el p r imero en presentar su coíección, 
por c ierto con un m u / bien servido 
cbcktüil-champaqne. 

Marcel Rochas tuvo — e n su recep­
c i ó n — , una concurrencia de lo más 
elegante, que aplaudieron con en tu ­
siasmo muchos de los modelos real ­
mente acertados. 

Como Ikneas generales, diré que la 
mryor par te de lo.; abr igos, sobjré todo 
aquellos destinados a los ba i les 'y re­
cepciones nocturnas, son de linea muy 
ampl ia y airosa, con un empleo muy 
abundante de los tej idos de lana r i ­
zada, tan chic que puede deciiso que 

-•son serios ccV.trincantes de las pieles. 
Helena Rochas ha resucitado los ves­
tidos de raso negro, ceñidos, que pa­
recen inspirarse de aquél que llevaba 
la hoy ex-princesa Ali Khan en la pc-
l icf i la "G i lda" . También se ven en 
Marcel Rochas túnica» abiertas por un 
lado que parece iodicar una regresión 
de la mods hacia la época del Pi rec-
ter io y las elegancias de las " M a r a v i ­
llosas"; tendencia que, por otra par te , 
se ve iniciada en otras colecciones de 
las qye y a hablaré con detenimiento 
en las siguientes crórwcas. 

Otra de las innovaciones de esta 
colección, es la cintura emballenada, 
como se llevaba alia en los t iempos 
de nuestras abuelas (qu iero decir, en 
1905) y que dan una l inea diferente 
n la que proporc ionaba, hace cua i io 

o cinco años, aquel famoso Vavispe­
ro"', tambitxv creado por Rochas y 
que evolucionó la linea femenina vol ­
viendo a estrechar ol talle y a dar i m ­
portancia a las caderas. 

Los trajes sastre de esta colección, 
son muy ceñidos en l a chaqueta, y 
llevan casi todos cuello de terciopelo. 

Las faldas aparecen sensiblemente 
más largas, aufnque. paradój icaménle, 

Vestido de alpaca gris antracita 
(Creación Cristián Dior) 

son cortas por el tobi l lo, en los ves­
tidos de cocktail y aun en muchos des­
tinados a la noche, lo que en el fon­
do, es una idea ya ant igua en el es­
t i lo de Marcel Rectos. 

En con junto , una colección de gran 
clase y que coniinúa poniendo esta i 
casa, ant igua y siempre joven, a la ! 
cabeza de la al ta costura de París. | 

En próxima crónica nos refer i remos' 
a la colección de Jacques Eath, que 
eveca el periodo romántico. 

Par is , con plena canícula de Agosto, 
sigue presentando sus colecciones de 
invierno.,» '• 

"El Cardenal Mendoza, ' no menos 
i lustre pon su sangre que por su sa­
biduría teniendo un sermón al pueblo 
(de Burgos), enseñó que, por la d ig ­
na recepción del venerable sacramen­
to de la Eucaristía, los fieles no sólo 
consiguen la unión (con Cristo) de ca­
r idad y afecto, sino también la real y 
substancial y naturn l con. la carne do 
e l . Pero esta tesis pareció a muchos 
teólogos de aquel t iempo —escribía 
•40 años después— poco conforme con 
los pr incip ios de- nuestra fe. Y por eso 
el mismo Cardcnnl se vi6 obl igado a 
escribir un l ib ro para defenderla de 
estos ataques, demostrándola abun-
dantemcfnte con testimonios de los 
Santos Padres". 

Según ésto, la polémica giraba so­
bre esta proposición; S i , edemái de 
la unión espir i tual que los que comul­
gan dignamente t'enen con Cristo, so 
cía o t ra , natura l y substancial tj.itre 
o l Cuerpo de Cristo y el del que co* 
mulgn. Esto ú l t imo es ln quo el Car­
denal defendía, "con tudas sus (uer* 
¿as*'. 

El l ibro se escribió "ob l i gado " por 
las impugnaciones"de su tesis, e* muy 
voluminoso y se encuentra en el ma­
nuscrito de la Biblioteca N. con el 
número 7330 y consta 13.140 pági-
•.¡as de gran fo rmato , 35,5 por 22,5 
y ha permanecido Inédi to hasta que A 
Plo lant i lo editó en Roma, como di je 
(También él doctor Blázquez traba 
jaba en la misma tarca pero ha desis 
t ldo de ella). 

La erudición de que hace gala es 
inmensa: recorre la B ib l ia en todas 
las direcciones, s?cando jugo de todo 
los textos que le pueden servir a su 
in tento, con una gran destreza exe 
gó t ica ; se in terna por el inmenso 
piélago de los escritos de los Santos 
Padres, sobre todo griegos, que cono 
c^ a fondo, aducio.-.do numerosos pá 
rrafos. E l fuer te realismo de las ex 
presiones cscrlturísticas y patrísticas 
griegas le sirve. a maravil la para sus 
ideas: comm/scer/, Incorporan . ma-
nere, y otras muchas parecidas. De 
aquí SUÍ af irmaciones: El f ie l cr ist ia­
no que comulga dignamente se n x v -
c la con Cristo, se incorpora a Cristo 
es habitado por Cristo, permanece en 
Cristo ¿El ,sent ido pleno de estas pa­
labras se real iza con» sólo ta unión 
do t i pp moral y^espiritual?. 

Pero no exJgiaremos: El Cardenal 
Mendoza no propugna una unión 
"substancia l " en el sentido estr icto 
nu tafísimo, parecida a la del alma 
con el cuerpo, n i unión de naturale­
za , como la que hay entre las tros 
divinas personas, ni unión de perso­
na , como la que se ver i f i ca 'en t re la 
persona d iv ina de. Cristo y la natura­
leza humana, ni mezcla o confusión de 

fCristo y del comulgante, a modo de 
monof is isma Mada de esto; hubieran 
sido otras tatnas herejías y el Carde­
nal era excelente teólogo. Pero, por 
otra parte, no basta una mera yuxta­
posición de los cuerpos de Cristo y del 
cr is t iano. Hay algo más que ésto y 
menos que ' en las otras, hay una 
uniua que él flama natura l , substan­
c ia l , porque se unen dos sustancias. 

E:s una as im i l í x ión con el Cuerpo 
•santísimo de Cristo; se trat?. de una 
misteriq^a part ic ipación de sus pro­
piedades, que pos comunica cuando 
on mosotros sé halla. No a f i rma el 
autor —como le echaban en cara sus 
adversarios— que o.l Cuerpo de Jesús 
esté en " t o d o " nuestro cuerpo, o que 
permanezia en é l , después de des­
aparecidas las eipeciesi sacramentales. 
La un ión , que llama sut>stancial, con­
siste en que a través del d iv ino nH*.\-
j a r , se comunica a nuestra al me. y a 
nuestro cuerpo una fuer /a mister ioso, 
la cua| ¡ x r d u r a , en nosotros mientras 
conservamos la gracia, y por Ip tan­
to es de orden íísico, y a que es una 
part ic ipación física de las propieda­
des del Cuerpo de Cristo, que se con­
serva, aun desaparecidas las especies 
sacraméntalos. 

Consecuencia: El cuerpo del que co^ 
mulga resucitará y esta resurrección 
está reclamada precisamente por esa 
misteriosa fuerza que la comunión de­
posi ta en nosotros. ¿No dicen los 
SS. PP, —San Cirilo ele Jerusalén, 
entre otros— qué la cormwión "depo­
sita un germen" de inmorta l idad en 
nosotros? Di f íc i lmente se compagina 
esta expresión con lo que suelen decir 
los teólogos corr ientemente, de que la 
eficacia de la Eucaristía para la re­
surrección se de "sólo e l g reko moral 
y esp i r i t ua l " (Cardenal Comá), "ex-
simplime decent ia" , "de sóla conve-i 
n ienc ia" (De Lugo). Esta eficacia la 
admite el Cardenal de Burgos para 
los santos de la Antigua Ley, y para 
los cristianos que en la Nueva no ha-
y?.'.; comulondo, los cuales, dice, 'son ¡ 
miembros "espir i tuales" del Cuerpo: 
místico de Cristo, pero no para los j 
qtíe le hayan recibido en la comu-
m ó n , que de ellos hace miembros "cor­
porales". 

En ¿urna: Cristo ha venido a este 
mundo a santif icar y a salvar a todo 
e l hombre, 2l alma y al cuerpo. Y ei 
cuerpo se ssot i f ica por la gracia "que 
del alma f luye al cuerpo, quedando 
por la comunión "cr is t i f Icado" , incor­
porado físícamC'ité a Cristo.. . 

¿Estas ideas son ortodoxas? Indiscu^ 
t iblemente. ¿Son comunes e^i teología? 
No; pero todos convienen en decir 
que nuestro .gran Cardenal se lia he­
cho el campeón de u»na tesis extrema­
damente simpática y hermosa,, vero­
símil y alentadora. Lo que no se pue-^ 
de negar es que. como escribe el c i ta­
do P. Jesuíta Pelster "La obra d e . 
Mendoza es un himno de alabanzas al 1 
Santísimo Sacramento, que, al mismo 
t iempo que nos une intimamo.nte con 
Cristo, da a nuestra carne una a l t i s i - ' 
ma dignidad y una prenda de futura ' 
resurrección". 

( I ) Burgos entonces era sólo d io-
ce^s; fue elevada'a Metropolitana por 
e l Papa Gregorio X I I I en 1574. 

L pjl áwMiteCTPthfoMps ,,c •̂••tr 
pagado han Iramlvnnado literal­
mente el panorama Internacio­

nal en los Estadcs Unidos ccti respecto 
a España. No es mi inunción repetir 
aquí lo que los diarios han informado 
cnrpllamenle, después de la visita a 
Madrid del Almirante Sherman y la 
(omisión de senadores. Todo el mundo 
c ita ptiíectamente enterado de las con­
secuencias cVs las diversas gestiones y la 
< jerme imípOrtancia que reviste para 
<l Mundo este acuerdo entre España y 
los Estados Unidos. Lo que me intere­
sa en les presentes lineas es destacar 
algunos elementos del arreglo, desde el punto de vista 
de los Estados Unidas y de la opinión norteamericana. 

En primer luger, el convenio constituye una rup­
tura neta y clara con un pasado turbio y confuso, en 
que el Ccbierno americano se dejO influir por las mis­
mas malsanas tendencias que todavía prevalecen en 
Londres y París. Pero lo que resulta extraordinario es 
que esta ruptura con el pasado haya sido consagrada 
tíicialmor.ie por el presidente Traman y el señor Aclie-
son, en declaraciones contundentes a la Prensa. Cuan­
tío a ambes se les preguntó si el convenio entre Ma­
drid y Washington representaba un viraje en la polí­
tica intemacioaai de los Estados Uvridos hacia el ré­
gimen español, los dos contestaron que si. 

Ahcra bien, es punto menos que extraordinario que 
los más ahos dirigentes de la política y la diplomacia 
de los Estados Unidos digan lisa y llanamente que el 
pafo que se ha dado es la negación de todo lo que en 
el pasada se venia haciendo. No es costumbre ea los 
Gobiernos admitir un cambio fundamental de parecer. 
A lo sumo, se dejan llevar por las circunstancias has>'. 
ta que en realidad la po.'itica se ha transformack), pero 
guardando siempre las apariencias de la más leal y 
absoluta fidelidad a una 5oJa linea de conducta. Por 
tjeir.olo: la política americana en la China ha cambia­
do numerosas Vf.ces: z , ? o y ó a Chtinghing, intervención 
para inducir a nacionalistas y comunistas e formar un 
Dioque nacional, reacción contra los nacionalistas, 
abandono de éstos y finalmente nuevo apoyo a Formo-
sa contra la China roja . Durante lodos los años er* que 
esta política ha venido transformándose en manera tan 
tortuosa, e} Ministerio de Estado de Washington ha In-
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sistido con singular fervor en que no ha variado un 
ápice y que la politica en Extremo Oriente de b o y es la 
misma de hace seis años. E.n Enero de 1950, el señor! 
Acheson declara que Certa no interesa a los Estados 
Unidos y que puede considerarse fuera de su zona de 
interés. El 27 de Julio del mismo año, t i señor Ache-
sen ts el partidario principal de una Intervención ar­
mada para defender hasta la muerte esta península que 
seis meses antes no Interesaba a su Gobierno. S«n em­
bargo, no hubo en ningún momento ninguna declara­
ción formal de cambio de politica. Tanto el presiden­
te tomo su secretario de Estado seguían insistiendo 
en que la política epi Extremo Oriente estaba inspira­
da t n las mismas ideas y en la miima lógica de antes 

Por eso me ha .-oroducido un verdadero estupor la 
manifestación de Truman y de Achtscn de que en ver-
oad la política con España se Ija modificado. Lo nor­
mal y natural hubiera sido que negasen tal cambio y 
stgulr afirmando que todo marcha como por el pasado 
J.in variantes y sin desvies. Pero no, el señor presideíi-
te confiesa que ha habido un cambio fundamental y que 
desde ahora en adelante el camino a seguir con España 
será otro. E l lector puede figurarse lo transcendental 
de este hecho, absclutamente único en la politica ac­
tual norteamericana y extraño a las costumbres de la 
administración Truman que rarísima vez llega a con­
fesar haber cometido un disparate o haberse equivocado. 

España puede vanglorlsrse legithnamente de haber 
tenido paciencia; de haber dejado que los aconteci­
mientos vengan a justificar su política. Las palabras 
pronunciadas por Truman ante los representante d« 
ia Prensa en que admite la nueva orientación hacia 
España es el triunfo decidido de la politica de Madrid. 

Dos famosos productores 
de una biografía de 

estudian la filmación 
S h a k e s p e a r e 

U n o d e e í l o s , G o l c í w y n t p i e n s a e n u n a p e l í c u l a e n 

c o l o r y r e l i e v e , v a l o r a d o e n 2 5 0 m i l l o n e s de dólares 
El gran dramaturgo inglés W i l l i á m 

Shakespeare comienza a suf r i r los ata 
ques de les cineastas norteamerica 
nos, los. ci:ales parece que abara 
acuerdan de que el air.cr inglés es 
una de las f iguras más grandes de la 
L i teratura universal . Cerno se sabe 
el Cine recuerda de repen:e que existen 
seres a quienes merece la pena de 
llevar a ia pantalla y asi precede 
l i l m a r cintas y más c imas , l a -mayo­
r ía de las veces sin ni.ngun r i go r h is­
tór ico . KemUámc-no> al caso de , M i ­
guel de CervantCí>... 

El produc;or de c ine Wel Ferrer 
acaba de anunciar en l lo l lywcod su 
intento de llevar a la pantalla la vidíi 
de Shakespeare, en forma de pro­
ducción magng. Esta será en t e c n l o 
I c r , con t ed j genero de lu jo y de pre­
sentación fastuosa. Con el prcsirpuesio 
es.udiado, de cien miltcvies de dóla­
res, no cabe duda de que hay mater ia 
para real izar una pel ícula conr; para 
recordarla por les s lg i ;s de los s ig lo 

Mei Ferrer prrycc;;-, conf iar ej pa­
pel de Shakcsjjeare al ar i is ta ingles 
1 aurence Ol iv ier y el de su m- j e r , Ana 
l l a i hauay , a la ar t is ta Jean Simons. 
Eerrcr quiero hacer un c n ; r m e docu­
mental l i t e ra r io en eí que michas es­
cenas sean f i lmadas en la ciudad na­
tal del au,t.:r. S t ra t fc rd on Aven, y 
c.n el v ie jo Londres. Parte de las re­
presentaciones .de IzTS grandes obras 
de Shakespeare serán incorporadas al 
f i lm , c : m o homenaje a su inmen-a 
caliclnd l i te ra r ia . 

Pero no os sólo Mel Ferrer quien 
quiere hacer esto sino que el " z a r " del 
cine actual , Samuel Coldwyn, desea 
efectuar una película s im i la r . Golch^yn 
ha af i rmado que está estudiando la 
f : rma de efectuar una b iograf ía de 
Shckespeare conforme a yU nvevo 
procedimiento, en color y en rel ieve. 
Será la p r imera cinta que so f i lme 

cr.nforme a estes nuevos métodos, por 
Ic que el presupuesto ascenderá en­
tonces a la cantidad exorbi tante do 
250 mi l l cn ts de dólares. Con este d i ­
nero, muchos países del Mundo darían 
vuelta a su economía y mejorar ían 
su ruta por el progreso. 

Goldwyn hará su c in ta con Cliar-
les Boyer c ;mo protagonista e Ivonne 
de Cario en el papel de 'esposa del 
drama.urgo. Según GokKvyn, la esposa 
de Shakespeare tenía rasgos faciales 

/ 
simi lares a los de esta ar t i s ta . \ 'o se 
sebe con qtíá elementos de ju ic io con­
tará para decir esto. Lo que única-' 
mente se sabe es que Goldwyn estudia 
ia f igura de Shakespeare en unión ds 
tres técnicos e h is l c r iad" rcs , dos do 
ellos i n g k s t s , a los cuales va a pa­
gar por ambientar la cinta y flafie 
todo g i n e r o íle datos, la cantidad de 
100.000 dólares a cada uno. Estos '0 -

•rán, en de f in i t i va , quienes saldrán ga­
nando. . . 
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T i e m p o s d i f íc i les , p o r n u y 
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— E s q u e l o s m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n e s t á n 

c a r í s i m o s . 
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Es f a l s a t o d a 

l a h i s t o r i a d e l a 

rerermorquesa 

el 

He la "tosiera" 
Valencia. — Ha sido detenido el 

creador del famoso asunto de la 'su­
puesta herencia dé la marquesa del 
Valle, l lamado Faustino Valentín. El 
periódico " Jomada" publica una i n ­
formación do que todos,ios documeri-
tos faci l i tados a investigación por este 
FauitíriQ Valentín han resultado ser 
falsos, no siendo c ie r to tampoco ni 
que es abogado ni que cursó estudios 
(».Y la Universidad de Deuslo, asi como 
tampoco nada de lo referente a la 
supuesta herencia. 

El asunto h¿ pasado a las autor ida. 
des pol iciacas.—Cifra. 

N u e v a s m e d i c i n a s 
cont ra l a m a l a r i a 

Nueva York . - -La revista "Chemical 
W t e k " ha revelado e l descubrimiento 
de das nuevas medicinas que parecen 
resultar eficaces contra la malar ia , -.ii 
bien todavía no.se l ia pasado de la 
fase de ensayos. 

Una de ellas se l lama "Remnquina" 
y so dice que es cuatro veces más 

eficaz que los actuales productos usa­
dos contra la ma la r ia , habiendo dado 
buenos resultados en 32 rie los p t i -
mertf i 33 casos clínicos tratados. 

La otra substancia parece ser que 
es tan potenle que una sola on /a fie 
la mism?. constituirá la cantidad su f i ­
ciente para c:nco o diez años. Actual ­
mente se la ensaya on Af r ica y aun­
que no ¿e Ha faci l i tado su nombre se 
S3be que la producen los laboratorios 
de investigación Aellcome.—Efe. 

¿Conoces la aventura del Cam­
pamento, al aire de la montaña? 
Esto, te lo proporcionará el 
Campamento "Cid Campeador". 

Una e x p e d i c i ó n 

a l H i m a l a y a 

P m i n v e s t i g a r a c e r c a d e 

l o s r a y o s c ó s m i c o s 

Colombo (Ceilán).—Uoa expedición 
al Himalaya organizada y patrocinada 
por la Universidad de Ceilán, dará co-< 
m ion /o e! 4 del p róx 'mo Septiembre, 
con un plan de investigación _ sobro 
los rayos cósmicos. La expedición v» 
provista de un buen surtido de cáma­
ras y placas fotográf icas, y asco.ndcrá 
a una altura ele seis fttll metros, por 
lo menos, que es el mín imo requerido 
para registrar la pre>encia de los ra-< 
yos- cósmicos.—Efe. 

LOS J A B O N E S 

' G A L M O N T * 
S O N IN IM ITABLES 
¡ P í d a n l o s ! ¡ t x f j a n l o s ! 
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D o n F e l i c i a n o 

S E Ñ O R 

M a r t í n e z C u e v a s 
( C O N S E R J E D E R E N E D O , S. A.) 

ra l leció en e! d ia de ayer, a los 6 0 años de edad, habi&fo recibido los Santos Sscrú/ncntos y. la bendición de 
Su Santidad . 

Q . * • P . O . 

SUS APENADOS SOBRINOS V TESTAMENTARIO 
Al part ic ipar tan sensible perd ida, les mogan una oración por el eterno descanso del alma de! f i na ­

do y la asistencia al ent ier ro y funera l , que tendrán lugar en la ig le- ia parroquial de San Lesmes Abad, Pa-
t ión de Burgos, el p r imero , hoy, domingo, a las SEIS de la tarde y acto seguido, la conducción del cadá­
ver al Cementerio munic ipal de S»ñ Josó y el segundo, mañana, lunes, a Lns ONCE, actos de caridad por los 
que Ies quedaran muy agradecidos. 

Casa mor tuor ia : Calzadas, 46 . • Burgos, 19 de Agosto de 1951. • 
' " M HUMÁMpÁD" Gran r u n e r a r l n . - Huir .íi/an, 6 / . - U- lófonn, 0001 
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